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A f e c c i o n e s 

P u l m o n a r e s . 
Las propiedades calmantes, c u r a t i u s y vigorizadoras de la Emuis i6a 

de Angier, Imcen que sea de valor inapreciable para el al ivio y la curac ión 
de las toses bronquitis, asma, tisis y todas las demas afecciones de la 
gMganta y Jet pecho. N o solo cura y tonifica los pulmones, srno que 
conserva los órganoa digestivos en una condición saludable y ejerce una 
t òn i ca influencia sobro la salud en general. Aqnellas personas que 
sufren de Bronqtii t ia c ròn ica 6 de asma Bronquial encontrar in que la 
E m u l s i ó n de Angier es esgccialmento convenientc, pues calma la infla-
macióD, alivia la tos y bb respiración y facilita la e x p e c t o r a c i ó n . 

Tusquets y C a * S a on C . B £ Ï 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. B 

Dr. Serrallacb l ' T ^ Í ^ : . 
yor40, • C* econòmica , 1 • í . JoTetlmos, 9. 

Els seus WlB Joan (jM'iseut). Iwdre , An».n t Jovep (auscjuW, íUJa po . 
l i i i .i Pelegrina Bonet, g n m n n s , germans ppllnca, nobols, j t e b o » poJttic* 
cositis i d e m é s i iarcji ia, a l recordar als seus an tcb i o o n ç g u t s tan senailve 
p è r d u a , els preguen la íHiffuií» preajnt cu Uurs ora dons i sc a ï rveiyjm as
sistir als huiera'.B que, « n sufragi dc la seva à n i m a , m cclcbraràm dl n ià , 
dissapie, p r i m i r do ftsbiror, a ^es dau d e l matf, a l ' iglesia |>arrc>quial d? Santa 
'Agan. 1 • s· 

L e s m i s s e s d e s p r è s d e l ' O f i c i y d e s s e g u i d a l a d e l p e r d ó 

E l d o l s e d o n a p e r d a s p e d l l N o s ' i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t 

APROBADA POR LA 
PROFESIÓN MÈDICA. 

La Pmulfibo de Angier e* un preparado Miparier, 
combinada ciontificimonle y viene recotindaM por los 
Médicdli desde hace mas de 20 aftoa, SD «uslo acradable, 
ta podar do desarroliar el apetito y mejorar la tugesiioa. 
y sua propiedAdes exclusiva^ curativa* y vigon>uidora&t 
bacea que toa sia dada algana la mejor EmuKiòn qaé 
eiiite. tanlo para niAoa como para oolultos. Aquella* 
panoniu qne ban probado olias emuliiooes y no laa han 
•aconlrado agradable* deberan comprar oiineguida un 
(rasco de Kmulsiòn de Angier y experimentar La 
dilerencla, pue« es evidente que les dari aatídaccibo. 

De venta en todaa lat farmàcia* y drogntrlav 
Agentes exciutlvos p.M'í Espaha ; , 

Onl ln Qopona, 4 , 
I ANQIER CK£ MICA4. i 

E. Prat d a U R i o i 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 

Un vol. da 15a pag , de 20 v 13 
cm., en e ioa len t papar v e r j * 

Edició popular: 50 ois. 
Ab cobertes • duea t m t a s 
y el r e t r a t de 1 autor: 1 p l a . 

DSTBMDA K.SUUBaaalM r U l M I H 
DIPÒSIT SN L·li'jMaikkDm*lHZ*L·3l4 

riglaceri-a. 

F O T O G R A F I A C Ü T A S 
Unies casa que ab eotreienois revela, t t ra 

JIÜ.UMI». copiat, umul iac loni , t a l iUurha» 
; slc. O o a a l ó m à q u i n e s f o t o o r à f l * 

« n i e s j o l n · m m t f t Q r m f . PARADÍS 19 
demuol •Centre gscuraloalaU Catalunya. 

Q u i t i n g u i t o s 

B r . P in to E i p e c i e l i s C a e n P a r t s , D o n e s , A f e c c i o n s s e o r e t e a 
6 0 6 , lio 10 a l í y d e 3 a .r> Rronóra i r a . de R d 0 n l l —BA l.MP.S. I I . 

que prenfri" l 'antiga y i 
T A P E C T O R A L . bali 
rant, demulcent v caln 
An t iga l ' rcp: ! !^ MS del I 
mula pubLcada. Demani 

Teditada P A S . 
mica, expecto. 
,ut de la T O S . 
. Andreu . ¥bt< 
a Ics fa rmacie» 

E L S I Q L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

E s t r e l l a 
Mineral natural , alcalint ^usaia. Ktce tenl para la taula. DaU manaalisis da Is SooUíat 
Anfatma c / i o i y C a t a l à a » . Sapsrlor y i a ó j e coa imc* que t o l a i aa» s l inl lars . í \ im a MMIM • A * n n i% 'k I a A«* _ - _ a B _ _ 4 . I . _ ._ _ • • _ _ 
A d m 

D e m a n i s p a r t o t a r r a u e n a - n a a l l e s r m l t ] » s a m p a l t e s 
i o l a t r a o l ó ; <ta n b l a d » l » a f l o r í . 1 1 . e i c e x t o l - a a r a a l e a a 

D O S 

a b m o t i u d e l ' i n v e n t a r i s e m e s t r a l 

= = Confeccions v teixit» lleugerament 
t a r a t s o deslluïts, ab importantísslme* 
rebaixes de preus. - Multltut d'objectes ab 
petits desperfectes soldat» a preus inve-
rosímils en cristall, plsa. bateria dc cuina., 
articles de pell, ceràmica, etc. etc. = = 

VENDA D E T E I X I T S Y C O N F E C C I O N S 
f en les tauletes d^ntrada de les Rambles y segón pis 

V E N D A D E Q U I N C A L L A | 
p en el gran saló proper a la secció de Queviures . 

A R N E S T O L T E S 
C o m p l e t a s s o r t i t e n s e r p e n t i n e s , c o n f e t t i , c a r e t e s , c a r o t e s 
i n s t r u m e n t s d e c a r t ó , e tc . , a p r e u s s u m a m e n t r e d u ï t s . c 

R a d i o t e l e g r a f i s t e s 
induafrlals.^.I>lroctor Laclauaira, C»f>it4 •.VKCí:inyor«. Cor 

F l l t l l l · S l l l a A . 3 « < » s r r i 3·r3Í« — U a u r i a , 3 ) . 

u e U T s r p o o l . N i r a - T o r k y Nora O r l s » i i , - n a t i i i r>Uíi s c i l l c i U * y d s U I U 

Curs preparatori t ·Arlch 
prf ic i lch, Aca . lo im· t è c 
nica, UUi la ia , l i ng tnyer -

nvera. Coria, rOft.—S'admeten I n t e r n i . 

L I C O R G A M O M t l a L A 
DEL CASTELL DEL BBBE7 

Rseeleot estomacal, podaró* lonlcíi , eBcaç y digestiu 
DemaniB psr lo t arreu. Dipòsit: Cucuru l l s , l'olèf. 8J3 
Agopl peis la vooda Josopb Escader, BaQin, 9.'>. Telé(. 78t 

H i . C D n i · a i i · n · s i * M » i > 3 o l l i l i l» Part i . V l · * u i · I r a a i · l s s r m \ a t i - a p i l a 
U i . L rereaniaU l · U s · a J r i a i n o a a . a . l . s r O a l * » I r d s U ò . f s i i U í U l l i t ' i 

N c fa dos o ires qu i i ui«rt> u i t ^ uuvd 
«s lu ix^ ida , Inwojn tk ín taJ V - dc LUÍM--
.> orella oom un s u s p í r ; apena» se sent, 
apenn* mou d l labi a l d i r ia. M r - els 
que la rucottieu ÜKJI uap onnuu , ODCCtl 
els tiLs i.·'·parvc·rai.s. fan una uvie ta amb 
L·i OOCÀ i es |)Ot.e<i a riutv IV--prrs 
nioit tormal· , , in,x«Jt scikKCc-, d i H i . m : 
aires d v |iersoiui f j i t f juda . amb l 'o rgu l ! 
lel que PU%SCOÍK u n sé6rM d K ^ U ' , r ic-
iit.-n . •...••Km» imra trainertc i . . . 

I U ü i w t • corre . ' 

nai 

iió de l ' t i rci 
l:v guerra s 
hem í i g u t . : 
ropa en d 
Anglalerr . i . 
cUlerles y 

Vol di 
KV-iTscut d'"..i 

A m b n 

l o i 
d l 

.dg i 

Valors, Cupons, Giros, Cambi da Monades, Comptes corrents. Viatges 
*- ii . L--. t RAMBLA CAJNAL.ETGS. 2 ) — 

B e m a t e s p e r f i d e t e m p o r a d a 

S A L D O D E P E L L S L L A N E S D E G A N G A 
I P r e u & l l e n s a t s i C o r t e s d e t r a j o s e n y o r a y s e u y o r 

B R O D A T S 
1 O r a n l o t d o c a s i ó I 

P L O M E S Y F L O R S 
i a q u a l s e v o l p r e u I 

C a s a B l a n c a , 824, C o n o e l l de C e n t , 324-

P f i l l e t e r í a F r a n c e s a Portal del Àngel, 5, entressol 
G r a n d i o s a l i q u i d a c i ó p e r r e f o r m e s 

'••compiea de y « p e r 100, No deixar d apr^flur nquests gaogi 

P E U G E O T 

2 5 0 

p e s s e t e s 

[ { « p r e s e a t a n c s 

e x o l u s i u s : 

^ S , A B A D A L Y O A r a j J , 2 3 9 a l 2 4 5 

DR:. B A L C E L L S T A & t ^ ^ - ^ l * * ^ 

f i rmat e l } _ 

- P e r O - d i 
còni i io 'n di iu . i i rt-» els duris-7 

- O h . els diaris ' . . . qu i ^ ' h i ó t r x f m x a 
'.lir o s ç í coui « q u w t e í ? Podria fssi·i un 
c o m do lesa piUrki 

— M c 6cmL·Ia i t n p o v i í h t ; d iuwi altres. 
N > hem quedar arr.b qu.- U LKÍÍÍÚ.A'Í 

decanta o tp a les esquerres? N u K'. u u 
t 'Azcàn t l e a l ' i U u i no's diu mie l i i 
a u i t ò en Mclquiad-s A 'v . i . ? N o l u 
.!•• laral en I.crrotLX que co. Iaix>rai'.'i eti 
c l P.irlamem a la polKi'-» dTníK i .. 
del Govern R o n u n o n • « ' 1 i r j , , 
-isment, s'airevirfi aji'Awsf a una a \ e : u u · 
ra "tan exposada i • 

—J>onoi és 4ixi> n a p o m o pds «n 
lerai?, els ú b e d o c s . 

— l 'irrò serà d'ac-ord ÍUIK> \n»rlal r i 
— E i clar. D ' acord auib A C ü . u i e n a i 

per a lenir propicia a R o n u . 
— 1 cl prt-u : 
— K í p . a i y a no trel.'.ilLa i iui <*>x el hiuí-

\Q sino por el fuerv» . H o dei.vi en MS-
t e ü i pei X VAÍi fulel i la l de IVxpreSiMS,). 

— I quan lia d ' t s»e i a ixò 1 
— S « d iu si a i \ i ) qut- . in ' , 

•.ra ta amp l'>4i»<:a; alires supe^ra que 
quan la qües i i ó b.KkSirica c l i ^ u i m i -
t lor. s 

— S e c à tuia bn>i:ia: j o no ho puc 
< reur-. 

A v u i i tul ni ' l ia e m p r è s IUI ex chjni 
l a t a l e m r a r an el C t m g r r s : 

—Ja sab h» MU« eor r f .' 
—V-íl d i r lo d-' . 
—i'ssst...! No s pot d i r alt. 
— N o ho c t tÇ . 
—lluUCS Vüsiè ha de sater-Uo: diu 

que s'ha consu l l àc u n els qu -f<» d - l - -
minories.., , , . 

l ' e rò J» "0 suc qu-'lc. ni ni.iw»:i.i. u 
rc>. 

N a i à s s i l dissimulat. 
— E s t à o n w l f dc bronw rostis, a Ma-

d r i d . Qui n o té tes q u i fer, el gat 1*11-
tihtií " ." 

—Ja ho v e u r à . Es \m trut- deu Romatio 
nes per a saiwfer les d w i c s í D e q u è 
creu vos tè! que varen parlar l i a r A - r à 
n t e ? Doncs d ' a ixò ; 

Més tard, •< es r i r i n l aquesta Cròn i 
ca, l i ' ' • 1 parlai uq director de d ' a r i ; 
uu perii>di>ta molt f an t i s ió s . 

— S i , houw: la « ' a n píOiaü» ;ÍNI Ko 
mauomos'; c-s w.a rcvetEto» íqOfSt - . •om»! 

— 1 ssn. .1 N o paru ai* 
— IW. p e r ò que saru i . i i P a i i . 

O que ? " " 
—^XiiTipies ? Jo'm MÒÍHHV IC/ IULÍ CÜIÜ. 

i>ajv>.i de 1^'qOKÍ sc-'n parlar.V Ami) p 1 -
dir» , deu mal suscripUMto m é s . 

l ' e r ò w í d i r QITJ a ixò uo soa . ..es 
deu cfrítir 

—JSs un fe t ; ia m'ho ..abia du d'aqui 
a tons. 1 l i aoon« : l lo que' np badi . 

L'n alt empleat del mia is luu d'Hi^-Ji-
da, ox-ííov>eraador c iv i l , cx-diredor ia> 
ncraJ. Uogqe ocurrent y campetxA. m T u 

<• • • — r .m • . • • -a 

nés que s 'arregli la q o u ^ 
d-vlara novament 

>sa d s i w c temps. C o m 
ranca, tuandataris d 'Eu-
roc, ho s c r c a » a ra a m b 
es tà acordat en k s can-

ití tot a ixò oo »s LUI ar-
.pcr« ia? 
:a de caiUMis, sd wdnyor. 
; )o scig l arK^uiMit i d 
m defe petons 1 t o l . 
rersui a broma. 
,e m 'h . , pi engui de d e b ò ? 
dos dics, n u han pectat 

1 16 una aventura arao-
• i S bi iL·ijiuí» 14UCÍ-

•ntrüliòdfia a robar jue; 
.1 K u-oi, 1 a bi-urc xam-
da Viena? 
despistar I , 
spistar? N o c u r a r í u inai 

; .1:1 aquesta l e r m d ' i u í u u d i s i dc ronvm 

j • * * 

Si hi h a g u é s -litres >.i>s?s de que 
I « c r h í r e , uo haul·l i pas escrit d'aques 
I 11 n ó y x P e r ò .si 00 p a s í a ras més . , . 
1 1 ni \ ls coiiejxJKfis. oh bonèvol lector, 
I ' i , que -s el C u n g r é » eu vttcaQel^. quan 
I els d r dalt . ' subtetot, p r i x t i r en q i * ' no 
i l>.̂ -̂>l r è s , ni '» disu*. ics , per a daucar 
i qne'l '.eniíw, el g r au arreglador dc- les 

• o-es. lltmí asprors i;sdaVKà tractes. 
Que. en r i a u u i , an a-xò's t i t à : a lograr 

que d e s é e 31 dr^fcrseia ' i ir fto bogi pa>sit 

P O L . 
M a d r i d 28 janer 19 H . 

rosa del iKoir t i 
com d ' a ixò , s'i 
i e - uiilionaries 
pany pels 1 afòs 

1I0 la j>er 
A h í i icr d : 

A 3 / p à g i n a 

P e r T u n i t a t d e l i d i o m a 

Les Normes Ortogràfiques de 
(Institut d'Estudis Catalans 

CLOSÀR 
A Q í U L L À G R E - D O L f 

A q u e l l í .unòa ogre-dulv dels i ròn ics 
MUUmdDtuisJ 

Ju ahir XeUiua u-. -.aJialllava el ma l 
dissunulat nieuys)Ur«ru del Ccl j in i j>cr l'ar
tista a le rüany siani-ebscur, nuí , 00 pdideut 
aiTibar a ia brLesa, 1 voicnt, ciiiptirò, 
íci art. 
ben 

a mol t 
[ubréà 1 y~> 
^n» ubsena-
I a·qqesta va-
altrcs. — T o l 

lliOu IX; l vi; Ull 
dea . Les on^bres 1 \ \ 
lert coiit 1 ajjrc-doli; d au 
pera lia. historieu;., .es bÇt tònetes , jea 
historietes! 

Historietes d 'AlphollN* Oaudt-t, 1 inM>-
po t l ab lc ! l l i i i o r i 
de novel i s i d' 
dc nves \ ' w \ \ o d 
les de D. K à m ó n 
posoi-kj, c\-}íu\eri 
do F r a n ç o i s Coyi 
a r r fnsaj iot t m 
recordar que tl·ll 
t-i ar, proteciora 
iHana...' D e 1 ca 
has en) ~ j u i " ui si 
d: I aqi 

«Etlnov 
el l i pf; 
I de 

les i dnlores» 
0 de tnt-s aprop! IIINII·IÍ-'-

n ú n do Caiu·poaauor i Cauv 
jnemuder c i v i l ! Histoiv-tes 
L'opée ,aJ q i u l sum temtats 
a niiseriuo'dia p ò s t u m a , a l 
d l Ungni vrdor perra pre-

tpraiBimf, l 'auioluxla ver'.e-
1 caocuis C'upéc de qu i mai 
11 si e io i i a u . è m i c s o pa rò -
\ er»o>; 
ildaaux Ja iMirraiina t):anclis 

leia l.te outo de tísle que 
es tè t i ca ^ podia i raun t i r 

L O D ' O R I E N T 

El cop d'Estat 
dels Joves Turcs 

Ü \ i a . i r e lac ió traMiicsa fwr n v i ' i w u -
g rames d'a bordo del « R o m a n i a > lretem 
els detalls s eKücn t s . 

F d a alguns dies qUS's deia que'is Jo
ves Turcs farien cuure'l govern. I , n i ' 
obstaiu, aqueal 110 prenia cap mida es 
pecial, per ordre, sens dubte, de N a r i n v 
p a c h à , qu i s'oposava formalment a que 
snh per sospites so m o l e s t é s als Joves 
Turcs . 

L I dimecres c o n e g u é la veu, meulres 
se celebrava Consell do ministres, de que 
havia c sc l au i una r ' w l u c i ò a S r u n i w l . 
N o fou cert, 

EJ dijous, a les dues dc la tarda, 
podia ousorvar-se pels princu W.̂  carrers 
dc Statnbul uns subjec;es que à n a v v u 
a f a n ^ t s i , de qiian en ,quan, d£ttira^ 
ven a un passant, l í deien dos mots 
a l'orella, i sejruien sou cami. Els pas
sants autfs dmi i ra . - se d i r ig ien desa:-
gui t cap a la Sub l im Puna . 

Aquesta pvliLa i m u i o b r a indün'i als no 
iniciats que anava a .p.·l^^ar <|uelcom. \ 
els Curiosos < c ü i e a ^ a r c n a a i l a x A.S VKA-
tants de h i Sub l im Porta h o m ac t id í ren 
Cmibé mohs oíi ials vl^ i p a r à i J o i c T u r c . 
D e sobte, se p r e s e n t à un %rupu d'unes 

. 300 persones, precedit dels canilos.oa de 
i aquell p a r i i i , que v m i e n de «Divan-Volu . 
; Les tropes 1 la policia que custodia

ven el p a ' u i t K deixaren passar, sense 
fer d nu's iiiíniïn de . d e í e n · ü ' i 
sepse n i ta»í?ols tanenr la porta d'en
trada, poden- aixis entrar eis urumifes-
tants que • r i i l a . w n · Mor i K:a!i i· l ' \ \ is-
• a la S'.icrraf t v o é t n g tü rds t f A d ^ a n ò -
polis!.,. 

F.n tu i ins ant. i per un n n n . i n e ï u 
h à b i l m e n t combinat , uns ji'rupas se si
tuaren a t i t t s k s p«iricí'dei gran \ ;/.:rat, 
mentres el « r o s de l í munifestaiits crida
va davant dc la por ta pi 
bey, iTalaat-bev, O n « ' r 
i c l coronel Azrai—<rui i 
tard director de policia 
vò lvcr en w i i la sala < 
vuirat . 

A l vourc entrar els 
c a p i ' à Nafiz e n g e g à un 
. o m m Enve r -bc r niua-n 

tliaanai-mal ; arguat, (> .mviua j aluio ma 

L I í i U f O & i k afogU. i i i i t amcnt i r a t ; 
• l ots i tU degiaos son uns cada^lesl* 

A i a , mét. on frer, 1 pref isamcsit sobore 
aqutil l í j u n ^ s OfiTC-dolC {luu «dudltsn, 
K à r i Rntusi l ' a fo i i - i · i < t'>Ki. ha Mtilcn-
ciat 

oLa ironia sonlimental •5. «ai g o ç qu i 
Badm a U l l u n a n t a u r e « . or ina damunt 
les tomjbcs». 1 

X R N I V S . 

rovaoien i c -
<U del g ran 

Iure d 

lya t rar-ju 

.inibc t i rà 
«ou t ra F.uver-bey 
iiqueàl iiKimetU a{ 
aü-oc per l i » doton 
ra ta l t t f l ' que -n t. 

i b e tüg t r ea la dfanssiO pcrquc l iK>blo 
aixls h ó dísiLucuvi 

ICianvl, d e s p r é s d 'un i omiu de r e A » 
. d i g u é — E s t à b é ; que viuumu • oca» 

par el motí I toch e h que r o w n ta ew» 
r ra . 

1 r e d a c t à la d m i i s ^ ó f w w m c u i . i u i U 
oa que csels soldats volien la oonlrnu.tcao 
dc l a gue rn» ' , afegint-hi « d s soldats i 
el pobíe» per exigen.ia d 'Envsr- lx«y. 

E l n u t d x Enver -b jy se n ' a n à a l P*-
lau a porutr la dTnusstd a l So ldà E i 
s o b i r à r ebé a Enver-bcy. s'extrany^ do 
que hi h a g u é s r evo luc ió i oovià a t n 

; a iudaii t a enter.ir s -. de si efectivamene 
I ela poble r o c L i n t i i a l a dinuSS''6 de KUr 
I nul . 

A l tomar l 'ajudant amb la r e s p o s t » 
I a f i m i a l i v a l S o l d à a c c e p t à I« d imiss ió . 
| Els minisUcs estigueren iwejos a l a 
I Porta moltes hores. Noraduugjiian-efendi 

a qui Tataat-bcy i Chef k -I havien de^ 
manat inú t i lmen t durant m >l a c^loiia 
que c o n s e r v é s la cartera de Negocis cat-
trangers. no fou aufori /at pCKt anar 
a rasa seva fins a Ien onze da la n k . 

K i a m i l i D jcma l -Edd in foren ocou* 
panyats an els seus donv.c'Jis a les d ó e n 
de la matinada. 

A les 4'30 del mat í , E n v c r b e y t o r n à 
d d Palau imperial i anun' iav a a t i RVait 
que fo rmant un nvler de personesj qua 
el So ldà havia accepta* Ik d imiss ió do 
Kiami l i nomenat a Cheí-kea. La metà 
r i juia redamant la mort dc Kiatr t i l I 

Durant aquest tònos Tallat-bey ana
va al ministeri de l In ter iur i restablia 

l í es cumuni a·nons 11'.'íftuiqucs tallades 
pr 'viatnent p i l s con^urais, i rhíf-keí 

j s'jnstaldva al g ran vu i ra t p lè d'oficrals 
Joves l u r c ï . 

A •.ibava'l poder dc K l a m ' l i comeo-
çava ' l d<l Comi t è . 

L'examcu nKdical dds nv»!"^ compro
v à que Nai inv iKichà tenia una bala al 
vi·iyre 1 una al tra s o u f u l l esquerre; 
N a f u una al cap i dues a l v e o M ; 
tevf ik , un jove oficial a í i ' . a t pi-r NA-

xim. ires bales a l ventre, una a l PU I 
una a l u l l esquerre E'. dct(»-liu D i d a l 
> - t a f à - N e d ^ i b . teni«n les bales al cap. 

Mus t . i f à -Nedk ib cs c l Jove T u r que 
en 1908 t r a i r à d'assessinar al val i da 
Sa lòn i ca i , al fugir , ne u n t à tn>s d d s 
quc ' l perseguien. 

(DE L'AGENCÍA H A V A S ) 

L a revolta de 
Tchataidja 

Paris. 30, l O ' ^ m a t í - . L o M * . i n . . ea 
u- (k·spau_ de p o n s t a n t i n o p U diu 

lUim.ulls taiit-iiioai lolea L 

d< 

l>..i • 
sa'a 

j i apos t ro fà amb v k r l m c i a ais imnHhcs 
acniaairi-los d'haver I rep i t j a l L \ cunsfctu 
c ió i haver t n ú t al JMIJ; 

Em·er -bey i T a l a a t b e y c i t r a r e n ix> 
vòlitcr en n i* (d d c f i ^ d d S M .-irir 

n i i n o p U , o m u w i 
oguòi to en tB· leo 

A Z V ^ t cnataidja, ent ra p a r t i d a r i · 
' 1 'j ' . 'l '·· Và 1 a d i a e » a l C o m i t è d o 

, . 1" y 1 " 'gfes, v a r u t r e s u l l t t 42 oft. 
cial:. n». .ns y no ferits. 

Aqui-sti . I tu í ar r iba! J» "vam F«h>vn 
U revolta ^'e!0cn ih VVM N 4 / O 

ids Dartfcuuis " » " " " 

L a resposta de Turq ir. 
Par i s 00, l ' I O mrda.—Coiisi.uitJiiói·U. 

— La nota de la Porta re.vindicu da 
«r is d 'Aí lnanòp ' . ' l i s o n nidiquem eb w * * 

http://diiu.ii


L A V E U D E C A T A L U N Y A 

•nciMtii Moa, «teita, deuouB a <liapo»Kad 
Wr l«a p o · m c k a k v»»n d r r t a rk-J 

I 1̂ 4 nnpuvtH onrfiBji^ ««BbJta-- arr i -

Em la sobimnta ruroa ^obrc l c ( ü k » 
M a r Egeu, per i sone d'estraretru, 

aiu u i » potentitcfe fai m v * à r r » •iawiintfiT d r è g i n . insular 
Pe/ fi, l a Por ia aooecku . f k s n · j o · 

l a fonifiGaaonv d ' A d n a j . è p o j s . 

P o l í t i q u e s 

—13 «C rcoJ l ' ibcra i x ier jKrr íe tv dk-
M k > de l « t i s i n t i c X , t >1«fra ü a i con» 
fc de R o m a c t í v a i «d u é ^ . r i per l a mo t 
tícn M v r t 

E l president d s l Circaà senyor 
ftel ha rebut on te 'o<r-»ma e r r t » , » . ea 
ei <|«e d .u (ine'l « C o . « m agra«>. l a s»^» 
t ida mandcsi^ckS de t'.ai la m o r t 
den Marv t que r a n fli uoi.r i tna vs IUV 
I4c desgraca naocnai.> 

— L a j u r t > d i n c ^ v a de l a «Jcrno» 
• u i Regionatisrai de Sabad l i bri que» 
da t r o m r i u d a c n l a ac-^ü··oc f o n i a . 
President. Rober t B o i x ; xhfBaSStmc, 
D o m i n g o T c i i d ó ; l e c n t a i , A n o . i Llot* 
« a i t ; vis secretari, J cec ,^ P i a n » ; u o o 
Msr, Ramon S a l l é s ; v o n ü s , Jaume Font-
dcvi ia Bnako L lcona r t i F è l i x M o u -

— C o m estava a m n ó a t per endo/suit. 
• l l i r , a m b cl ' rec e x p r é s del « ç p r e , 
va «or t i r c a n a M a d r i d el nosme estimat 
fci«c^irtisT»fjt c f m r a a y dem Francesc 

— L a « « r a a n a « B i r a n t we re^t iàrk l a 
de l C«WT« M c n A r q ü i c C c f i ^ e r w 

' ser a par lar d eleccions. 
— L a Juventor N a t i o n r i r s a Kepubfc 

kaaaa oenvoca «Is seus a m t r » a r e » 
p i ò general d d r u m e r a dia 2 de fe
brer, a f i d e traoBO" d e l a condonat a 
bcgWr « n i t b p r ò i í m e » etecoons de d i -
| M M l s pitJVTnoai; 

— 1 A nata. Jiaiea direcCna dc la ' L b t 
tot Ouaa la iúda . d ' U r g í ! i Segarra-), de 
Ranregn, ha quedat oonadrada b* > : la 
{ i r r s i db i i oa tiMCgo d 'aqul· l la enaa*: 
n a ) Ranior. Caxulla y Carulto. 

L 'A i i» t a m e » . dc E i i l a g i r r i « taor-
d n t suscrhjre's per 100 pasctOs e la 

^oonsfruooí del moty^ntaif al nostre g ran 
poeta w i c n a l m o í ^ e n Jacin'.o \ ' r r d B · 

—'Er> CUooi Lhbe ra . Mcb<aqu>c 
I on a lguna a l t ra soreeud! d d i i l m 
par t i t a i » tt a ln r hi hB\ f j . la W u l c r a jgada 

L a ]XBÍ.Í D i r e a b w de l a Societat Bar-
cokmeaa d 'Amics de r i n s u n x x i ó ha que
dar oanstjtuida <n l a s e g ü e n t f o r m a : 

Pneodent, d o n Xavier de Benavent; 
ve^nraaidtnr, d e u E m i l i Ascocso C a t a 
là secre^an, don Jaume .Mtllcr O l ive r ; 
m « o c ï « s * r i S ç n Joeep Solano: tresOrer, 
dtffl Jove;. JAàr ía C a i m A ; bibl iotecari , 
don Joar. B d e i M i q o e l ; vocals: d o n 
A a r o m Soldc^-ila. doc Pere Carol , donya 
ÍMaria B a i d ó < k n A í a n u d Alb í i don 
A m o n i Rubio . 

L a n u u a x a Soae ta i celebrar i sessió 
p<ibl ca d e m à . dissap.e, a dos auarts de 
deu de la n i í , en «1 Foaient del T r e b a l l 
Na<3cnal, er. qual acte el doctor don 
Nico lau Amaí fo r y Lóper . t r a c t a r à de la 
E u g n ca relacionada a m b la. Pedagogia 
davas: la herenca. 

E n la sess ó p ú b l i c a del d i a 18 d d co 
m s K , ae v e r í c i la r e c e p c i ó de la senyo
re ta Mat i lde K i c t a e r . qu i d e s e n r o t l l à el 
tema :#RtflexK«i6 sobre educac.6 dvicA 
i «I sentimeni de paina*. 

L i ouoce&tà en n o m de ia Societat l a 
senyora donya .Maria B a l d ó , viuda dc 
Serra, gk^ane da conceptes emesos per 
la senyor'jta Kichoer . 

Tanc la s<riyoreca Kichner com la so 
nyo ra Ba-'dó foren fd .c tades i aphvxlU 
des ner la nombrosa ooncorrencra que 
o m p k n a v ^ d saló. 

E n la r e u n i ó general oelebrada d 
p r ò x i m passat dissaptt e n l ' A s s o c a d ó 
d 'Amoe f ondistcB y similars de Cata-
lunya, la Junta Direc t iva , per a d actual 
e x e r a d , q u e d à c o n « t i t t n a a en la se--
«-mai: f o r m a : 

Prc&idcsv, d o n Carles B o m b a r d ó : vte-
presidenec. d o n A n t o n i A l l a r t d a i don 
Francisco V a l l h o n r a t ; secre-.ui, don 
A d o l f Ro?-; \-ir-M)cretan. d o n R a í d I J e ó ; 

> • * d d Cenrré M c n à n p t c C c n ç e r w uxsorer . don Baldomer S o l t ; comptador, 
• o r per a par la r d 'deocions. don A n g d R o d r í g u e z ; vocals: don Joan 

B a d ó . prcsideic de la oomis s ió de rela-
ckoia regionafe. nadonals i extra-igeres; 
dqn Jos-i PPXijadó. president d o la co 
miss ió de festes y recepcions: CIOH Mi-i 
q u d R e g à s . p r « i d « o : de la comiss ió de 
foment i i n d ú s t r i a ; don A m o n i Serra, 
biblioeecari. 

E n l 'Ateneu E n c i c k ^ è d i d i Popular 
avuy h i c o m e n s a r à t m petit cur* de p - r v 
poc t i \a arl latica que cada dil luns, d i 
mecres y divendres, dc deu a onze de 
la n i t , d o n a r à don F m n d s c o Aro la . 

U n i n s p c o í o r d eia TabacaJera feu 
i s i ragí;itr<! a u n nis d d carrer d d Ord re 
i a on aJmi del de M a n í Molina, úw 
oatfantse de dues Jlhrrea de picadura 

L a P r o t e i c d ó Femenina oontra la T u -
WCUICSÍS d o n à b prunera l l içó d d se 

a n* t i{ 1 * ; en eenya. dc do) p e (a ^ cursc: ( fEgiene preventiva D i s e r U 
W r t de. senyor M e : >t. , . / do.iy5.H<»a I ^ m a d i » < M e d r a n . . Q h « « n 

E n la r e u n i ó genera) c d t b r a d a p é t 
l 'A leneu Obrer C a t a l à d e Sasr M&r-
H, d e s p r é s daprovarsc -fe cocnikeB d d 
Jueni u h i m i l a racmor.a del president, 
« sp ie sn - t a m b d<:ra.ls o m é s - « n a fe 
t uuportant de P A s s o i n c i l quedu cone-
hl i i i ï per nombrosa majoria, el t e g ü e n e 
C n . v l t d i f e t u • 

P re s idn t, don JatMn í j a - j a i r a i SAgWMIj 
vls p r e J d a t , d o n D d f í B o isho.n 11 
oofet; caixer, don Fisaicesc Fretxa i 
,Vi<laJ; secretari, d ' O A n f T > u C o - n i 
R p i g . riíse^T·taï, don los ep Carn i i 
PaM-ual; vora!, don D d f Sab d'?» i 
•Jerra; vo.-iJ, don A n t o n i n a n 1 Ffeera, 

l>i»neirs se va ce.'ebrar Vacostuma-
da r e u n i ó al Centre d e Defensa Soda l . 

La Secc ió Excursionista de d i t Cen
t r o ha o r g m i r t a t unes sessions d'esgri
ma, que d i r i g i r à nn o T d d de l 'exèrci t . 

A Terrassa s'ha r a s tuit una Conxs 
• i ó popular pera rscul . i r donatius a f a 
vor dc la c o n s t r u - c i i d d m m u m e n t a 
A los sèn Jacn to Verdtigucr. H a publicat 
« n a a l o e n e ó al p o N r terrasoenc inv i -
tani-lo a la s w s c r i p d ó . 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Dinàmica atmosfèrica 

y V i t r i d i o n t i . 
DtmjKxta o l o g u é dffcdc i CaiMÍibnc i.ue 

a l 'orient ifc F r a n ç a , i ec d oort i 
v e t f TC d'I-^-canya, a m b u n t la pertorba
c ió f a * i J Mitdi*ciTani. a b petites IÀU-
Jada 
. Ahi r u o d era cobci t en iotes les 
•Mtxaxeu regions, fonnantse u n centre 
•anpe^iuo- au d go l f de G è n o v a ab 
m o l » molt forts cu d Mcdirer ram i n 
ter ior £ 1 Monivcn.- cs nevat. 

A v u i d r è g i m «exi atemporalat a les 
«oatev d e G a l í c i a i C a n t à b r i c a m b piu-
jadeo fina a les « e m s centrals i r an -
CCMS T a m b é s e r à dc c a r à u t e r atempo-
n ü a t «D d M e d i u r r a a i . tant supenor 
c o m m í e t i o r , queda*.' d in t r e de ia per-
« o r l n c i ó k * terres llevantines espanyo 
k » i A ï r e m . 

D . f U / G . 

E L T E W P S . — D e bon m a t i van co 
m e n ç a r ah:r a rodar grossos núvo l s . D » 
p r é s aívcnçà d d N . una cor t ina espesaa 
i Ibsa dc n ó v o k IOSOOB que a l n a t g d í a 
v a c o b n r s e d d tot d f i m a n x s t f \ va <ki . 
xar anar una pluja de no gaire durada. 

La terr«>eratura era u n XJC desagrada 
M e 

T e r m o n K t r c dins de «.kUat, a k s set 
d d mcA, 8 osntfaraus; a mitgdja. 10*5. 

B a r ò m - t w 758 4 
O B S E R V A T O R I D E M < ; N T S E R R A T . 
— E c U d ó d d Monasl i r (740 m . sobre 1 
«YCU d d n n r . — D i a 30 de janer <fc 
1913 — B a r ò m e t r e ahir , 693 7; b a r ó -
metre a r u í 692'3; temperatura m i * - , , ^ 
ahir , 15 0 temperarura m í n i m a avu i , 3'5; 
m é n i m a a l 'herba. 0 0 : m à x i m a sol en 
d bu id ahir, 34 0 , 
ia i ahir. 1242'S; 
78 , humetat relat 
jacx'j, 2'Q; j>ltiia e 
«el Mrato T imulu í . 

iries r a d i a c i ó w -
u t relat iva ahi r , 
IMIÍ. 7 1 : evano-
hares, fl'S; a l i i r , 

x r a t u r a benigna. 

Paraigües Cardús P o r U -
fa r r lua . 10. 

D E L PORT. — Vaixei ls entrats 
dia 3 0 ' 

Vapor «C iudad de C à d i u , dc Càdix, 
c u la: 
de I 
r a l . 

vap-r 
lea, 

vapor ka 
nova .UT 
llaüt - I ' 

10 

correu «Rey Jatnv- I I» , 
nt> Dsssatgs i carrega gene-
- C o l ó n t . dc Cuttzra t es-
i r r ^ a genera l ; goleta «Car-
I r T o r ' vTrja. a m b sa l ; va 
RÏCOS, d» Ct jón . amb car 
'Jàti·.·ar. dc L i o m a i «sca-
rega general ; vapor a n g l è s 
: Uvc rpoo l , a m b c a r b ó ; ^ 
•lan'ai. d - M d i i b i esca 
a s ï a t g ; i r s r r e ç a g « » T a l ; 

fniy 
A v u y , a k k v j t de l a n i t , a l carrer de 

la D i p u t a c ó , 266, d o n a r à ta m a t d x a se
nyora ia segona Ibçó. 

£ 1 -jutjat de l a Univershkt . s e c r e t à r i a 
d d femyor G a v a l d à , ha i n s t ru í : durant 
la (dama g u a r d i à 30 d l i g · o n à e s , ingres-
saau en els calabossos sa detinguts. 
. E I d o c o r Laguarcfe ha firmat, d s se-
gtients oumenameots: 

Coadjutor inter í de Masquefa, don 
Anton i F garola Gal vet, y cape l l à de les 
rcl· l igioaes de San: Joan de je tusa lem 
d aqueau d u t a l , d o n Joaep Bonmn Fus
ter -

A h i r tarda a l oarrer d d mi-gdla, 10, 
p r imer pis, ni va haver una sungnanta 
baralla « i t r e on su'>jeo.o a m m e n a t Canv 
panoc Mar . m-t i una d ó n a a oroena a 
Elisabet Sànchez , resultant d pr imer 
a m b una ferida g reu d a t m a dc foc al 
cap i la s'-gena a m b dotae ferides d'ar
ma btanoa, quedant t a m b é greument 
ferida. 

E l ju t ja t t n r ò n en l'assumpCb. 
T R I B U N A L S — SoiyaLunents per a 

avuy. dia 3 1 : 
Sans de kt oi vi l .—Sala p n m e r a : Po-

br»^a. Joaquim Serret y loecp Cone l l a 
Sala r - g · - n a : O r d n a n dcf .m ia. Sodc-

A . Ruffer i S o c c e » Anori ima oe N * . 
vexac ió l ' r a · a t l à o b c a . 

Seccions de lo enmina i .—Secc ió p r i 
m e r a : Ora l per estafa contra M . l i . 
_ O r a l per exero id senee ritol oontra 
O. R . 

S e c d ó tegot ia Jurar per homic id i con
t i » J. C . 

Secc ió tercera: Jurat per h o m i d d i con
t r a R S. B . 

i t i s nxoesoE d 'E«q t ;adra de Serdanyola 
diuen que a l kf lònx tre 353 dc la l ín ia 
d d N o n . terme dc Moncada. KS I ren 
2256 « t r o p e L à a M a r i à n R o r m n i , de 18 
anys. p a g è s , mosso del metge senyor 
Navises, j i roduint- l i iesaona oc p r o n ò a 
Hc reservat. 

E l s de Prats de Ren han denunciat 
a un carreter per haver travessat una 
propietat amb el seu carro, produint 
dar.vB als sembra t a 

Els de Sant F d m de Oodincs han d » 
armat i denunciar a dos cassadors fur 
t i t is . 

— C O N F E T T I . D i p u t a d ó , 274 
L a C o n g r e g a c i ó dc la Cari tat Cr i s t i à 

ua que aussilla als malalts pobrsa de 
Barcdona facilitant-los caldo. l le t , altres 
aliments i roba. o d e b r a r à un solemBis 
T r i d u a Sant Jaume, els dies 5, 6 i 7 
de febrer, a Ic& as de U tarda, pradi , 
cant d canonge doctor P o r t o í é s , i do
nant a l ú k i m la bened icc ió amb d San
t í s s im d Prelat doctor La guarda. 

Les senyores que f o n n m la Junta Aub-
liaj; dc ai ta C o n g r e g a d ó recorden als 
barcelonins e l crescut i ext raordinar i 
nombre de malalts d'enguany i esperen 
a c u d i r à n a dites funcions i d i p o s i t a r à n 
una afanoàna en les taules petitories per 
a ajudar a oontinuar_tan h e r m M a o b r a . 

—Vins marca Clariana. R.* Cat;Uor.>a 05. 
U n t r au via desoendem de S a r r ü , a l 

ser a l car rer den Babnes, cn<:reuanvmt 
amb d d ' A r a g ó , va topar ab el r a r r o 
n é r r . 18. dc \ a l i r a i i a , sofrint u n i a l t r f 
avenes. 

F.' rarref·er Pere H o i r i c h , dc 24 anys, 
habitant a Val l i rana , carrer Nou , 52. va 
sofrir a lpmes contusions dc p r o n ò e t i r 
resena t. • 

A un |X5 d d carrer de l 'Auro ra , una 
dona de 38 anjjs, que tenia certs ressen
t iments amt t una noya ds 23, l i d o n à 
la £ r a u pallissa. p roduin t J i una p l a d'e 
ros. oïts a la cara i mans. 

A l e s c à n d o l quz's m o g u é h i van acu
d i r do» munidpa ls . rebsnt-los l 'agres
sora en forma ta l . q w amb un | a ç 
m é s t a m b é l s apallissa. 

Lo oual l i va valer jsser denunda-
da a l Jutjat. 

L ' n m u n i u p a l va veorr de bon nvwl . 

3ue dos homes sortien dasimuladamenl 
e l ' e s t a c ó d d N o n carregats amb saca. 
N o fent-l i gaire go ig . els va deturar 
n terrogant . resultant que'ls saca contc-
cn 20 k ü o s d e patates, robades <fe 

de V a l m d a . a m b c à r r e g a g l v 

Van ser despatxats. 
V a p o r «Torder j 

por «SardJH. ros . i 
r r eu «Isla dc .V 
1 escales; vaper 
bertos, pei a Bue 

per a M d i l i a , va-
a G i j ó n ; vapor c a 

i reat , per a M a h ó 
Uià «Pr tMnpc ü m 

por -Bar 
r c lò» , cap a V a l e n c i à ; vapor • 
pe r a Cad.z- pailebot « E s p e r a n x a : , cap 
a_ CaHí iq t ié í ; vapor alemany «Alfred», 
•"iap a Valcm.-.a 

La Societat As t roncn ica d Espanya i 
'Amèr ica c e l e b r a r à avui . a Ics deu de 
la n i t , l 'Assamblca jrencral anyal s 
l 'Ateneu B a r c d o n è s Canuda, 6. 

I \ l p ' ò · i i n d i l l u n , d o n a r à pr incipi en 
r l Co l I f g i S o l à (Ar ibau , 101), on curs 
d e T ^ ' i ui grafia, sistemea Olavarrieta. 

I • i.r-i se d r n a r à d s d i l luns , dimecres 
y d iven i r e s . de dos quarts de n o u a dos 

a l Jutjat. 
— A n m i u h 

ser portats pteson 

:1 desilg d adaptar d s 
ecus productes lo m é s pòevib!^ ni gust 
d'Espanya, la knponan i F à b o a dc ' sPro-
t l i r t c s A J m e n t i d · Maggi , dc KempttaJ 
(Sutça) , ha afegit a tes seves ja renomr 
nades Sopes en Paftil'.es, t n » dasses 
noves, e s p e d a h H n t dnstnmdes al mer
cat espanyol, per tractarso de sojav de 
pastes u n general men í «isadiR en aqunr 
pals. Aquestes d a s a v noves anctnxva 
des «Sopes M a g g i a la espanyolax, per
meten preparar ona «Sopa d estrvdletes», 
de «Pasta de moda amb t o m a t e o o de 
«Pinyona i , d'ona manera mol t scnrJLn. 
Ment res fins ara, pera obcmdre una so 
pe dc pastes e ra neüaaaari preparar d 
Kitiliít durant 3-4 hores i d e s p r é s afegir 
la respectiva pasta al caldo obtmgut , 
basta ara escampar, en bon i r r i g ü t r e 
d 'aigua builenta, d coattngnt d'una pas
tilla de «Sopa Maggi a la espanyola*, 
que val 30 qu. y baata a m a a o 8 i ^ a u , 

i , després de nova o b u l l i d ó , dcàxar la ooo-
re a foc lent durant 10 minuts , soiac 
ueg i r sal. n i caldo, n i r è s . E n vista de 
les grans wntatjea que oflerdxen a ! ( • 
mestresses de caaa, n «Sopes M a g g i a 
la espanyoiau, crsien; prestar an aqUfe> 
lles un b o n servei reconrjnantiea-hi les 
esmentades sopes. 

U n a a g r u p a c i ó d d Gremi d amos va
quers ha organitzar un ba l l que t i n d r à 
Loc avui , divendres, dia 3 1 , a les deu 
de la n i t , en d local de «La Palomar. 

— E l desequilibri ne rv ió s , la neorav-
teiria. hiMensme, debil i tat , a n è m i a y des
ordres dc la n o d r i d ó . sc curen ab el 
D i n a m ó g e n o Sàiz de Carlos. 

L a Societat E c o n ò m i c a -BaroeloiMsa 
d 'Amichs d d Pals c e l e b r a r à sess ió ordi
n à r i a avui , a lea ais de la carda 

— Lavabos, Watera, Banyeres. 
Models nous. — Preus reduita. 

Jaume Sauret. 7, P d a y o , 7 
Les Juirtes d d Ceniie A r a g o n è s han 

quedat contituides en la s eg ikn : fo rma : 
Junta Direcdva.—Presiden?, don Pas

qual Sayos: r is -prcs idtnt pr imer , don Ju*t 
Campos; id- s e g ó n , don Just Sola; secre
tari, d e u Alexandre T o m c r o ; vis-secn> 
tar i pr imer , don Joan L A lonso , i d . se
g ó n , don M a r t e i C o r c ó ; bibl iotecari , don 
Joseph M.» B u i l ; tresorer, don E l a d i 
Hernandez: comptador, don R a m ó n Se
rena; vocals: don A g u s t í Lccha . don 
Joseph Peraha, don Viccsu I V r r a n d e í , 
don Joseph S e s é . don Manuel Otc , don 
F d i p O n d i v i e l a j d o n Joaquim Gonaaies 
i don Joaquim Pfa. 

Junta Cqnaul t iya . -Pres ident , don Llàt
zer Foz; via-president. don L e o n d Colla 
d o ; se- netan. don T o m à s de Lacal lc ; 
w c a l s : don ECoy Hernandez, don Her 
naldo G a b à s , don A n d r e u Monto r io , don 
Pere I g u a c d , don Joseph Cirach, dor, 
An ton i M u r . domi M a r t í Usan i don J o 
sepli Laborda . • 

— cEau de Gioconda» , l o nai lor pera 
la bellesa. Frasch dc prova, 3 pessetes. 

E l Centre Regional V a k n d k ' n s dhi 
oue'I festival anunciat p e r a l diunxenge 
ala 2 d e febrer, se a ; l o b r a r à ' l dissap 
te, a 'e-- deu de la n i t , m d seu loi-ui. 
A r a g ó , 270. 

ET ooncurs in fan t i l de disfreies ee ve
r i f icarà , < o m estava anunciat, d dia 2, 
a k s d e c h de la tarda. 
— Ku dlaeoa per» grantofon damauin la Ba-
rrlnotoa y Stracdari, carrar S u . Agna, 31. 

Seguktt els plans de cu l tura popular 
grat ui ta que anyalment se dwenror i len 
« n noatra Universitat l i te ràr ia , d dia 
6 d d p ropv iuen t febrer t i n d r à l loch 
en una de les aules del pad de Dre t , 
n n curs gra ru i t d 'alemany, a c à r r e c 
d d professor soayor Wochhien Aquest 
c u r » de oonferencteb s e g u i r à donant-
so tacs d s dimars, d i j o i » i diesaptes, 
de «és a sec dc la tarda. 

G O F R E N A T A 

« S . " ? » 1 " VlfiAS Y Cií 
KU (w«1 flnUalm jp que 

IHato nirtrllhrM M te Inete- " 
pancabia «n i«ta tena taula 

Oa vaada « • teta ala e a l M a é a s 

Segueixen d a preparatius d d baA da 
dtefràcea, que l a sooetat de meaC·ea •as
tres «La C o n f i a n » o d e b r a r i ' i dia 8 d d 
vinent febrer. 

L'AcMicmaa de jwiaprudenda i U e 
g l s l a o ó e d e b r a r à avui a les deu, artasó 
ordinaris . D o n T o m à s Fcntova y Esteva 

D E FORA 
— L a n i t ' d d dimecres fou comfare-

gtoda. a Sabadell, donya Rosa Deu, marc 
d d nostre est imat a m i d i i company don 
Joan Costa Deu, 

Deat»ceu> de t o l oor u n ràp i r 
U i m e n t . 

A Q u a a d e l • • H e de V1CHT 
f u e n t a n S A I B T · L O U I S 

Si. Vartc, rtrea Vlc*j. par* curar «1 
E S T Ó H A G O • R l l O N E S 

Els unpresaors, inograls, totogralxi-
dors y <nqu»Jernadora que formen la 
U m ó Pa . rc íaa l de les A n s d d L l ib re 
de B a r c o k n u , pera commemorar l a fun
dac ió dc* Ja ma: eixa, e d e o r a r à n on 
basuiuet en d Mund ia l Palaoo la mt 
d d 4 de febrer. E n d loca; social 
s'admeecn ú i e c r . p o o n s 

L ' ú l t i m dunars don L l u í : A r u m l d o 
n à e a l l n . t i . u . A g r oaia v.at.Ja de San. 
IsKiie l a a o u n o à d a oanfett.n<ia aob e 
ia visita que rcMXaiUncn. ha i r a - i s^ t 
a le* Kscoiva m è u a g e r t t l per a l a ccav», 
a B è l g i c a . 
• O n n e a s à d oosif crcuciant expfecaot la 
f rua! i t a i dc d i .es escotes, que d e u ha 
ser una de lee bases d e l a u r . o n i de l a 
riquesa d u u p a d i d e u.nene 
la ciassc a g r à r i a . 

£xpii.;;< d s diveisob gia\c> q t u a Bèl
gica oonsti iueixen ]'eosenyan>;a, d e a l l a i c 
la o r g a n o i s a q t ó i i m c i o n a m c n r de o .da 
i n d e l í s , sorprenent v e r i í a W p m c n t l'a 
cert ab que se cnxjcn encaminades lea 
diferent es. escoles, dependent os toCBs dC 
o n MsCcma i d c «n.- casa genera] d'en 
senyanca-

Aoab. ' el d i s e r u n t fent re^alUr la 
oonveniencM-i d eetaWir en nostre p a í s 
aquesta classe d'esootes, confiant en que 
no fa l t a rà a Catalunya un pat r ic i que'a 
d e d d d . i a por ta r a cap tan hc rmoM. i 
Crascerdet* obra sodal . 

E l d is t ingi t a u d i o n 'qi*- ompl ia l'ang>lc 
sa ló . en el que's veien moltes damea, 
a p l a u d í m r r t í · ^ i d a n v m f al senyo.- A n n i f . 

Dissaptc vinent, d ia 1 d r febrer, a 
les deu de b nit1, se d o n a r à en d Cen
tre Autonomis ta d e Dependenta d d Co 
trwr'Oi < dc 1 I n d ú s t r i a l a q u i r . a i dü iVctn 
de les oDofeacncies d'espl-caiiS reseu 
mida de les ensenyances donades en 
c l . V I Curs In to raadona l d ' E s p i n s i ó C o 
m c r d a l o d d > r a t a Anvers (Bèlgieai ' en 
els mesos de j u l i o ' i í g o - t d e l 'any pas
sat. 

L a ooufercnda a n i r à a o V r r de don 
Ramon Rucabado. el q i o l d i s e r f a r à s o 
b r e l tema s e g ü e n t ' : 

• G e ò g r a f a humana d a B è l g ca. — El s 
belgues; rocs y pcfrlee W a l o i i i i F í a n -
dres; n s i c n ' o f · a i c a i t c t c r s ; F a n a Bèi 
p c a ; Ta pintura f a m o i c a : P i i m i i . a i 
Renaixement: èpo<a moderna; d s es 
c t i lp tors ; l o b m de ConstanH M e u n i t » ; 
els l i t e ra t s : Vcrhoeren i J i loctcr l-nrk. 

Corn en le? an t^re r^ , n o m b ose;- p i " 
gecdons i l u s t r a r à n la ftwfer.^ncia. 
d o n a A la X l de les (onferendes que, 
sobre institucions de Dret/ C a t a l à , co
m e n ç a r e n amb gran èxi t en d curs an
terior i e s t à n patrocina drs per la U i p u 
tació provincia l trar-tant d següen t te
rna : «La 1.legítima dds f i l l s a Catalu-
uya». ' 

C o m a dijous Uardcr, va accentuar-w 
ahir la nota de Carnestoltes, e«i ln ; 
nombroses les d-rfec^e» qtas's van pas
sejar pel carrer fent tota irí -na de pa 
UMsaoes. amparades « r el dre*. d'.xssil 
que'ls vestim drsusats ooncodeixen a 
qui ' ls por t i i . 

V a n passejar t a m b é algunss compar-
» i fesítioiontmes. animant d s CAJ 

rrers a m b la seva tdrgrfa . 
A l teatre dc Novetats va rulebrar-se 

a m b gran a n i m a c i ó , i estant la eala-
e s p l è n d i d a m e m adornada i i l - lumi na
da, l 'anyal ooncurs infant i l d c d i s f r c c e » . 

Menys mal per Ims criatures vestides 
de K'-'tana florista pagesa, oortesona. 
rmajos* i «majaat que no hi falten mai , 
p e r ò les originali tats son una mena de 
inquis ic ió pe ra l s pobres noia; i oom de 
os tum. n 'h i havia moltes que re

presentaven sengks sup l ids per a I m itr 
necetr.'-~ rianires, rals com b n ç o s anB) 
l'escaf a-dra . capitans berMcs armat* de 
llauna fins a les dents, e t a , etc. 

Ens partFdpa la TuWa o rgan l w i r f a 
de la V S<ttnana Social c r t dx r i db a 
B a r r r ' o n a que'ls seasvors í m c i f i a l a 
mateixa, oue e n c i r a n o hnn paa-|a»í a m 
o i i ü r el ' l í b r c d e d i ta Sotmana, o-Wv/ 
h o afect i í in l o m é s p r o r n p í e r**··VL·, 
p e r q u è , dc k> coaCTari. s ' e n t e n d r à 
que roman- íon a l ma d x . Les hoes 
nvel · ides son d e 11 a 1 d d m a t í i 
d p 5 a 7 d e I n C r * » , en é i c r j i de l a 
Turtt» d'-or-s^ana d ' A a d ó Ca.òJi-x» (Pa
l a u E r i s r n r a l K 8 

A v u i divendres, a ies den d? la n k , 
m el CenTe E x O T ^ i o n V a de Catabinya 
e l a n r í m o s s è n Jaume OIÍVWCT oontinucv 
r à la « e r a ressenya sobre ü o , a ·óend t f 
a' M-Videi»a v·^ri·'r d»ï n^-»fl-r^s de L u -
t M a i t x o a m * p c i P o « t d d B a n 

D i p u t a c i ó 
—Els d i p u t a u senyora A l e g r e i Bara

ta, junt ab d diputat a Corts senyor Sa
l a i una o o n x s s i ó de l 'Ajuntament d e 
Terrassa, han anat a visitar a i general 
Weyler pera demanarli trasrneti a l mi
nistre de la Guerra la pe t ic ió de que'ls 
minyons que han pagat i qu^ deuen in
gressar ni Ces dins Je pocs dies, puguin 
apendre l ' ins t rucc ió en totes aquelles po-
Macicns o n hi hag i caixa de reclutes 

i escola m i l i t a : d 'ü i t àma c reac ió . 
— H a n eatar a visitar a l s í n y o r Prat 

de l a Rma, d doctor don V a l e n t í Caru
l l a i d seoyoi B o f i l l i Mates, per a fr-rh 
entrega de l 'estat de comptes 4 c l 'Hos
pi ta l Cl ln ich , corresponent a l 'any prop
passat. 

T a m b é l 'ha visita: una comiss ió d'en
ginyers m d u í t r i a l s . 

B o r s a 
Oasabla taol lItaU par la Caaa 

1. Maraana «of r FUI* 
aarc·ioaaMjaaar 

S e s a l ó d e l m a t i 
OpannXoaa Onada 

AC. *-C M. Baparoa 0 mos. . W05 lOO S (WMd 
ÀC f - c V. Bapaara n pr í i . . l o i t i mino m í t v 
AO. P<c. Alaeaal n me». . 9a'» m o n " » p 
ac. F - c Oranna n ni«j . • t r x y 
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(Praua i * saiapm 
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Uaral tTi t 
OBOM jr aailsaa uncaa r » » 
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0«i" ut r 1-lí d'onça «Tl » 
i·n.n.·.li·. rtC f 

. tena par u . 
I Í Ò d e l a t a r a a 

B O R S A 
SSaa aoori» «a qirawa laaaa 

G i r o » 
Mannà > piaoM baaa 8 4. r .raan. aaap 
L·nOfa·aooiaa • . • . • 
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Lea sessions cfahlr 
D a dobka obren, d e N o n » 042 i 

d 'Aiacsnts OCT. De Nor t a es a l 5 "04 
per 100. D e Akwaaia d 4"83. 

ò e g u i ' i a m e n t fan a l vottant d'aque&a 
aarataa ab confus ió de operaaons. 

A k t deu se tancs ala carros, cam-
faia p r ò x i m : Norte 101 "30 dmer, Ala» 
« a m » 9J ' lO paper y Orenses 27 31 pa
per. D e In ter ior cambi nominal , 83 95. 

A i a tarda, per a estalviar coiuu-
akms, a n o i à v e i r , ú n i c a m e n t carn is p rò 
x im , a encepc ió d d s do Pans que 
a e g u i r à n venint f i del corrent . 

De MaOnd, d d Banco, se'ns en
v i a : l 'Uf i t s 4bt* 2£ . in te r io r 84 enters, 
nominal . 

l>e ix>rsa d e s p r é s , r ebem: In te r io r 
84 i 84UÍ5. 

A q u i o u r e l ' I n t e r io r « 83 e t , fà com 
ú n i c a i n a c i ó 83 9 ' i tai bu>.a a b di
ner. 

f a r i s envia, l i x t c r i o r 91 v.'j i 01 '36. 
N o r i s 471 , 4 / 2 i 4 ( 4 , Ahvcaats 431, t 3 d 
i 436. AndaUisoe 3üd, i JKiites 434 i 
433. 

Aqu> obre de Morts a lOl'GO, se f a 
65, sc puja a 101HW, se tor . ia a 101'6o, 

se tanca a m b diner a 101 80. 
D e Aiacants s'obre a 9316 , se puja 

a 83"<5T >.-c cau a 9310 i se U n c a 
a & i 3 0 dtner. 

Obren a 66'60 d s Andalusos, pujen 
a 66 80. i cauen i tanquen a 68'bO 

A 27 30 obren les Orenses i tanquen 
a l mate:* canvi 

Se coóïCT) dc í a n c a : Colonials a 
69 5C. 

JVlunkapta, oonipCat, 04'87. 
Franchs I l l i u r e » : 7"26 i 2L9t 
M a d n d segueix enviant : Franch* 

Plates 468·60, I n í e r i o r 84105-
••. A les etnch d 'Borsi tanca: Inte

r io r 83'97 p., N o r a 101"66 p. , Aiacants 
0315 TJ i Orense.-. 27'26 opcaraaon?. 

D c la tanca d d ma t i an aquesta e« 
ptya 0 0 2 d ' In te r ior , CSS d< Noats, 0 05 
d'AJ^irnuits i se baix.i 0*10 d'Orcnses. 

C o n e n e m de M a d r i d : F r a r u i í a 7 0 6 , 
Uni res ae'OS. Platea 46876 i dairer do 
Renda 34 e n t é n 

Pari», - juioa: Foicnoc 9l'SC, N o t o 474, 
AJMMM 434, Andafcwos S i l , i P U t « 
436. 

l i s :néa que dimecres: 0 1 6 d'Ex-le-
nor, b'bO franchs de Norta. S d 'Aiacants 
j Andalusos, j l de Plates. 

L a par i ta t amb fnuMfaa a 7*16 i f e 
mot en compte que a P a r í - ela canvis 
son l i q u i d a c i ó i a q u í p r ò x i m demostra 
que estem sota canvi i 0'32 de Nor t s 
• 0*20 d 'A lacan t» . £ k Anda.usos au nen , 
b q i u d a o ó , a 66 64. A B o n a tancaren 
a 66 60 p r ò x i m . Lee P l a ï e s Uqowbcaó 
aunten a 03'22. 

Tanquen les Rendes a Parla. C o m di
mecres l a Russa d d 906, 104; i nx l lo -
rant . 0 07 l a Francesa, B9,02; 0 10 la Rus
sa d d 909. 100 05 ; 0'16 Ja d d B r a s i l 
84*20: l ' 65 l a Turca . 87'eo i l 'S? l a 
Serlxa, 83 80. 

INigcn les minoí. 17 franchs R i o T a y 
to, 1.848 ; 2 M o u n t E X o a , 203 ; 3 d s 
B e é r s . 543; 2 Rand-mines, 178; 1 Gold 
f»dds , 82, i 2 Spassky, 103, Utah . oom 
dimerres, 252 

Nac iona l ' M e x i c à per t i franch, 126. 
N e pugen 7 d a Fosfats, 484, 

L 'Espanyo l de Cuba, 469, 1 franch 
menys que ans d 'ahir. 

Rebley 

3i janer de 1913 

T e a t r e s 
, 1 I V O L I . — Aquesta nh tindrà l loc 

en aquest popular teatre ' l debut d d c e 
lebrat actor Hep Angelea tan conegui 
d d nostre póbfic. 

Se presema amb l a divert ida obra «La 
gente sona». £ s una v a ü o s a a d q u i s i a ò 
per t i a r - a r - s e d'un ver.iatale pruiair ac
tor oc ' a r s u d a i opereta. 
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B o r s a de M a d r i d 
Tmua (Mei* 

Tala^ranada laa v n . 
«pcriatiuiartaroomptal m i 
WM lo» _ » B maa S ï l 
4 lularlor fi prdiira . . . 
AmurilaamaB aarlOa lOi·-· 
Btueii d'BaMiira . n'- ' 
anandalana an IsDarlit Wl' 
aorlelalganvial Socrata.—OUlnaciorn . . ' 

» » > AOc. prafnrUm. ' 
» » > Aoc. ordlmrlaa. • 

rnoetu , IOTOC 
Lliuraa. 
Bancb Bapaujol Hlo Plata. «afl-R 

D a r r e r a h o r a 
l ·lasraiaa da Ia< í K. 

4 per lui l&iar^r n mai 
4aar>w > flprúxlia 

B o r s a d e P a r l a 
ralagniaa dalsa f \* 

Ipar 1*0 l·ilailor Ksaaarol 'KtS 
4 perlW Bilarlor t: » 
acoioua Farro-oarrll Nortd'Sapaajra - . . «74' 
acciona Farro-eatru d'Alacaat. 485' 
AaaaasaParro^arrtla Andaluaoa t l l ' 
Banda Ruua 5 par 100 lOr 

a > 4 1;2 par ! JO ]•«•» 
Brau 1 «par 100 a i » 
Banoii Bapaavol Rio PlaU n maa. • . . . tST 
Randa Pranc··a 8 par 100 BO m 
Acciona Hiollnlo l.Btü 

C t t m b l a d e l a t a r d a 
A dos quarta da ais 

Optrmettmi <3ar<* 
4·| , latartorfl i.róxim . . . SB*'7 ' ieV71> 
Ac. r-a S. d'IUpanra 0 prdi. 10 •« • lünS 
At F-C. Alacant fi pr.n, . . M IB « B)'IS|> 
AC F Ç. Oroiitii fi pronio . . Ï 7 « * rï-SDo 

Oambla taellltala 
pal Ban ah 4* PrSabaou f Otm—mpt — 

B o r s a d a N o v a Y o r k 
tMOacú) 4é Lt·tdrtK 

ABciom* Farro-oarrU Ainhlaoa. . . . . . jO^o: 
a • BaiUinora 
a » Obaaaaaaka . . . . 
a t Union Paciiia . . . 
a » Miaourl Kaaaaaa . , 

Truil dal Aoar . 
B o r u a d e L o n d r e s 

I^D'Irsa 
ConaolIdataQïtaiif i^parl* 
Urnzaax l ' h por loo ; . 
liaii'la laooa··Mi 4 par NO. . . . . . . . 
Hrndn r a u a 3 iiar lUO , 
Vanamalo anorlOO . 
Colouil·ia i onr \<n. . 
Sani nalradorB par 190 
Biaaiasaa. . . 
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M u n i c i p i 

L'Orfeó Bilbaí 
S'han reboti » 1 "Alcaldia ete V à q / n , 

mes s e g l i í a w : 
. «L« S o o c t a l choral (J a r r í b b r al seu 

m u t a ixU oom a l ' il-lusüre A iun t amcn t 
L i renova testimoni de sa j a t x o a d a g-a-
títuc aixis oon> «1 i l i w r a AjUQBuixn : 
dc Barcduna , — Presioonr, U r u n u d a . » 

«Al a r r ibar a B i lbao oonnplti-vo ua de 
ver « i s i a n d i a fo nxte.. sa.uad-'1 afiívot 
a ses mcdtsa atoteions.—Valde, d i -
r e c t o r j 

« T e r t u l i e s i . dparrajoarrea , «EseTtí la ; , 
«Bon h o m ors y « A n a s t a » zg rudcs ob-
aeqds trihfutats n o d a s i í cora l per po 
bjc c a t a l à i f d a n y m onvtar pjestï-.: re-
legTama test imoni a g r a í m^r.- i Uac fra-
teni i ta t in ipurdurabjc abdot. p o b k s . E s 
tem a la redproea p e r a l poble .-atx-
là. Visca Caaalim>*L—Pds f c m d u u i í 
E l r a r e r i Warm.o . 

J 1 segdn p iaç de mafricula Be t t * 
oola dc M ú s k a ' b ,robtrar;i a d * esca 
M i m e m d d 1 a! ]5 d r febrer. 

H a n w g y t e n t r e g a » a l ' A l c a k h a o's 
• i f lnp te» d d Hospi tal C l ín ic a » T e e n o r 
nenft a 1912. 

£ 3 senyor Pftft i a su8c<tar a Fomen t 
d j>roblema de j u u t i l a d ó d o la Raro-
büa dcl< C a p W d n i , obr ia r v n pas per a 
•amia tgcs desdel carrar de Fernando 
al de '. U n i ó . 

Sabut es que quantes vedades s'ha 
parlat d·aIx^^-* f i temps que so'n p w 
« . — h a stiCM sempre rebutja: . 

Se Mi^o-ia que ara p a s s n r à lo m a t d v . 
E l senyor PaAdla ha domalwit no 

va ment l a d e s a p a r i d ó de l a btarram i 
parets de la p l a w . do TeTuàn . fen-·sc 
r e s sò de les poclamacio.ils kSeÏB v d n s . 

F I d i a 6 de febrer se e d e b r a r à la su
bhasta per a adjudicar Ics obres d 'emn--
dra t d d s carrers d d Ohn. f t'tó l'l·jwj e l la . 

E l preu m à x i m es de 9.190 pnscerés . 
Rebem una nota per la que's pr. 

a totes les entitats que Boe^uncn esoo 
les 5ubvendonad-~i per l 'AjuntamKnt que 
remetin al carrer Sant Pau, 75, abans del 
dhimenjf? vinent, d núnfe rc de deixe-
ples matricxilats, mes t rm que regenten 
tes escoles amb aus respectius noms, i 
r l a í s e i q u è ' s doncuin . i 

E n U s m u j e r e » d é b i í c s , 
s l n a p e t i t o , 

y especialmentc en las fnochacha· 
durnnie Ui època del dis.im.lki, hny 
ine aAadh- i la i l lmcnuóóo diana 

prtparado coaoodo anfvcrsal-
mcnlc desde hacc mucko tiempo 
como cl me|or efliiiiuladc de! 
apetito y rnxmatiluyerit, 

S O * * » " v o « 

TBATHB TIVOU. — ATM.dlv·D'Ir·t. Iar«a. « 
lasclno. Vermoulií a-ipacial. l̂ i «yietira Oix»-

reu an (rai eotaa «La ca la Soaana», ooloean 
hrlndla p-r d Balli oa Uuo Ro.lrlicne<.—ml, a UB 
quarldedeo Bl nuTio' p>>icrauM da BarceMnr-
Priuer: Ezlt graudioa (Saetaa) 

L o a m o l l n o a e a n t a n 
amocionantyaiaara Faraadola paraiaen/orataa. 
«OEBEI la roita a ia plaiaa-aesSa: DaSolda 

P E P A N G E ; L E S 

la aanuala an ua acte «La eaole a«na*.—loaai·-
diainu- r.i «Loa liQaarai dat Kalaan. Plnlaala* 
Df i» -r»- Morawn 7 Alarma -La vaas del aaasny 
•La ratna Mimí». 

ELDORADO. compa.rta V1LLA60MEZ 
Avui. dlraudraa . 

Wi drama an qoalre aclai «va* fuarta «ua a. 
amor». — Damli Banallc! da la pnaara M M I 
Taraaa Uoleoaa, amb la ooaaadla ao eiao actaè 
«Don.» — DlomflOiei Detpadlda ds la floaipas/ta 

T E A T R E N O V S T A T S 
Oran ball da dlsiraoaa orgaalaa» pal aOrsale d» 

Ullramorlnoa. Comeallblaa 7 aanlaiaai, aar j 
avui, onandraa, dia Bl. a doa qaana d'saaa dnla 
all KlNldoiUra arUaticamaai adornat aat adnraai par i'a-

«•yta. adjndiaao' «f 
•fas qaa rn*a aa dia-

craiuoda eaaa VinaU I Compaa 
W raNaeoa premu a las raatoan-
UniieiiiD pala sans dlsftaavia. Anaaalaartri i.al! 
ona oronaxlre compoau da K aioaaaoia. Qraa 
davaaaali da eootaiu 1 aarpanUaaa. 

T e a t r e E l d o r a d o 
Aviat dabnl de ia oaicpanj la dal aniaest arlma* 
aator aapaa70! 

T A L L A V I 

GRAN TEATRE ESPANVQL 
Company te RICARD C A l . T O 

P r i m e r » actr ln IA. VBI^AZQDEZ 
A»ni. a un qua-i da daa. olL i.vni·in. nant ms 

KMraaMi e i B artai «ni •uialarlo- a· cuarioaBia-
r llo-,—U«ID>I. tarc» (vall Aungam uo.— P napaBi 
va. úuliua* ao d a de f^au de .«i UÉMU'IO dal 
cuar.o nmnrlllo» 1 «Ki ng ia roilatMana, p- r CR1'« 
l 1.0 Í Volnaiiueï. - ATI».: «suoraviTirao*, Jae 
I í-nalM. 

w r o n r a y - r a y unia»deaiai i i^s iHaaa 
r», prsdilaolH ta la jovanlul mfi 'li·liiiKida <ia 
o<Mini eaiiilal. — O'iaH t all <le diafrai'es per a 
a<n>.(Nvand .Ha Bl.-» prufframa a cArrec iloia 
Beuda «IJI lluent) boiubrj». 

S a l a M e r c è 
BRAI CIIEMATÚ8BAF 

L a s mil lor* peH—1— d* BaroaloDS 
aoo laa da la S L . \ M E h C £ 

Darrer dia ds e m o c i ó na n U 

L a m a t a n s a 
. I Ometre0 

L a P a n t e r a d e J a v a , A r t e m l 
b a B ú a t r a n q u i l l t a t , L a t o l l e t t e 
d ' u n a n e n a , £ 1 r e l l o t e e d e l a v i , 
L a f e r r a d u r a , M a x i l a r e i n a 
d e s c o n e ç a d a , i a l lrea c ò m i q u o t 

a s gran b r o m a 
D a r r e r a • e t m a o · de l a t r a c t i u 

GBÜTES FANTÀSTIQUES 

S a l ó C a t a l u n y a 
BlaTami predilectaCUta^ AvuLaeoadraa, Meda. 
CKlda urocrama. ealraiiaolsa: «l^a mtnai d( 

nai. «duicidlo do Bai>6·. «Kiereloi·i da aol·ia-
doi au TurquaaUn». UlUm dia da la preolo«a ein-
la 'hn bija daleapitan·.'nomia., Mordiak: «Reila
ta Pallift», «Jackay por amor», par Max. «NovaM 
de an ran pobra*, «ta-danllo», «La pantera da 
;aT». «m aiaqua de n -lakla·a· 1 allrea. — Pera ei 
pròxim dlllun», 8 tabrer, ou de moda, I aatraaaa 
•inportaniniuiia»,» «o>rax«n da mojer», 1,000 m f 
Irea, ImibK -l-a aaMbeaiaa, mw. Oauiuool. 
I una aMrena Nordiak de crea aaaaaeld. — Aviait 
-P.u laa ; 'min-; .Icl Trono», 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L l o e u 
Temporada da Onara^ma 1018.—Jompanjla d'O-

poro clínica Carambu-.'̂ comiainlilo.— Inawao.-a-
cló el « de f^htar.—COnnaíln ubart l'abnqam··ni 
iw-ra •Uí-i lamporartaan ia compiuiiurta d'a·iu··Bi 
'.ealr.' •3»n» la'i,I M"', oe 0 a 1? le: zcaU, de 4 a 7 
de ta 'afda jr la t a 11 de la BIL 

Ta» tro 
CatalA 

Companyia Larra-Olmínai-Abadla 
Avni. divan irea. i doa qnnrta da dau, teapra, 

Fimcíd d'dlioaa'iienl dn la JOTenlnl TradlrJoDB-IUUL Laa dúea comcllo* ao dua aclea . 
«Gonsalas 7 Geiiaalaa> 1 «El oac u v s r t o s 

Dcma. diana pla 'Rl afinador» I Rnirana da ta «"O 
m'··lia an doa actsa, du Uunoi Beca 1 raraa Kor 
nunilai: 

T r a m p a y c a r t ó n 

Da grnndlda dxlt da broma 
•n al Taalre ü e r v a n l a a da Madrid 

WomeoB-» tardi | • in 

E l a f i n a d o r 
toaaaid dao La na) 

' T r a m p a y c a r t ó n 
Sa daapalia a CoiaytaOuna 

L A H È R N I A 
E l M è t o d e A . C L A V E R I E 

d a P a r i a , a a l ' ú n l o h q u e s a s e g u r a 
l ' a l i v l d ' · q a o · t a g r e u m a l a l t i a 

L a Uencadura no es tan sols una )na-
laSitía molesta i dolorosa: es a d e m é s una 
do lenda g reu . 

l ' n a trencadura m a l continguda, o uS 
braguet ma l aplicat que permori la sor
t ida del iturA»r. llasten para p r e o p i ' a ' 
l 'arr ibada de la « e x t r a n K u I a d ó - , m o r t a l 
en la n a i o r part dels casos. 

D "aquí que'ls t reocau, an r i s quaV 
els mals braguers dei c o m e r ç , o a q t d f e 
que j a no creuen on tos e s í a a n y a a o r c * 
proine&es de precinguts i-modalistes fwi-
f u i n i n t e r è s en no concedir sa • oiuian-
ç a m é s que a un m è t o d e aveTi!;»'' ïensSït 
efícav, seriós;; 1 J a m o l t e s v u u s d e ' 
p r o v a t . 

A n aquest cas sols s : t roba sl M * * 
t o d e C L A V E R I E a d o p t a t per ] ° E x ^ 
d t 1 la Mar ina dc F r a n ç a , a p l i i i ! en t o ' · 
els palst"-, sen^jrc arab èxi t , ca • i . ó sd 'ua 
n i l i ó i de trencats, i que oermr t BaTsa" 
t i r l ' a l i v i «émmediata, aixfa com la 
d u o i ó abfohua i «idefinLiivau dq la 
la l t la , sia qual fos el cas qws'b prceenn-

Es aixls mateix el M è t o d e C L A 
V E R I E l ' ún ic que assegura a tots < • 
malalt* les atencions i consells d ' i i n V10' 
léSHonal dc pr imer ordre , a qua l ^ S , 
" - • " " i ' c o m o c t t a í d a , dcn*ostrada *•s<,' 

í>o pocs t ren 
a l f f m u « * à c »» 
mala l l ia . . 

a uo veritable P - i ^ 
• l i s de nostres 
e T r e n o a d u r o f 

í a llar-n; ^ n ^ , ( 
espanyols e i v a 
inquietant y mol 

D 'aqu i que r i u 
en anunciar a n 
t o i * gue í o f r i i x t . » >·l • . . . .w—— — 
R e l a j a m e n l a t D e s c e n s o s , 
presencia entre nor.alims de l renos"1^ 
espciralisla d r P a r l i . 

Bl Sr. C L . A V E . I E r e b r à de í ^ 
naLtl H 6 de la tarda on ' 

B a r c e l o n a 
DlTeiresl, iissapte 8, fiiw^1 íl,lnIrt 

iü ae ftbrer 
H o t e l d ' O r l o n t ^ 

Cou&dls i u t í o r m c s g ra t i s p e S S S 
p o n d o n c a A . C U A V E R i E , f d P ^ ' I , i 
beni iar i paTamat 234. í"aul*ouig -
J t f^ i t in . P a i í s . 
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P E R L ' U N I T A T D E L ' I D I O M A 

L e s N o r m e s O r t o g r à f i q u e s 

d e l ' I n s t i t u t d ' E s t u d i s C a t a l a n s 

P e r l a l l e n g u a c a t a l a n a 

i U n a l lonjjua zn c s u t natural , scn-
«c conreu l i te ra r i , vé a esser un 
conjunt dc dia l ic tcs . un sbtema de 
formes de l lcnf íua lgo diferents, hetCr 
r o ç o i i e s , p e r ò lligades per una certa 
unitat d r lleis grania t icds . L"obscrvador 
poc preparat o apressat sc creu tro bar-se 
enfront de' l lenguatges diversos, de llen
g ü e s d l f f r c n ' s : p e r q u è varia la fonè
t ica, v a r a ! lèxic, varien les dcssinencií ŝ  
N o m6s l ' investigador fllí ' icg descubreix, 
a : . i dc Ics fronduscs varietats, una 
UQkat interna que permet classificar iotes 
aquelles formes de l lenguatge com va-
t i e t n l ï dialectals d ima mateixa llengua. 

Quan una llengua permaneix segles 
« i aquest estat d inculwira, o mor absor-
vida per la i n v a s i ó d 'una l lengua su
perior, o mor per d e s o o m p a s i c i ó inter
na trocejada, esmicolada pels dialectes. 
Se produeix llavors una morbosa mnl -
Hpluac io i l ' tuensif icació dc l 'acttvií latdia^ 
Icctal , s 'afluixen i des fào els v i i v l s que 
aiantcnicn encara, per feble que fos, 
l 'unitat de l idioma i apareixen tots els 
dlalcc.es com l l engües diferents. Aix l s 
«c produeix aquell f o i o m c n observat en 
«Is vells pobles dc l ' A m è r i c a , dc formar-
se, dins dc les fronteres d 'una mateixa 
»aça, innombrables l l e n g ü e s , tantes qua
si com pobles o famí l ies . 

Les l l e n g ü e s surten dc l'anarqufa dia
lectal que porta a l a d e s c o m p o s i c i ó i 
* la mpr t , p d cu l t iu l i terar i , per L i f o r ç a 
intensa de l a r a ç a qua fa sentir a totS 
d s h o n v s quo la formen la identitat! fo-
Oamputal. l a comunitat: do vida col·lec
t i val i els. esnpeny a t radui r aquesta uni
tat de sentiment, d e voluntat , de v ida 

Crear tma Uengua nteraria es i obra 
capdal d u n poble. U possess ió d 'una 
llengua h te rar ia es l a c o n s a g r a c i ó de la 
nacionalitat . Quan det conjunt d o diac 
lectos d 'una Jlcngua c n sobressurt ú n 
l s'enlaira sobre is a l t r e , i dona forma 
* les creacions lirerariesí i filosòfiques 
i j u r í d i q u e s dc l a r a ç a , atiueUa U c n g i » 

estat natural dc que p a r l à v e m , aque-
Ua incoherent m u n i ó de par la r» dialectals, 
Quoda articulada, es convertida cn una 
' " ú i a t v iventa , cn u n c o i t r o de relliga-
j ^ t i «cJoardjnacJú· i d e p u r a c i ó de totes 
(•> forces l l i n g u i s ü q u e s da la r a ç a , de 
tots els seus d ipòs i t s seculars, do {Iotes 
p riqueses atresorades c n d » seus diaf 
ketes. AUavors T a o t i n u t d i a l a d k l , quo 
• en^ ro continua, deixa d é s s e r un per i l l , 
| * >ÍO poc por tar a l a t r i t u r a c i ó de fi» 
"k^ í rua . Ja, en oomptes da nutar- la , la 
^onif ca, c o m els aires d d camp ton i f r 
«taon l a sang1 dc Ics cUtafc. 

^osahres la t en im una l l ^ i g u a ü t o . 
formada p e l t reba l l da nombroses 

Jfcacradons. P e r ò aquesta llengua nos-
a l caure Catalunya com a pobla, 

•a restar durant segles ttenSe conreu 
•"c ta r i , sense poetw,- sense fiiosops, 
eusc estadistes, i a l t omar a l a vida 

les l l e n g ü e s l i t e rà r ies , hav(a ja pas-
l 'hora f lor ida de l Rcna ixancn t d à s -
quo va por ta r a l i s altres parles 

"""Kcvajs. ffermaiM.·s do la' nostra, la 
de les d v ü i i a c i o n j l hij lèuica i Ua-
i les va enfort i r ,• depurar i fi-

í * r en formes i lleis defioTtivi:;. 
" i x i s s'ha trobat la l lengua catala-

'-n l a s i tuac ió d'haver do formular 
J* seva g r a m à l i c a , depurar i comple* 
7_r « l seu lèx ic , f ixar í a seva ortografia, 

ja totes les altres l long ü c í tenien 
f ' ^ ' p l i d a aquesta tasca; i en c i r cun» . 
*n^es tan desfavorables c o m l 'actual 

•wuació p o l ü i c a de la r a ç a , que deixa 
» la 
d u 

nostra l lengua desarmada entre 
43 grans influencies invasores, íjetl·· 

escoles, SCT.SÏ universitats, sense di-
r * ' » ^ t a r i s toc ràc i a p ròp i e s , Sensa Es-
^ » ttaiint enfront veiools do l ' a e d ó 
j ^ s t n t ç t o r a d 'una a l l ra l lengua, l'esco-
. 1 .^Universitat i l a prempsa i l 'Es-
? atnb totia, la complexa xarxa de cana. 

ttcid. per a mf lu i r i penetrar u n 
I»9l>lc. 

La tasca que l?5 altre* l l e n g ü e s po
dien acomplir reposadament. s c n « apres-
sar-jc, es, doncs, per a nosaltres, de 
la m é s estremada u r g è n c i a , l l c i u d'ai-
xc ra r la nostra llengua a l ivivall dc ÍÍS 
altres, hem de donar-li tots els a t r i - . 
buts. tots els clements, ioi«:s les per-
feccions qus necessita per a l l u i t a r i 
vènce r . 

La pr imera d aquestes pcrPc.dons, n 
nci jssaria encara a l a nostra llengua 
que a cap a l t ra p e r q u è e s t à desterra, 
da d c l'escola, es l 'uni ta t . H e m d £ do
nar a la nostra l lengua una unitat for
ta, intensa, viva, que t r i omf i de la t r i -
t u r a d ó dialectal accentuada en els se-
gles de la nostra d e c a d è n c i a , que t r iom-
l i dc l 'absenda d 'un poder rcpr t ï se i -* 
Oaiiu do tota l a r a ç a , que t r i omf i de 
les defidencies d ' u t i l l a ^ e , d'ensenyan
ça, de pa t r imon i intelectu.il de la nos
tra l lengua i de totes les forers do 
d o m i n a c i ó acumulades p ; r la fatalitat 
h i s tò r i ca c n la l lengua invasora. 

H a d'acabar aquesta semi anarquia de 
la l lengua c a t a l a f ò , en que cada escrip
tor té una llengua, una g r a m à t i c a , una 
or tograf ia p r ò p i e s . Ja que n o ha t j i g u t 
c l c a t a l à l a evo luc ió n o r m a l de les altres 
l l e n g ü e s llatines, j a que no ha t ingut 
c n els segks d d Renaixement ni té en
cara avui u n Estat que hagi imposat o 
p o d é s imposar desde da l t formcB úni
ques, definitives, donem-nos Ics espontà
niament, Uiuremcnr, nosaltres mateixos, 
per a c l a m a c i ó , per pa t r iò t i ca r cnünc ia 
d e totes les preferendes mdiv iduds o. 
d'escola; establim les per unàn i t a pic-, 
bisdc dc tots els catalans. 

d s i 

in • 
ble 

lue 1 usess 
> que l'a 

s'han desfsnrotilat 

lí-r (-
col-

i dc 
ru al

ba 
i a i 

ca-

ha 

denota irresistible. 
>En els pobles que 

normament. i sense 
lent-s, per la i r ad ic i ' 
tors dc totes Ics con* 
d ó de tots els cletríc 
leciiva, cspi-ci^lnvcnt 
l 'Estat , s'ha fonrtar i 
ge escrit, l a l l « i g u s 
donat - un centre d i 
d guarda dc caurs 

tadtsmc n í s t ò n 
taluni-a, al tor 
cap centre de • 

na concixcmcn 
mes comaraUs 
no hi lià una 
nuar. I l i h à tai 

Rraraatica, s inó g r a m à t i q u e s , no m lià 
ortografia, s i n ó o r t o g r i f í e s : t les a l -
lecdons dc paraules que s'estampen no 
són pas l ' inventan de U llengu.». no s6n 
propriameut diccionaris, sino llistes dc 
mots m é s o menys útils com treball pre
parator i . A i x l s na passat a Catalunya. 
E n els segles mitjos la nostra llengua, 
era una, tant en la p loma de l rei c n 
Jaume i dem Muntaner com c n la den 
R a m ó n U u l l o en la dc l 'Auaas March , 
cn boca de l r d M a r t í com c n l a de 
Sant V i c e n ç Fe r re r ; que's fos de Va
lenc ià o de Mal lorca , que's fos do Ros-
s d i ó o dc B a r o r í o n a , no impor tava : U 
llengua era l a mut d xa. Si n a g u é s se
gui t normalment la seva cvo ludÓ, aques
ta fo rma do llengua l i t e rà r ia hauria es
tat enfortida per les gencradons succes
sives, i e l Renaixement d à s s i c l 'hauria 
consagrada definit ivament, posant-la cn 
t o n d i d o n s de soponar t ranquilameat i 
sense per i l l els' temporals socials els dal
tabaixos de l ' h i s to r i a 

»La nostra l lengua no havia aconsc-
aquest g rau d'estudi quan VA in -

re la seva normal e v o i u d ó : per-
r end i r la ora, modcrTuhVjir . al 

la dc moJis 
un ce r t temps 
r i m , per cxemii 
a l'us, per a la 
dels ponts vola 
rituir r 

p i que u-iin la l i c n g u ^ 

c d ticinauar p e r d ó a l ' . i -
c>jnfusió que pugui notar-
ies o n la compos i c ió de l 

qu»; dt m a n a r à en par t 
• OMtanj i cn part tamnS de 
materials que exigeixen 
dc pr^-paració. Ens r d c . 
te, on aquest darrer caS| 
s e p a r a d ó dc l a doble I , 

ts. que haurem d e subs-
« t s fms auc dneuum fe. 

ic l i en:oinar 

va 

l a u n * I les 

Barcelona l ' Ins t i tu t de l·i 
kuta, a dins d d j a g l o r i ó 
tudis Catalans . L a tasca < 
nada os molc complexa, 
la vida i l a e x p a n s i ó 4el 
p e r ò c n pr imer terme la 
assenyalar-li l a miss ió d'c 
a m b l ' i n t e rvenc ió dc xt»L 
de l Inst i tut , normes or toj 
la l lengua catalana al 
quals p o d é s fcr-33 l a t o n 
tat t an desitjada. 

Per pr im· . ra vegada acompleix a r u 
l ' Ins t i tu t aquesta miss ió altfssiaa. un i 
ficadora de l ' id ioma, lonarnnormes o r o 
gri í f iques pe r a escriure l a Jettgua caca 
laca. L a nostra resposta, l'aotit ot de tots 
els catalans, ha d 'ésser , per prunera ve 
gada t a m b é , deposar pnfereades perso 
nals i conviedona i h à b i t s i tvpugnan 
des i a rguments i discussions; i accep 
ta r rosoltament. unànimament1 , devot* 
meat aquestes normes. 

Car d i c s poden donar a la n o i i U l len 
gua estimada la p r i m e r a de les u u u u 
que una l lengua cuita necessita, \ uni 
tat o r t o g r à f i c a ; i d nostra acta ^ l'ac 
ceptar-lcs. tots a ia una. s e r à un é t e m 

homes que formen l ' ü 
de renunciar a h à b i l s 
la v i d a : grans escript 
en d moment soinnaiú 
a tes formes or togrà f iq 
vestides leS seves obr< 
lo m é s ín t im de ia s< 
lo r de ia ruptura ' amb 
personal i aipib l a t r ad i 
pana's 1 l a d d s seus pi 
seva mateixa escola; i 
c a m e n í han sacrificat i 
l ' obra personal i l a un 
per a fondre's en una i 
d 'una sola or tograf ia i 

de 

DU 

j r d u t i hem d* 
• formidables. I 

que la nosa cn 
la i l u i t a o 

ics i adaptades a 1<« m à q u i n e s dc c o m 
pondre les c o n ^ p « n e n : s matrius. 

F A N T A S I E S 

P e r f u m q u e ' s r e n o v a 

D i u que cap a l t a r d de les jornades 
d'estiu, a una certa hora que senyal i ' l 
t r àns i t cntrc ' l , d ia i l a vesprada, pnja 
dels claustres do la Catedral fius a l ' Ins
t i tu t d 'Estudis una veritable giorra do 
perfum, que's fon a poc d ' é s se r nada 
r deixa en cl record de qu i l 'ha sentida 
un rastre de l i tós , per v i r t u t d d qu;d 
unhom se t roba amb l a pensa agradosa-
tni:nt perduda c n els m é s exquisits wisr 
teris de l 'ensomni. Jo no hi he «atai n w i 
cn aquella hora a l ' Ins t i tu t , pero m'inuv 
gino que aixis que l ' ak i i ada cs csvaichi, 
\ é la nit a galop dc cascada, camjMnt 
dc j^rans flepaocs moradenques d s tou» 
d'edifici , suavitzant r e ' l o u í , esborrantdes-
entonadons. harmcmiuanC d s ctemcnls 
m é s distints cn l 'uni formi ta t vaporosa, 
d 'una suau mi t ja dn ta cn l a qua l neden 
com espurnes m i c r o s c ò p i q u e s les dariv-
res pa r t í cu l e s do la claror m o r e n t a Fins 
deu semblar q u e i d m b o n do l a Cate
dra l té quelcom que veuro arni» U resta 
do l ' c d i n d . .no (JMliul amb d s severs 
campanars bessons aquel l contrast qq r 
o fe rdx do d i a i quo just ifkai Dlenanunt 
la frase d 'un d d s nostres niés notabl'-/ 
homes de l letres: 

•—Sembla una d ó n a coqueta vestida 
dc vels i randes, en mig de dos fra
res austers quo l a senoonen p d seu 
mal cap. 

*** 
E i per fum ha fet aiserfu- d s ulls de 

grogudls .—secre ts dW passat; ha i n 
terromput o ha desviat l a conversa cue, 
cn un rccó ombriu,—entre ' I reflexe a u n 
b r a ç d'aranya de cristal l t d g u s p i r d g 
daurat que les darreres sospites de. 
claror arrebacen a una motllura—sos
tenien u n filosop, u n historiairo i un 
iKiota, o, miUor enc i ra . tres poetes; ha 
:o r regu t per tots ois à m b i t s , ha aca
ronat d Uom dels volums, ha regaifat 
do sala efl sala i ha fugit , deixant 3a 
impres ió fresca d'una vida qoc renaix 

I sobre la taula dc l ' e s tud iós s'iia en
c è s una l lànt ia que ha banvat dc o h f o r 

i r a o sobrc'l plec do quar 
b a l l a v a un al t re assedegat 
poeta i l 'historiaire i d fi! 

>rcs la conversa, p e r ò c n 
i xa i cercant un reconec t 
:; i fins po t ser que s'hagi 
nameaf, l 'un per anar a la 
o, l 'a i t re per cercar una d t 
j u d i a sintetitzar una èpex 

Imssor d 'un 
»re un altre 

rova 

Ú 6 per a la qual va é ï f e r f 

- V V ^ V . m 

A l l e c t o r : 

H a fugit 
perdura. I 
t o m a cr .-vr 
l 'a i t re . fms 

LHX altre 
dedubuc 
bo a m b 
pardals 
« w r e dc 
d'ont pn 

camins de les m é s 

seu rcoord 
un to rna : i 

que ve se l enc 
i>r e m o c r ò i c-ir 

tres a l mateix claustre 

E n aaudxa r e n o v a c i ó d 'ua d í i a Ten

ia 

r d l a t amb cl d'una diada, un monu
ment o una ins t i tuc ió? E l de gtoes-
ta us parla d d Corpus passat i d d 
que ve, i de les pruneres passejades 

E l t e x t d e l e s n o r m e s 

I . <Juan l ' I n - t i t u t d 'Estudis Catalara 
t const i tuir l a Seccft F i lo lògy^i . l a d> 

Uns 
va const i tuir l a í e o c i o ruo iog ica . ta d> 
ver.sitat dc criterts t d eseolcs que c n 

la pub l i cac ió do t o t a mena dc textos 
cacdans s'expressa per les normes («•••> 
^•riifiques m é s variades, encara se re 
f ie r t í a c n Ics mateixes publicacions de 
l ' Ins i i tu~ . Cada i m p r o n t ú i cada autor 
t«mfa les seves e x i g í n d e s , i encara quo 
dues o tres orienta'r.ons generals ana
ven consolidanrsc i en part comf-enc-
trantse, n o podLi preveure's un acord 
e s i o r t a n i . 

L a c r e a c i ó dc la S e r d ó F i lo lòg ica d a-
quest Inst i tu t implicava ja naturalment 
l 'cvis tcnda d 'un centre cspodalinac d'es
tudia que havia d'esdevenir d nucl i i n i 
ciador d d s t rc lxi l ls per a la r e d a e d ó de 
normes o r t o g r à f i q u e s comunes a cotes 
les Seddons i per a totes li i i p u W i c a c o r s 
de l ' Ins t i tu t , i «la D i p u t a c i ó de Barvdo-
na a l crear ia l i assenyalava j a m t r e 
akres aquesta nu - - ó cnlainuLt. U n cop 
enunciat el pcn&:iment va imposar-se 
per si so l : evidentment era possible, c n 
l'estat present dc l à p r o d u c c i ó l i te r . ina 

catalana, a r r ibar a la fo rmac tó do nor
mes o r t o g r à f i q u e s fonamentals que d o 
nessin una s o l u d ó nacionalment necep-
tablc a un nombre de qüe - t i ons suf cicnt 
per a consti tuir sòlid cos de doctr ina. 

L ' I n s t i m l va disposar se a realifear a-
que-st t r eba l l amb r i n t e n t d'utilitfear lo 
<:n les se%es publicacions. E l p r o c e d í 
ment seguit demostra un g ran seny, 
una fe t r a n q u í l a ï una ferma perl-cve 
t anda . Elements de les Secdons His tò 
r ica i do Ciènc ies s'agregaren als i n 
dividus de la Secc ió F i lo lòg ica per coos-
t i i u i r la P o n è n c i a o r tog rà f i ca , « aques 
ta, par t in t d d programa de q ü r s r i o n s 
propfteat per un dels seus membres dc 
fa mol t temps acrcdií .Tt en aquesta m e 
na d'esftutis, o o m e n ç à una I W g * i acu
rada d d i b e r a d ó , acabada amb l a pu
bl icació d'Un pmner projecte, deixat per 
a l g ú n temps a nou estudi d d s Ponents. 
Tres redaccions successives foren el r e 
fi n i tat d d s nous treballs abans quo la 
Ponen ( i a p res tn tés_ Ics Normes a la de-
l i b e r a d ó dc r inst i . 'ur en p l e U n R e 
e!ament aprovar a p ropòs i t essabLix la 
forma de les votadons do r í n s o t i j í l i d 
temps que h a u r à de passar de l 'una a 
l 'a l t ra . 

Les Normes o r t o g r à f i q u e s a q u í dona 
des no són totes les que foren posades 
a d d i b e r a d ò i i es tudi : són les que des
p r é s de llargues dMiberadons han a m 
bat a obtenir el sufragi favorable d d s 
quatre qu:Rt5 dc membres \ocants de 
r i na thu r . E l respecto d d seny p r e g ó n 
de la nostra I longir» t de l a seva tradi
ció l i t e r à r i a ha inspirar als membres 
de l ' I i u t i t u t d'Estudjs Catalans d s sub^ 
tito s e d a ç o s per o n creien que podia 
passarne pura la f lor . suxls com la con-
veniencia pa t r iò t i ca d a f i r m a r una nor
ma nacionHl «Is ha imposat de vega 
dea c l sacrifici d d p rop i i persona! 

11. E n l a recerca do motius fonamen
tals que permeten fixar cada una de 
les normes o r t o g r à f i q u e s , se troba d 
e s t i l à atrec per cr . tens d e n t í f i c s i (ben 
v t r r * ^ ' " r a d j e t o r i s . Els segles X H I . 
X« . : X V I van deixar nos una 
t r a d i d ó l i t e r à r i a de grafies generalment 
admeses quo foren graciosa exp re s s ió 
d d seny do la nostra l lengua, f à d l i 
constant en els registres i diplomes carv 
•l lerescs, un poc m é s di f fcu de col l i r 
entre les errades i e x t r a v a g à n c i e s d d s 
s m p t o n s pnvats. L o n g w i c t u n o l ò g i c 
de les paraules imposa solucions en ta 
seva t r a n s a i p c i ó c r à f i c a d 'una f o r ç a 
c ient í f ica indiscutible en l a nostra i en 
les altres l l e n g ü e s r o m à n i q u e s . U n a 
tendenda na tura l m o u l 'home d'estudi 
a deixar marrata a In naraula e i ori ta 

d s valors f< 
on la seva 

*ar-5c sempre ques trotja ei 
d i ' c i ó a m b els altres. 

te una 
a impo-

L a rra 

i o t 
MMU cn els mots que v é n e n 

o d d l la t í i fins ea aquests 

na sapigua 
aquesta o r i 
d c i i g . s inó 

o un 

B m é c P R A T D S L A R I B A . 

t nua missió 

t j ^ U , c o m u n i c a c i ó d i r ig ida ai Depar-
i i d . J ^ ' .Ventra! do l a Di in i tac ió p d prc-

a à f 1 1 1 " - ; ^ ^ Enr ia Prat do l a 

^ ^ / E Ï u d ^ ' ^ a r S U s ^ 

d del paper 

fills i 
i en u n 
de les 

a IIU 
l 'om-

ida avui pels vos 
: ha de ser tf S'K 
l l unyà o m é s pro-
disdphnes a que 

u». ucircs per a repixacntar los, 
m t ó « e ser causa dc ocr tor l 
^ t a 'entre fonnes fon&ques 
tals con t r ad i c tò r i e s . 

L U membres d e la Ponenda 
faca de l ' Ins t i tu t t l ' Ins t i tu t en 
a r r iba t a u n •omproruis entre 
criteris igualment cient íf ics rc 
cn '-iida cas per la soIuc^S u w f 

to de les formes t radidonals . Ia que va 
c o m e n ç a r per l ' i n M a u r a o ó de grafies 
m é s directament fonè t iques i ha anafl 
perfeccienam-se a m b la r e s t a u r a d ó de 
lormes corrents en d s r o tres c l à w . c s , 
la m é s radical que no recula davant) 
do la g c n & r a l t t z a a ó do signes nous i 
de la s u p r e s s i ó dc to ta mena de lletres 
mentes, totes hi ban t ingut ferms d» fi-n-
sors que, r e d u ï d e s les d f c r v n c i i ï t i c n i 
ques. han sortingur la r e s i s t ènc ia en 
aquell ordre d o raons semimetuals a « i 
se Ve a pa ra r algunes vegades cn l'adop-
d ó d'una sola ortografia. 

I s i , havent-se escoltat tot i sosnesa: 
t discuiir . ha arr ibat l 'Ins·.itut , i u n a » 
j u n t dc solucions h a r m ò n i q u t s . per q u è 
no haurtem d'esperar que servis per a 
tots d s catalans l o que s'ha fet eenne 
presenti t r t s d s cri:eris i els ^btemes 
generalment coneguts a Catalunya? E l 
que t r o b i en aquestes normes í d u c i o n » 
en c o n t r a d i c c i ó a m b d seu pensar, con 
sideri que altres, pensant com d l , s'han 
trobat davant de raons dcni i f iques tanc 
sí-lkles. que abans d e copsentirht aU 
j a lü han .-onsenor. 

E s i n d u l r a l le que h i ha en aque l i e i 
normes O'ix«gràfiques u n seny que va 
af i rmantse i ccnsoltdant se pe r s í sol 
entre m i t g de la m é s g ran diversitat de 
fornies, desde mol t abans de c r e a » • 
l l iv-tV.ur . com s a b s i s t i r à i sc oon·-o'ioa 
r à m é s encara d ' a q d andavant. i Per que 
havia d'oposarsa n i n g ú que bon c a t a l à 
sigui a l ineerès v i ta l de la nostra I k n -
i^ua de wsOr se amb formes consagrades 
i defmitivea? L 'mcohe rcnda i l a diver-
skat do normes o r t o g r à f i q u e s c d loca 
avu i la l l engua catalana en condidoca 
d ' infer ior i ta t per a t r iomfar en la oum 
currencia a m b les akres l l engües ton 
m à n i q u e s . 

Posem nos tots a escriure d c a t a l à 
a m b la mateixa or tograf ia , i haurem 
augmentat en m a mida quasi b é me ora-
n m s u r a U c l'escassa facili tat que avui té 
d poble per a apropiarse 'n la seva ex
press ió I t e r a n a . ^ Q u é va l davant d ' a » 
xò l ' e sc rúpo l d 'un o i t e r i f i lològic, quo 
aixis com aixls j a fou t ingut en compreft 
N i n ç ú p o d r à considerarse en p è r d u a 

A l 'abandonar les pobres personals o n g i 
nalitats per adornar l a pompa escrita 
d ' ima l lengua igualment visada p r r tots 
els pobles d e l lengua catalana. 

I 
No l ' u e r l u r à n amb a t l o ó amb e I t l » r ' 

m l o a c l ó del p l u r a l dois noms en -a i 1<M 
terminacions r e r b t l i ao - t , - a, - » i 4 ' t -
quells temps en q u è U tercera persona d d 
• ingu la r acaba en -a, a tx l , (o l a · c r l r l n t - · s 
tauia, /brea, formiga, forca, i t f r e w i , «te-, 
• mb a, • ' e s c r i u r à , en el p lu ra l , íanlfs, fvr -

e t c , amb f, tot eacrl-
viul-se penta. trenta, prega, t iga, etc., amb 
a, s 'escr iurà pentu, p tn t t n , t r e n ç i m , í re i t -
quen, pregutt, pngvttn, t igusi , ngueH. ela 
• m b e. lot escrlTint-ae p m a t a , dc-mfa, fa~ 
r i a , e t c . amb g, s ' e t e r tu rú p e n a v u , p e n t i -
ve», penarem, pentare*, do rmiu , d o r m ' n , 
d o r m i m , aormttu, f t i r i u , /arlt%, far íem, 
r íen, e t c , amb «. 

II 
S'escrjurs g i n o / d a t a n t de «, i . Bx g-rx-

dre, qenioa, googra/ia, gerani , g i n e i r e d » . 
g i r a f a , marge, tngenu, ga t t r a lg ta , $acr%le-
g i , menges, mengteol (en q u è la l l e t ra / 
representa el mateix s^ qoe la lletra ; aa 
jaspi . jooe . Jura, gorja, menja, menjotéSa); 
—aeeniatge, metge, rellotge, viatgen, eiaígiA 
{ t a qud les llstres tg representen el mateix 
sò que les lletres (; en l le t ja , Uetjor, oiatja 
via t jar) . E x c e p c i ó . S ' e s c r i u r à j davant da 
« . •en els mols j e r a r q u i a , jerogl i f le . jemrs , 
( forma secundaria de j a u r e , majeetat, ae 
•Is nexett -jtec- i ject- ;KK. : objecció, pro-

l a r , t r a j ec tò r i a ) t en alguns noms propi * 
com Jeaúe, Jerutalem. J t r e n k s . Jeroni . 

III 
Dins l 'orlografía catalana, t iobem usa

des: l . Una A eUmolbgica. A que correapOa 
a una h l la t ina o a u n esperit aspre grec. 
MOL.: komt, Upótet i ; 1L Una h signe rema-
mora l lu d'una consonant desapareguda, 
fix.: r ü c a / ( d e ridthdo), rahói . i · ra t iomem). 
I I I . Una h mer eigne do p ronuoeu dts-
• IH&bica . Ea.: a t r ibui r ( l l a l . t U r i t o u r f ) , 
//«Ad ( l la t . leoMmv, 1 I V . Uns A sense cap 
tator funlc n i e t imo lòg ic , escrita darrera 
de tota c Gnal. Ex.; awich ( l l a l . amicM): 

O'aqueelea quatre AA coatinuarA usant-
se la pr imera, la A e t imològica : però t e su-
p i i m i r à n lesaltrea tros r a de fet a a p r i m i 
des per un gran nombre d'escriptors); au t í , 
no s ' esc r iu rà ereAemça, r t h ó , atihar, elo.. s i 
nó creença, raó, atiar, e t c , n i a l r ibnkir , <«-
tluheix, etc.. s i n ó a t r ibuL·; infiveix. e t c . n l 

s inó 

t ta r h tn , 
« l í . hora. 

, i 
treballades, i 
tudons col-loct trobi el 

renr. 
i u p u r , . de 

vic 
a i ta rd dc 

i cerra hora que 
üai i La l 'espra 
do la Catedral 

I . . ' es <IJJ*· en d a n í r a 
| dia a l 'anre , d ' im any a 1 

'ets aqui 

p a r à g r a f s 

u.dana — 
ba — n o 
; Ucrtgúes. 
I t norTrtal· 

les noves disj ipl inea o c n i i f i q i a s . i d s 
descobriments gcogràfScs , i a lc« in ven-
> ions industrials, i ais nous ideals dels 
homes, l ' i d i o m a ca t a l à restava isolat!; re-
c lòs . coral empresonat, ü u n y de tes co
rrents i lea preooupadons i d e treballs 
d d o m s c n » pootos i l i terats quo'l 
poh?stnl i m f r e t U s s í n son.99 onid»-i6> » po-

t ron les mes saoKt 
fiques, a r t í s t i q u e s i ' 
pa c u l u ; par * i » > 
moment enali. aaojx 
de reserves ! « "N? 
i a r ine t t tu r d ' F ^ h i d 
quo les adoplm, .unt 
totes les p·ibücaoioc 

r s a d ' u n 
9, tn'apar 

natge ' le i maons Inst i tut , en 
perfum de l 'ar t , de los Ü e . 
les dencics que dJustrareri 
passat g t o n ó a . cs res?ucitat 

ncs o un fgiOTVis a» eiur que a a-
bb l ' embrannda do l 'aigua que 
K i b a la moda, assegurant-nos 

t u r ta ! * U cà pà , qtas Dem 

r-spreat 

Js enrera 

ra i , mot» que, ja d'aatte, to thom escriu 
sense A. ' 

IV 
Bla nexe* u r e c o · l l a l i o · , pA, í à , cA, 1 rAaa 

ran reemplaeala íeom ja éa coetum de fer-
t io ' per f, i eo ç u l r , a i x í . ao · > s o r i u r i B*Í-
u m a t a , (hforema, chilera, oàirópter, r h e u . 
r ica , e t c . s m ó /UÓKfía, t fçrema, e ó l o r a . m -
rópler , r e i i r i ca , elc. S'exceptua ràn • o t a · 
ment e ís m o u com cA·J''(del 'rec •>»'! di 
ferencial a i x í et-iacamenl de llat" W i 

A n ü l o g a m a n l . Ia ? « rega . uo eera trans
crita per y s i n ó per i , a i x í . no s ' e sc r iu rà 
W t * * * * fMWic, rK\ilKmf, etc.. e inó *inl#-

JSo GOÍS j a l i an t 
ferents aTjerw, i 
general* fins ara. 
MV« d seu m é s , 

meu 
o p a La i asil isblca dai 

Wfar4 y t l a ò i . BK : ( 
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- . crdifl, d m * , noia, rer.iei'jr, ianffuut , 

<. • ..na i à ' .ona precedi ï a de vocal no 
í n M i ï - U i h i c a o o s a i t òn i ca noaccentua ' ^ 
gn^flcamant *a da r r e ra d 'una vocal , l ' ab-
— '. in d t l d i f tong B i n d i c a r à e s c r i v i m una 

• - t i í o b r c ia i E x . : rcttut, r e í n ó t , r a í -
i.i l a i m , l ierolna, r e i * , m n f t p r e i . E x -

Mpeioafi . No s e s c r i u r . - « s i n ó i : I . D.ns 
las le r tn inacions •ibl'·., -Ume, -ista, - ï t a t . 
V.y tr<crfible, eúoitmf, panleisla, teni t i tül . 

-.v es t e rminac ions d d s verbs per-
taD^enis o la tercera c o n j t ^ a c i o . R x e m -
t l * a g r a i r i n f l u i r , in/ tuír t- , i n f l u i r i a , 
ptit.fíi. obeiu, eorucituit, constUvida. I I I . 
i ) « r r e r a dels prefixes eó- i r o . EÏ. : co in-
t ' i t i -• m p n í t s i ú . P e r ò r t t x , r t t * L I V , Da-
rtara .1 una vocal q-ie por t i on acceni grú-
flc P s . . con t inu ï , e$tudii. 

V I 
La pèrt . 'cula e o p u l a ü t a p rov incDl de la 

Dtlti l la t ina ' l , que ela antics eccri-
l i n lu. traalment e j o e U ) , w i i eacrila í 
{JO i t u ] , M f i J · g l » ) . 

VII 
S'Mcriur ï in amb t doble 1 pronunciada 

/ f / > , D<> «ois ela mola com c n · r · e · l e l · / a . f o ^ 
. «o ela quals encara sol pronuD-

t i»r - ía el d l l i ó , a tnó en tota ela mols e r u 
di ta q>ic en l la t í presenten 11(0 en grec >'), 

r !'>«Is U t r a n s c r l p c l ú t radic ional ca-
U l a u i pron. l + l ) ba eatat r e e m p l a ç a d a 
l e r la t r a n s c r i p c i ó caalellana .' aenzilla; talp 

í e lü t eU . 
HOlUctt, 
t em. pa-

IÍÍK, Ped ías . p a l i í , i w a i l t l . pa-
IUH. Pvlli 'x-.fHllnl·jr .L·i 'siüi ' i i im, 
t f t n i i ; t a t í l l i t . t ibi l ' .a . t -Hala , 

i t r e n o ea convingui repreaentar 
> a l l r a m e n l que amb el s imt c 

viu 
itriora davant de conac 
de £, / 1 M: a'eecriur-

VtT ' 

1 tu davant 
i n t de f: rc 

M 
• " i 

M p M , U f i a U . tu /hi iKt , a i x í 

'eacriaru HO M no mp) d'«-
>unciaeld. E i . : eii . íHtvitr-

t i e escrlur. /,.pen e ' · m o t · 
l l a t i ela quals preaenten en 

ig?a el nexe Ex. t x o •, ^ \ 

t i a =08-
.—En c l t 

fpU, content, t n U 
0 . tic. Excepc ió : 

h i 

1-t 
1 i i 

i t n l a : a eaci.a-

eapciont: p r a m a , í·atn^ 

no / t M m a i a ) , c · j ( w <no 

I X 

cl4 p rov inen l de a^nd: ab 1, a m i 
d j o a naaal. « « í ; la pr imera 
empleada aiaiem.itlcameat pela 

tlca que eacrivien tamh4 nor -
LW'-Í per a a i M M , 4a « « í : dtte») 
poc, d i ' l ganeral d i r s cl l l e n -
ril !a togona au i i ) , g a u d i m . 

OIÍDÍ l i n ^ i l a l l c ca ta tü , d 'un^ ex-
b m p a t · b i e m e n l m é a graa que a i 

apiaada en la p r o o u n c i a c l ú nor-
rcelona: 

i . a /K ' , e v i f a n t · s e a i s i un d i -
1 rou jus t i f ica t entra !a l l e n ç u a 

r parla-ia. 

X 
1 i no c davant Je 11 aail ibbie· · 
«aeriurd amb di^reai ••i) davant 

I eeaae davant de a i de 0. Bs. 
-Jw. f f t a l , fHCrf. < ... 

Je-
l i u l 

Irasil 
'. p e n u i l . i ü l s ' . 

X I 

l>io« iea paranlet eruditea s 'eteriut, i i -
f «-vcea ment f o <i aagoBa que el l la t í pre-
veaM r o s s i o 9Ï grae s o sa l Es : r d l e t U 
. M I m i c - 1 1 , apoteosi, anit, basíl ica, ceu-U-
M/MÍ, ctibttíé, COMCIBIÍÓ, e o m s i ó . d i f t u i i , 
artwiiiafir. f i t t t u i a t tM, epitodi, ejrclHii'j. cx-
n t M t i . Í€Í ' ••«l i ' t . iul·iúttsij·ial. Itítii, i i i iui í t ' 

l i , ptSii/íft, tiiiprUSlO, prCi/tU* 
i u l i u t . 
•a/u- no tera mal eacrlt I n i . , : 
W, tntreniiigent, 00 tn-nzacciO, 

X I I 
K » IUJ aurda. que. seguint un c r i t e r i 

i i iora cll tr .olo^lc j t radicional , to tbom 
•é a lepresentar pM e davant da <, i , eu 
a com etrit {da r«i/MMX vèncer de rí.»' «-
u i t tcia ,de CMCíTia). l ' t i a l t i u l a n à l o -
a o l a m b jfl no amb < (0 « ) en fi de dic-
5 dava D! 'de «, 0. en mota com í'dfc 
^ j . t t i " - (Ja r .^cU), aparenta J ó 

! •lulms, l'olsa, i/'ilcts. endolcir, 
' - l ; : In W . t f i w * " c - . . , . „ i . 

ellcot, fe l ic i ta t ) , a tnK, r/··rif, 

j ' i ir, ,- , •, i / é c i a i j , braç { i r a t o i , abi-a-

«.-, detcrlr) . afíHi'. pedr i - i ela allraa 
la r-n - i f t ' e imladl · · , enjtortdir I ela 
iariT«iaen-<tt<T. u n s é i e e ' f - j u d í -
ia altrea deriva ta eu -dUa, CHIUUK"', 
t i s a í t r c a derivat* en -er, cru lecce 

I·III--. i i$pt· t :*:af}. r'Hjetn'·'·. csxyK-
r)s « i t rea derivala en •tn^a, I t n i t n -

ia a >J.alrtiici« de la »»o-
; i$ en ele mola preses de 
•nje t m r . l c »« r c l c r >ie-

q· . ' en l · TacW')a-:h>De e- t re ; 1 Çj i s l aa^n . 
« n l r e altres, M/Và, lucre, í ü U . t e , Sf .'nto, 

Noiço a l l mots que cal esc iu re amb < 
corresponen mots ••aalellona amb c o - 1 
mola i tal iana amb (, ei, cci o : , 
ca al. d u c c U . doke, calc 11. cnke, f t í e cas
te l là h a i \ . fakt, eficaç caal. efic*: l i . effi-
« c í , « / ro í casi. a t ro: i ' l . atroce. f t í iç caste
llà i l . /"«.'/i*, I L gkiaceio, bsnç 
caal. i/Vfro wLbrt'C-cU), Uac casi. tóW U . /ac
ció, ba lança c a l l . ba!n*zn l l . bUcH·ïii'.. ealctiT 
caal. ea 'n'i.-11. eaizare. comei ·1 caal. ro.rie/eío 
11. cOMiHeseio, cenieivn,- caati coi·ie·uai· 1 ta
ll.1 co,.. 1 ,!•:,'!.•', espeenaca casi. esperanza 
11 i , ' '. •< .-1. - a.i '5 cast. 'eaueióa 11. c^n."©»*, 
/tnva cast. f M K a I t . /WtMt •»«'•'' c831-
zo i l . mar-zo, e n d w i r caal. ííwfí.·í.'ar i t . ía-

M»-*. elc. PerVi la regla §•• ona la qual 
a escriurla ç quan al caalellü escriu pre
senta un nombre considerable d'excap-
ciona degut, d'una part al fet de rebuljar-se 
la 0 eu ela mots d'origen ú rab f iuen) i al 
íel le presentar el cas te l là en alguna mols 
£ corresponent a una s l la t ina í :o :obra j : 
t t à / r é à sai.-ii, nziicai· SKeve, o m fre sof-e, 
ttíote nuat . zozobra toltohre, BNpTt taf i r , 
•Hf.-i·.'ar me tc ' t i : 

Com a resultat d'aqaesls Norma, DO cal-
d r j mal eacrlure e davant de conaonaot n i 
en p r i n c i p i de paraula, l levat en el pronom 
ço forma abreojada de açò} 1 en l 'adverbi 
frt. 

X I I I 
Se conserva ni la l le t ra • .pronunciada 

M , c o ffz) dina ela mots erudita que en l la t í 
preaenten s 10 en grec ; l . Exemples de x 
pron. «.- I rxic , eoneexe, perplexe, f ix*, pro-
l i x t , ortodore. pamdoxa, luxe, òxid , n t -
fi'xia. erxcifix. t ò r a x . índex , v è r k x , apèndix , 
apoplexia* conexU. axioma, Alexandre, reJn-

. i l ' x v : mix íe , text, J u x t a j w i r i ' i , ('..ttex-
t n m , excloure, exenenr. expansió, expel·len-
c i ' \ explicar, erplosió, t x p u i t n t , expresso.-, 
exteatiC. exterminar, ex t inc ió , ext racció , 
ex t r t o rd ina r i . Exemples de x pron. c: ex ' 
cedir, excel·lent, excèntr ic , exceuits, excitar. 
Exemples de x pron. yz: exacte, exafffrnr, 
examen, execrnr, exen ' í c r , exempt, excep
te, exercir, exiair, exi ' ja. t x i s í i r , exuberant, 
exhalar, exhibir, fj-liorlar, exhumar, inex-
han.'ible, k e x é m e t r u kexay i i . — Noteu: no 
s'es<:rlur<: .r a i n " c'Ains els mols seg i ï en ta . 
sovint oaorlls e r r ò n i a m e n t a m b . • >' - ' v 

f r . i l c i d / i . } 1 estrany Ir. ^í,-2<y<)que SUD 
mots populars com eecabelllír, n e • • « -
cetkre, t i c ) , i espontani f t . tpentane', escèptic 

r. ! • ' , 1 ' ••: iue en Heli DO tenen aino 

ea repreae : U r í per x 
darrera de • . 0, 0 0 u. 
xa ro l , aerij/ot, x i ' r i t , 

m, eUxé, . 

Lee pJoii ee t i . ials son r e p i e s o n i a d e t » 
o d i s per , - i . «id·í·· per c, f, 0 

S adme'er. 'a o, la rT i la í f ina '* en els 

mols popular? els C'JRIS « e l e q u a i t lencn 
g , d , b (0 e) i E x . • Uarg de iar^us. e t r d de 

», t o r b de tarbuí- , , fent-se- per * 
c e p c i ò d e l s noms que en iJati t e rminen en 
-ilurfc \Ex- : UmpMUÍ, l - a i iU . ' . , )lat, a p l i ' 
tudo, t t a í . l u d c ) i dels mots popula rs en 
qa< la p los iva es troba precedida -l 'una 
vocal accentuada ' E x . : h i tmi t de hunr.i· 
rftü), i lanint-se en compte que, en tota ela 
Chso- , e e s c r i u r à amb <• i no la primerar 
personadel si i .eular de í ' " ^ f f ; ^ H * 9 ? " / 
iEx . : coic, rme). Sadme i tambf la c e n caii 
i d e c a t ' í , tao (de sabor), i rafc .de r t t r e ) . 

E n v i r t u t d aaueeta N o r m a . 
1. D a r r e r a de consonant : í ' e i c i i u i ü y , 

4. b f inals o c . 1. p finals en el mas c u l i , en 
«i p r i m i t i u 0 en Vindica t iu present, segons 
que el f e m e n í , e l* derivats 01 i n t l n i t i u pre-
senten c. d, b o c, I . p . E x . : l i a rn i f e m f ni 

M 
nu 
(ei 
t i t 
<• "1 
n 

era. fannòs}. cblong loownjjai , p e r ò 
•ca<ia), blanc (blanca, blancor, em
i r ) , blacene (biaeeneay.—ierd {tarda, 

e e r d ò r ) , cocard •.covarda, c o e a r à i a . acc-
c c r f . r ) , l l a r d ' l l a r d ó s , en l la rdar) , sord (íor-, 
da, to rde ja r j . perd (perdre^ parO J o r t (tbr-
ta, enfor t i r ) , cobert icoberta, emots r ta r ) , 
to r t . l o r t a \ m r t Inor t i r ) - .—terb (terbat) , 
superb (superba, eniuperbir, ' , balb balba,1, 
p e r ò esquerp s t ú n e r p a . . coip (eoipir}. 

I I . Dar re ra de vocal no accentuada: 
Com an el cas ante i ior ; a i x i , pròdi í j í p r ó -
di>ja. p r c d í i / a r , sacriUi) Uacrtleya, sacr i-
i f ' j i ) , caXuleg ica<a(of/ar) a n à l e g ,aiiuIoga, 
analogiai . c en t r í fug (eentr i jn^ai , cart t .ag 
(car t i la i j inói ] , pern inlr insec t i n t r t n s ' : a , 
t s ü m a e (et tomatal) , ún ic (única :—üeid, 

, i e i Í c à n d i d , esplèndid , estup,.!, / • 1 d. 
madníf, elc. {àcid*, ar da, t i c . \ ox i a - iox i -

)erò lícit, decrèp i t , i n i d i t , expl íc i t , 
p a r à s i t , elc» ü 'C i í a , decrfjHta, eic<^ 

Unit Ü i m i t a r ;—monoéil 'Cab t / M n o -
c), hidre/ob Undrojot/a, h id ro fo t i a ) , 
i r i . l i ç ] , per»!) J l í ' l n t rop (Hiantropia ' , 
v»pr'.ncip<ii).-—S exceptuen buiCaru-

í ÍC, i els mots en -ec T,.i'nec. c ò r r e c , t ró fec , 
niaKC, rònec , r énee , feristec, ròssec, p r é s 
sec. 

I I I . Dar re ra de vocal accentuada: S'es-
c r i u i f . semp>'d e» U p ; a i x i , no solament 
« • fem . « íca , -ler. a- 'Sícar , « « ç n e d o r . r ic 
•,ric<i, r iquesaj , inic [ i n i q i u i , in iqui taC, s i n ó 
manyac 1 r„a i .ua«a , anumi/aijarj , grec gre-
Sa;, ain c (anuga.J groc Igroga, s ro . jor ) , 
J c x i t e / e i x u g a } , Joc (foguera), j oe 'JOSUI-
r,a .—no to lamen t dret { d r t t a , d r t t t t ra ) , 
né t , (neta, netejar), pe t i i (petita, pe t i t aa ) , 
bat Lal-rt), permet (permetre), s i n ó j a t i j a -
tía.Judon, blat ifiiader), J re t ( f r eda , fre
dor ) , mut -.muda), nebot (neboda, nebodel). 
pare t (aparexiar), set [ai-edegal], pensat 
.pensada), n tn t i t (sentida), perdut ( p e r d u · 
da), poc i poder), p u t (pudir ) ; no solament 
ifrap (draper) , rop [xopar), Josep (Joi·epsi). 
s i n ó cap (cabota, acabar), cup (cubell), l lop 

t M é ) , estrep {estrebada).—Exc^pcion*: 
demagog, fteaagog, n g i a g . lmldog;—tud i 
a lguna noms propis com A l j r e d , Conrad. 
Daeid, X e m r v d . M a d r i d , Bagdad:—\a% tre* 
formes verbals ca l , sab i r e i , adob, rob, 
c lub. nubai ' i a lguns noms propis com Ja
cob, Joli . 

X V 

En fi de paraula, s e i c r i u r à t x dins els 
pocs mots com despntr, esquitx, els de r l -
vata dels quals presenten t x (despntsvr. !$• 
Bt·itx'·r). an tota ala altrea eaaos a 'sacr lur i í 

'••! darrera de a. e, o. u , \ g darrera da i . 
Ex.: Mai ' l , f " ^ . m i g , gaig, lleig, bateig, 
i r r i o . uec t i f - " l i g . trrpl·i , desig, goig, boig, 
ro tà , f k ig , pnig, rnnig, rebuig. 

XVI 
Quan, per les reglea d ' a c c e n t u a c i ó , c a l g u i 

accentuar gnificament u n í a. una e oberta 
0 una 0 oberta, s'empleah: 1 accent greu; 
en ela altrea casca, a ' emp lea r à l'accent 
agut. 

S a e c e n l u a r à n ela oxilons scabala an vo
cal t'-nica 0 en vocal iònica aegoida d'una 
t o d una n. Ex.: l ep ló . cafè, d i r é . eosl, a l l " , 
cort ' i , oporté , francès, dignés, formós, èom-

'HC* . (En canvi: extens, carbons, i n 
fern, u t i n t a l , animals, sonor,direm, dormim, 
d-ren, dormin, mnien, ter te i , reinel$). 

^ a ccan tua r i ï n ala paroxltona acai ala a l 
t rament que en vocal ail Ubica seguida o 
no d'una s 0 d'una u. Ex. : fàc i l , fàci ls , dlp-
ter, dipUrs, pròleg, exàmens , a n à r e m , ana
ren, a n à r t i n , nntren, d i r íem, di r ien . 
canvi: pare. peres, casa, casts, cerca, 
f KM, cerqueu, sa t l , saria, ser is, tapies, i 
moros, ingenn, iuginua, ingenat. inge\ 
anessis, unessm, anves, anaren). 

S a c c e n t u a r è o «Is paroxitona de m-a d* 
d jea s i l labea en ala q>Mla la vocal ú n i c a 
éa una > 0 una tt seguides de c c f. Ex. : ts-
t i d t a . estudies, t t l n a u n , dormiria , a c m i -
rkS, <*},HIIMO <vkH!i. i i i . P e r í dtd, d j t t , 
mta, nue>, <,rm. ci { i t , 

(En 
eer-
oro, 
met. 

l í t . rf^Cti, ipMjiHS, SOilptét, !** : ' . '-• " " ' • 
. - .hi ie , htp<. U n . 

Quan dues formes n c m í n a i s 0 dues for
mes verbals solament ae diferencien entre 
ellea pel n<> obert 0 tancat d'una e o-d'una 
o, a'accentuari'm toies dues. Ex.: bè i h i , nét 
i nét , tes i vés, tens i rèus, vene* i t tnen, òs i 
ú s . j i c l j ó c , bóta i bóta, wtàrtt i móra) , i en 
general, s ' a c c e n t u a r è n tota aquella mola 
amb e o amb 0 t ò n i q u e s que, escrita aense 
accent, podrien d o n a r ' l l o c a coDruaions. 
tala com dóna 1 dóna, tò i só, p-n i son, t m i 
«<!««, fóra 1 fóra , té i té ; . 

Quau dos m o n o i i l laba l un t òn i c 1 l 'a l l re 
alon v é n e n eacrila amb lea maleixea l l e 
tres, s ' a c c e n t u a r à el t ò n i c a fi de dlferen-
eiar-lo g r à f i c a m e n t de l 'a lon: és de ésser, d i 
ferencial a i x í g rà f i camen t de ÍÏ pronom re-
r .exiu . mà, 1 ./t<ií subatantius, d e / « « . 
moa i mos adjecliua possessius; nós i vòs 
subjectes i c ó m p l e m e n l a preposicionals, 
de nos I r-.r complements à tons (pron. HM. 
ms); pèl sul>staDliu i aon p lu ra l j / r l s . i o p e l 
i ue'.s contraccions de la prepoaicii) ^ - e m b 
ela articles el 1 els, què pronuncia t amb i 
clara, de pronuncia t amb '•neutra <• 
adjectiu qual i f ica t iu , de sn adjectiu pos-
uts%ÍM, sé i * snber, de se pronom ref lexiu; 
«4 au bata n l l u , de us pronom personal. 

X V I I 
Davant de vocal o A: no a ' e sc r lu rà n , 

del, pe l , a lnó a r de r , per r . Ex.: n Cat i . de. 
Chome, per Caire. 

No a e l i d i r à ma i la e del m o l alon que, 
pronom 0 c o n j u n c i ó . 

En el cas d'emplear-ae on en lloc de n , no 
a 'eacr lurà " »*' (n i r-n) s i n ó OH: ho he d i t m 
« / / (mi l lo r : ho he d i t a el ' ) . 

X V I I ! 
Sadmeten Ics formes s i l lubiques cm, 

ct. etc. al costat de les fornies s i l · l i ibi-
quea t radic ionals me, te, etc. E x . 1 Jlfai ct 
teia i M a i l e e f i a ; E l - en treu i Tren-tot-en. 

X I X 
Dar rera de vocal que no sigui u n a í 

0 una H pertanyen(s a un d i ' tou g decre i 
xent , s'usaran, en genera l , lea formes 
si l-hibiques. Ex . : P o r t í els ÚUirt», El» pa
pers i els l l ibres. Ser i ïn usadas les a s i l - l à -
biques (m, 1. e i o dins les combinac ions 
de verb i p ronom (mi ra 'm] , d ins les c o m 
binacions de dos o m é s p ronoms : D{ 
'me'n rfona;, d ins les combinacions de pre
p o s i c i ó i a r t i c l e teatre !s dits) i , facul ta t i -
vamen:, darrera d alguns ce monosi l ' labs 
tala com ç u e , no), i en tots aquests cesoa 

s escr iuran acostades a l a pa rau la nute-
r ior i separades d d l l a r o i t ancant un a p ò s 
trof. 

X X 

No posseir, n ainv í n a aoia forma gr>fica 
•la doa mola ívlona h i i ho. 

X f v l 
Z -ae'. da t iu del pronom de teiceia per-

aona i i- .- eipa); . i . é a l a combinaoi^de 
1 aeusaliu 1 l e l d a i l u del d i t pronom (Fo/ 
t l f d ; dóna-i o de l 'acosatiu . amb I ad
verb i Ai (Sen t i t t M M gert&i c l Uat rA—So 
I h t h tm t-.tíU 

N X ! 1 
No eadmelen !ea formea tíK, o t t . e l c , 

cera tampoc emt-t , e l c 

NX'in 
t aepa ia r i í m i t l an -aní un gu ione l el 
ij dels pronoms *lope a ü x a t a . ít%..it(r:ia.'· 

r-noe, r ta ta r - te , mirar- t tc t , recer-

d i r - l e s , efcfinre-lee. d i r ' U . eterin-
i r - n i , s e t i t a r - t i , dir-Àn; ntimnt-iiie, 
- I ' . • ((• l '-í ' OÒÇ.'.if ,{1-{''S 1 
remant-la, eeapo.-onc-lii, teieMrleu 

be 
verL 

Se a u b a l i t u l r à el ^uiOBel per u n ap. slrot 
an el cas de seguir al verb una forma en-
Cllllca asi l- l . bica: •>.: •<'. -. . e iHt t r t ' i i i , deu
re 1, tendre'1, vínre 'n , etccki 'ai . renta't, m i 
r i ' t , pu ja ' l , p a r l i ' n : digni 'u-ho, porta ' I t -hi , 
d inr l s -en , anen's-en. 

No a ' c i c r lu rà pera a i n ó / c r -> 

Aquealea f o r m e s no a.ecten els noma 
propis geogràfica, que ban d 'éaear objec
te d 'un ealudl eapeciai, n i eia cognoms, la 
poailble esmena dels quals ea, n a l u r a l -
mant. de 1 iDcurobaneia exclusiva da qui 
ela porta. 

Barcelona, 24 de jancr <lc 1913. 
An ton i M . Alcover , r b r e . , prcaident 

de l ' Ins t i tu t dc l a Llengua Catalana.; ML 
quel A . Farg'.ts. pr t=iden! de l ' Inst i tua 
de C k - n c k ; ; A . K u b i ó i L l u c h , presdenr 
do r i n s t i i u t H i s to r i co -a r í j uco lòg ic i p r t -
u d e n t de t o rn de l ' Ins t i tu t d ' £ s t w l i a 
Catalans; J. M a s s ó - T o r r a o t ó , Jostp U . 
BiAWl Joaquim M i r c : i Sans, Lluis Sc-
tali». Kiodcr ich Clascur, P b r c , E . T e r r a 
A s , Eugeni d 'Ors, Josep C a r n c r , J r * c p 
l i j o ó n , Pere Corominas, P o m p t u Fpbra, 
J. l ' n i g i Cad.ifulch. . \ I i q u i l S. Oliver, 
K . T u r r ó . A n c i u l PI Sufler. Gui l l em de 
B r o d L 

L a c r i s i M p l e 

•Eis SUCI^MOS íp ie c n cl • u r t c>piay 
d 'un any s'han desenrotllat a la 
^ l o n g o l i j , o >igui desde q i w fo. j Únr 
plantada la R« púL ! ; ia com a k>rm;i de 
govern, tenen al gabinet XKW) y u la 
prempsa en u : i i r u t i a u a t e s g ú t y . A^tue^-
ta ú l t i m a , p r índpahncnr t ' , e ^ à l o « de 
sf, no, tajíi copura la Mougu l i a ••.m» 
goo tn i la Russ-a, a la qual qan í íca d u 
s iapadora dels dret^ dc Xiaa t u l l a 
iMongoJia en r e l ac ió al ú l t i m acurt n u 
n»c»:)gol, c l qual n > pa. í c i i r e.vis cn -L i 
legal í-cnsc'I •xijisc·minieni d d g^nvcaii 
xino. Y f o n t r a R u s i i 1 d i r i g t i . \ el-i a i a c i ï s 
m é s fur ibtwds y «-cicrgiclis; h i hii d i a r i 
x ino . c l <.Jcntc | joupt 'ao». que fins a r r i 
ba a dir : «La Rjiatsta n o pí>: t . - w i i r jiu-
portant.s tropes a )a Mon^o^aJ, à n ó du,-
r a m deu mesos de temps, p e r q u è la X i 
na dt-u desde ara de l a r a r l i l a gnerra.a 

l ' r o u b é sab l a X i n a Cfue cn·:ai:i n a 
es tò en dispoüici j de s o j i m i r una g u q 
r r a sib qualsevulla regular potenciat y 
y n i e i i y i rxtm Ja Rúss i a que x m t aC'.^ 
varaent t rebal la tíi la pieríecció de la 
V i a trans-siberiana .s lo qual dintre poch 
tenips e s t a r à cn JIIÍSIIO-ÍLÍI» d..- j o lc is ib í 
í c r tai quatre dies c l v ia lgc d<l P<^rin 
a (Moscou; mes, d dolor dc veure f i 
l a i M o n g o ü a l u g i r l i d'entire'ls diü» m 
t r eu fora de s(. V no s t í i s o r a b ó . Per 
una pa r t d poble inoingol a p r c r t t a j ü s e 
del daltabaix iiue ba soferr la X i i a i 
y del que no s'ha refet encara dol 
tot1, s ' e s fo rça per sacudir el j o u do Ihtrs 
c p r í - s o r s ; y per ahra . U Rússia^ inst 
t r u ida "per les l l içons del passat^ l*> 
veu obl igada a p é u l r c p rccauSo i s en 
\-i»ta de l 'afany que's d o i a el gaviem 
s'tria en r e n t a é a c de nou cl c o m e r ç ab 
e b mongols, y r ï f c r r o a r sa autori tat 
cn e l p a í s mongol . Y s i la X i a a b i P d 
in^plautar sa autoritat, no hi h à dubte 
icpie r c í t a r à n amos d« 1 co:nt 1.. pioruto1. hb 
g reu de t r iment dels comercsanis r u s 
Btx. v < . 

Quan l ' au ló r i i a t dc X i n a n b p r o j u * 
DÉÍ infiuàii «dt els d e t t i s » iVrl dr far ic t ; 

d s úrúcüis íjttc tenUon TtlAÓó uO&uMird 

L'csiat de ecses Bavors t > i > er.ts 
g u é que snfrir g n w i n a d H à c a & a i ^ . Q i ^ n 
la X i n a h a g u é dc r ep r imi r e! moviment 
dels Dugan?. y vege la nc. csnfat qce 
tenia d ' implan .a r l a seva auro r i í , 
fer sentir sa inf luencia fias a Ics m m s 
niongoles l imitrofes . i 
. Y en efc . t i í . Coosidcrant els XÍIOÍ 
q u c ' l còrner»; y tots els inicrcsisos ep 
fceneral dels russos, serfea un gran obs
tacle pera ' l deseilrot l lo de l comer»; seiu 
y l ' i m p l a n t a c i ó dc l l u r ouior i tar . de
cretaren fe r l i l a guerra , sense i n f r i n g i r 
els traciats internacionals, fent recurrf, 
pera conseguir aqircst f», a u n sistema 
m o í t e n g i n y ó s , p r ò p i a m e n t x ino . •Sen
se provocar cap conflicte ab els mer
caders russos s 'enginyaren d « t a l ma
nera pera impedir el coenen, tus, que 
arr ibaren aquests a la tr ista y humil ian-
t a s i iuac ió de tenir cpie l iqu;dar els 
seus produ>"tcs, esdevtnini Amples m-
tenned aris . nr rc ' l poble mongol y CU 
mercaders xinos. 

Pera .xMiscguir aquest fi, procurar tai 
impossibil i tar les relacions entre rus
sos y mongols, i r tmiscuin tàe en lo'.cs 
les q ü e s t ons d abdois pob le i . U.n inon-
goí que g o s é s comprar q u i l q u e o í i jec te 
an algun mercader rus, era desseguida 
rboycottatj) pç l s xinos, f m t l i d'aquest 
moda impossible la vida. Per aquest 
motiu, ben prompte els mongols j c ve-
geren obligats a n q comprar r é s a Jcs 
cascs russes; y instigats pels xinos t in 
gueren que impedi r l ' i n s t a l a d ó d e n o 
ves cases russes, y obst ruedonar cl th;s-
curot l lo dels mercaders n^sos uisialais 
anteriorment. T o t a in ic ia t iva .que t i n 
g u é s quelcom de rus no podia po tarse 
a l a p r à - ' t i c a ; en lus seves empres/s se 
trobaven voltats de dif icultats creades 
pels mercaders xinos y de t a l manera 
jugaren la part ida, que a la (l's quedaren 
ab l a v ic to r ià . 

Y ment res els m e n aders russo» se 
t robaven cm aquest d c p l c a b l e estatf, 
els xinos se con i t i tu i ren amos y senyors 
de to; . A l l f hon t els venia b é plantavien 
ses botigues sense que als pobres m o n 
cols els q u e d é s ni c l d re t de proïes· .ar . 
U n pr'mcep montrol t i n g u t d» dema
nar agenollat a un mercader x ino que 
no s ' i n s t a l é s en terres patrimonials se
ves. • '1 

Si'ls russos t ingueren que sofrir, no 
tneoya t ingueren que sofrir els pobres 
mongols una vegada'ls x ino» sc vege-
ren a m o » . F r e q ü e n t m e n t 1c- coninres 
se fan pastar a m b l lana SO l loch 
de diners. E l temps cn quc'is xinos 
van a cobrar cs, naturalment , d temps 
d'esquilar Ics ovelles; l lavors presenten 
als pob re» mongols els benifots que du
rant l 'any han rebot d'ells, pera apo; 
derarse, no solament d * la llana, si 
que t a m b é dc Ics mateixes ovelles. 

Quantes vegades els pobres mongols 
s'han visi precisats a renunciar, n o 
sols c l m i g r a t prof i t tret1 de Ics ovelles, 

mateixos al servey dels s(;us acrecdorsl 
Adornés , les autoritat1: x inès volen 

posar fí a la Constitució per la que 
t an t temps s'ha regi t el poble mon
g o l ; a la cjual -ap mirament 
K ha t ingut o A n e a l g ú n temps an 
at iu 's ta part, essem violada con t ínua 
ment. V l ' impa- ' icnda dc veure les te
m s de la M o n g ò l i a colonisadcs pels 
xinoe, y l ' a d m i n i t t t a c i ó inongola substi
t u ï d a p t r una de xina . fou y cs l a 
causa que. ha despertat als mongols 
y «Is li?- «l 'c idi í a aixecarse pera vin
dicar c l dret de vida p r ò p i a , o sigut 
la i n d e p c r i i ' i i ' : a . o quan menys una 

• nomia completa". 
D e Ics c nch races que fornien l a 

X i n a , & es: X i n a p ròp ia , M o n g ò l i a . 
T ibe t . Majídsv.r ia v * I Turqucs tan x i 
no, í v e u r e m f K t b r a n . ^ r í c ' n L i Mon 
gol ia? E l temps ho d i r à ; p e r ò , q u i 
m i l l o r y ah m é s probabi l i ta t pot pro-
fetisar c n a q u c í l a qües t i ó es la bona 
o mala a d m m i s t r a a ó . 

Per de promjne, la M o n g ò l i a e s t à 
rü'K y i !.; )- • . <juc per Ja X i n a , 
l o qual vol d i r que l a X i n a ba fe t 
tar t . 

F . Femmoeich P O X S , 0. / . m . 
llis. Apllcb. 

Ü • an fu , « k t e r e b r e 1912-

A l ' e x t r a n g e r 
I D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E X I L E 

Mrcsupostos y emprèstit 
Farts, 30, 10'25 m a t í . — L o n d r e s . - C ü 

muniquen de Santiago dc X i l e a «The 
Tiroess quc ' l C o n g r é s ha volat els pre-
supr-stos i s tguidament s'ha tancat la 
I k g i s l a i u r z . 

fcn c l p r e t u p o t í ec calculen els in
gressos c n 16 220,833 de lliures i els 
gastos em 14.700,947 l l iu re ' 

A d c m é s , el Co 'ngrés Jia aprovar e l 
projecte d ' cmf - í - iH .!» 13 600.0C0 Hiit-
K a per a l 'xba'-limen; d'aigiie* de San
t iago de X i l e . 

D A L E M A N Y A 

Al Reichtag 
Paris, 30, 2'37 t i r d a . — BerKn. AJL 

k ' " bstag s'ba d« senroHat e l debbt *o-
bre les nfCerpeiacnpa de l» p·j 'oncòc* ref 
latives als p r o p ó s ' i s d e l govern pru®-
s i à de « s p r o p w r aW polachs. 

Kls diputa-s polonesos h a n premen a t 
t m a nxn- tó censurant a q u e m p r o p ò s i t s . 

La m o d ó ha «'bt'iij,u; m a utaior ia del 
213 vots del ^e-ure i eK s«ic alL-tes. 

L a m o r t d e n M o r e t 
I P E R T E L È F O N ) 

L ' e n t e r r o 
M a d r i d , 30, 2 tarda 

A Ics « B e del mati s'ha v-rificat 
1 enterro del senyor M o r c t , que fa cons-
rituit, com s'esperava, IBIA solctwie ma
n i fes tac ió de d o t 

Desde primeres hores d d mati ha 
c o m e n ç a l a af lu i r al domic i f del M U l 
e x t r a o r d i n à r i a concorrc*: ia d: poMlichs 
i amics pan i ru la r s d d d i m u . 

A k s deu ha a r r iba t o comte dc 
Komtciiones i els ministref de le-vita. 

Moments d e s p r é s ha artbat c) R í i , 
acompanyat de l ajuelant m a r q u i s de 
Casa-Davalillos. essesi: r e t à t en la por
ta pel comte de Roma nores » toís d s 
d e m é s ministres. 

E l Re i ba donat d lra<; «1 senyor 
Agui le ra . ctKrani a I» capella ardent, 
perrnaneixem orant d t t h minuts , des
cobert davan: d d c i a v r e . 

A les filles d d soiror M o r c t , quc's 
t robaven a ia c a p d » ardent, el Rei 
d s ha donat d P^am. dedicant les 
frases dc consol. 

D e s p r é s , d R o hf conversat un mo-
m t n i ab d gcnyor Agui le ra , sobre l a 
r à p i d a malal t ia de leenyor Morc t 1 Ja 
profonda e m o d ó Jue b havia p ro t lml 

^ D . ^ S F ò n s ha bandona: l 'hotel , a r r i 
bant moments d e p r é * d s i n l a n t » Carles 
i 'Alfons. , , „ 

A dos quans í o m e , d carrer de Dc-
nya B lanca dc Nava r ra estava a u p a i t 
de 
<jO! 

p ú U i t , 
. d ó ^ r cqroo t io guaJ-

a & ï . fiuvidciV * 
. o i t ^ i 'MM' • rb·- i i ^nd , 

sever., i scnriUa t a n o í a l i rnda pCT qua 
t re cavalls. 

do p o l i d a ,oix«T8 d d Oongré- ' , d d Sc-
na; i i r i n i s f e n d e la t j o ^ m a c i o , seguia 
l a d e r r c í a de Santa B à r b a r a , ab creu 
al'.ada. 

A l voltant d e la carrosa f ú n e b r e ana
ven porters del C o n g r é s . 

Seguia la presidenda de l̂ do l forma
da per l ' infant don Alfons , en represen-
t a d ó d d Re i i d d s infants; el quefe d d 
Govern amb tots d s ministrEB, el mar
q u è s dc Agui la r d? C a m p ó o en represen
t a c i ó dc la Reina Crist ina, en renresenta-
c i ó d e la familia ' ls senyors Agui le ra , Ber-
ncte. Quiroga More l y Quintana, Garcia 
M o l i n a i Luqu in . 

Darrera anava una comis s ió de Cà-
diz composta per l 'Ajuruament cn plè 
a m b sos macers, la D i p u t a c i ó provin--
cial gaditana y representants a Corts 
dc les p rov ínc i e s andaluses 1 de Sara-
g o ç a . 

D e s p r é s marxaven tots d s ex ministres 
l l iberals i conservadors, pol í t ics de tots 
d s parti ts , representants de l ' e x è r d t i 
de l 'Armada , d i p l o m à t i c s , ateneistes, sti-
I ictats l i t e rà r i es dc M a d r i d i autoritats c i 
vils i maliíiars i la Joventut l l ibera l . 

T a m b é figurava un representant dc l ' i n 
fant don Carles. 

La c o m i t i v a ha recorregut d s caners 
klc Dorta Bhrbara de Braganza. Zurba-
bano, Argensola, Barqui l lo , A l c a l à i Tu r -
co, aturantse davan t da r A c a d e i n é a de 
Jursprudeincia, la qua l tenia endolats d s 
balcons i la bandera a matg pa l . 

E l cadavre d d senyor Morc t ba sigut 
rebut per la Junta de Govern de l 'Aea-
deraia, amb d seu president senyor Ro-
d r i g u e ï Sampcdro. la C o n g r e R a c i ó de la 
Pur i f icac ió , amb el seu ge r i r a major d 
marqu i s de Agui la r , i l a rL-r, f 1 de la 
p a r r ò q u i a de Sant Josep amb creu a lça
da. 1 a qual ha resat unes absoltes incor
porant-se tots a la comit iva, qui ha con
tinuat la seva marxa fins a la p l a ç a de 
Ics Corts. 

A les 11'30 ha arr ibat la c a r r o ç a fó-
nebre a la porta pr incipal d d C o n g r é s , 
p n esperaven d s v i s - p r t s . d í n i s senyors 
m a r q u è s de Cor t ina . À p a r i d o i Rosalss; 
d s secretaris senyors Ar ias tte Miranda , 
comte dc Santa E n g r à c i a i Castell , l'ofí-
d a l major senyor Gatuoncda, la r e d a c c i ó 
cn plè d d ^Diar io de Ses ioncs», oficials 
de secretaria i d o m é s empleats dc les 
o l i d n c s dc la Camtora popular. 

Immedia tamcut d e s p r é s d o passar l a 
presidenda del do l . Ja r e p r e s e n t a c i ó d d 
p o n g r é s ha ba ixa t de la espalftiüuía i s t i i t 
incorporat a la lún·íbi.'e comHÍva . 

lEJ senyor Aura Bprxjinat n o f igurava 
an aquesta r e p r e s e a t t a d ó , p e r q u » com 
a pr imer vis-presidem d d Congres i cn ia 
son l l oc en Ja presidenda o t i ' ial de l 
do j . , ^ » 

H a continuat c l scgu 'd f inubrei pefc 
carrdrs de Sama C a e-attl il ! d rfd Pra-
tto, í i n s F A t c n m . cm esperaven e l 
davrc d d seu p r c s u l c i í . la Junta d r'-·-ti 
v i i . amb) d s scnyOTs A m ó s Salvador, Ga-
l » a n a . Bugal la l , Go:i2àlez Blanco, Amar 
I I ( •s· '11 ll ir Urt \ ' i •il'fr'*.'-' irtf< í£ 
a t « i t i s t t s que s 'hàn \ m a l a eomi t iv* 
l a uua l ha .-onfuuia-1 p . r la Hla';a »lc 
V A n g c l , carrers dc Garrcta, Aítocha^ Plas-
sa M a j o r . Ciudad R o d r ' : í o , carrer Major 
i F l a ç à dc C o n c o s , om s'ha ikspet 
d ü ol do), ocupant e l - . 1 • ' 
nyors que • uiiip»u<en ct BesMto » e*stòBlt 
í'íns a Ja Sagramental do SanC_Io(4rfe 

A les Oiue d d n-ú-tí ha a n i b a t í a l ce
men t in una comiss ió de Va lenda , sent 
ponadora d ' u i » cOrona d é flors natu
rals dc gran*^ dimensions. 

E l f«>ns d'aquesta, confeccionada amb 
aleges Wan< s > v io l i t c* , fo rmava Jlc-tres 

setn v i o k t - - toies, 
•evet y a ü i n a i 

de sat l negre a m b aquesta d e d i c a t ò r i a : 
•«Al amigo y j r f e inolvidable, sus i ncòn-
dicionalcs dc Va lcnda . 

Kls pr imers en ar r ibar a l cement i r i 
han sigut d s senyors Castrovido, Quiroga 

i altres familiars d d í i na t . T a m p i é aïTÍf 
baren d d s pr imers d s senyors .Maura, 
i Da to que en d passeig d d ccment i r í l 
han estat c o n f e r e n d a n í tnentres espera
ven l a a r r ibada de la cora i t íva . 

Han acudit a renter rament d s senNors 
Bcnl l iure . Morote , A m ó s Salvador, G r o i -
jEard, Perer Ol iva , Suarez Inc lan ( D . P i u s 
i D . H r l i o d o r 1 , m a r q u è s de Valdt tcrra - i 
JO. M a r t i n Rosalcs, Nava r ro R e i e r t e r 
don Joan i don Vicens), Castell, PiuaiSd 

i altres. 
Poques vegades s'ha vist una manifes-

IÍWÍÚ de do l tan general c n u n enterr.i-. 
nient en el qual no hi havia honors o l i -
<ials. , 

Donar noms seria tasca interminabJe,-
car cn la f ú n e b r e comit iva han figutatf 
personalitats de tots d s parti ts , ont ra 
é l l e s d s senyors Maura . La Cjcrva, V u 
da l . Moya , Echcgaray, Besada. H r z a i / , 
Wizquc/ dc M e l l a . genrrals Pr imo de R ï . 
«era . Ochando i M a r i n a : Ler roux , A r -
. .'iraie, B u r d l , Paraiso, Gasset, Sanclu-c 
G t u ü m Alvarado , Labra. l 'edrcgal . Por* 
tela. d s directors de tots d s periódicir,. 
ABends Salazar i tots d s que d e s e m p t » 
nyen ^arrees of ida ls . 

E l s dependents de l a fune rà r i a han baí* 
Xal ci-.l . o xc l f è n l i e p o t t i n t - I o a la caf.o* 
l la on s'ha d i t la nrssa de -corpí j r t í 
presente:. 

E l comte de Romanoncs. que's t ro 
bava cansat, ha marxat a sa c a s à àpeMi 
nes c o m e n ç a d a la missa. 

E n la capella han o i t la nnisua'ls Çv* 
nyors A l b a i Suarez Inc lan . a la d r M 
d d presbi ter i ; Vi l lanueva i L ó p e z .Mn-
ftoz, a la esquerra; la famil ia i d t t ^ 
nyor Maura al Centre. 

A la l ' 25 . acabada la missa, fou ponafj 
el l è r o t r e a l n in txo n ú m . 1 de l a n i a ] 2 | 
d d pa í i d c Santa Mar ia dc Ja Cabtata 
o n e s t à esterrada l a espora d d sciv cífí 
M o r e t . A l s costats c'stàn enterrats 
f i l l i son gendre. 

A l peu de Ja szpubura se t robaw 
d s senyors A lba . Qui roga , Agu i l e ra 
d s familiars. 

L'aotc d d sepeli ha sigut commovedor. 
E l s amics han dipositat grapa'fe 

terra a la t omba d d senyor M01 
Abans de- diposi tar Ja caixa m o n u o 4 

r ia , ha sigut oberta, contemplant eb 
prcs«3its d cadavre que j a estava et 
p i ' n » d e s c o m p o s i c i ó . 

U n cop tapat d f è re t r e , ha c o m e n ç a 
la d í i f i l a d a . 

E n M o r e t y F A c a d e m i a 
.Xfadriel, 30. 5T5 tar 

E l senyor More r *ra- a c a d è m i c 
la Llengua desde 1094. n e r ò s ba 
residrit) a ocupar t l seu sil ló, per cr 
r e que havia sigut ^tegit', bo p d s 51 
m è n t s Htcraris, s inó per haver coit 
d i t ab Facord adopta: per FAcadf i 
pera correspondre als beneficis reh 
d d minis ter i de Foment per la constr 
ció dc l 'edif ici , volent dignif icar a l p t * 
I k i c h que o c u p é s la cartera de d i t m 
nís t íTi quau se i n a u g u r é s l 'edif ic i , 

ü n t e l e g r a m a 
E n t r c l ? t d e g r a m e ; rcbu.s pel sen;fli 

Rjvas f igura tí s e g ü e n t 1 
C ó r d o b a . — Na ta l i R'-las. — AcaW 

d 'ar r i bai- d d camp ï drtüxínx d o fa tr< 
menda kksgracia de l a mtort d d üv t 
tTc Miorc: tf , e ivfo d meu p é s a t r 
GuerritaL . 
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C r ò n i c a d e N o v a V o r 

ü n a c n l l i t a m a i v i s t a . — R e v i s t a n a v a l . — E l s e s t u d i s d ' n n m e t g e 

g u i n y a d e r d e l P r e m i N o b e l . — L a r e p r e s e n t a c i ó d ' E s p a n y a a O a l i f o r 

L ' s r b r e d e N a d a l . — U n a e x p o s i c i ó d ' a r t f r a n c è s . 

E l t r à n s i t p e l c a n a l d e P a n a m à 

L i por de ce·.'»sceiil·;indes desastroses 
v n els negocis a m b la v inguda d d par 
tic •Jemocrà t ic a l poder va esvaint'se 
a la vihta dc la prosperitat c n to t d pais. 

N w i . i c s d d s Estats d d Sur an tmden 
teta c M r a o r d i n a r j » cul l i ía dc f ru ï res 1 
al t re» prodmtes a g r k o l s ; Ic-s c o m p a n v í e s 
ferroviàr ies no t t u e n pro us trens per 
a d transport de tanta p r o d u c c i ó . D c 
'.'• <' M ne venen a l t r e» de portcntoeos: 
les immenses planures dc Fexas, Oklaj 
lnjnia. Kansas. \ « b ' ; - I I H - · · · M . A l t 
ninehota ( l l i nois han protl i i i una cu! 
llit;-. íoiDincnal d . 750.000.000 d-z fanc-
gucs t'c blat, 1.400.000,000 ÀUiegUM de 
c i b a d í . 3.000.000,000 fancRitcs dc blat 
dc ro>ro, 260.000,000 f a n ' ^ j .-s dc b ja t 
i l r --.'wrc sego'- 1 «trd-; to» plegat tm 
l . dc 5.500.000,000 ranctfués en ct* 
llifei de - ~ . ' reals. 

C>mj,i ' n 1»- . i . . i - ~ que jamay s'har 
%isl una 1 u l l ta um exi'rao-d nana 

atliX n i en cap p a í s «Id mon. Si t o 
aq'cst Rrà fos apilotar a t a l l dc pv-
ràa i idr . l o rmar ia una base cxton.sa, do 
gf ' iroW una n i f l a i sa cú sp ide a r r ibar ia 
a l a al tura de 1.500 peus. 1 

Aquesta ct i ï lha alegra'ls pagesoj, mou 
K m à q u i n a d t l s n e g c - i Ukegura Ja 
>a<l i la prosi^ ' r - ta i del pals. 

«•* 
La 1 • ( i ·u i l ra . MI» r i cu i a ha j·a··sat « h s 

dics « n d a d a en aquest por . . La e-n: 
posSvefl 4 • : | ierdrradnoughfs. 4 d r eàd -
B ç m t b t e , 26 vaixells d ; batalla, u n seguit 
«le . re uers dc segona dasar, t o T j d l r r s . 
de-tru-ro.-»-. tubmann- ' , u n vaixell bo^-
p i t a l . i n •.M-bWner, 1 rt-bosier i 1 d« 
DTqHyrions; lo ta l unes 130 embarcadoas 
de guerra. E l pr te ident Taf \ n g à É 
a passar revista na>a1: la aAcialbiX! U M 
obsrquiada amb «n Icmnuct en d boi 
t d U 'a le lor í A - : o i . i i t U m a n i s ho f a 
ren dins u n <an«3 dc f i n h o l . Per tres 
nits s.Tu:des l'esquadra's p r e - ^ u à j U u -
niinada. conver t im aqu::,ta part del r i u 
Hudson en u n r-pecrade encantador. 

»•» 
E l pririni N o b d d'aquest any ha mi 

^ u t eXKiccdií a l <k>'tor Car re l , de l lns-
ko< k d d k r e-siable-jt cn aquesta 

capital . Les descober'.es que ha fet d 
doctor Carrel cn sos esl'udis per a ]u 
c o n s e r v a c i ó d d s td :à t ' s cdulans 1 d d s 
« r g u e n s son maravdlosoe. E n d mes 
de j uny i i í a r r c r d doctor Carro1, va dir 
r i g i r s t a l ' A s s o c i Í5 Med i a de. AtJ 
l à n t i c C i i y a m b .Kiutstes paraules: «Si 
fos possible traspLtntar, ' . m t n c d a t a m ç n t 
d e s p r é s de m o r t un cos, d s teixits 
( nrguens d'aquest oó í a d n . ' e d' .d.r. » 
organisme-s idèn t i c s no ocur r i r i a inocH 
deme-ntal i t ó . e s les parts con^:'. ul 
u D - d d cos í o m a r í e n a duilB.1 Par í 
fcrnt de sos «xpe-rimerftfl, d>guc: « J o biife,. 
rava l a manera de guandar t d x j l s pxt 
t i rpais de una cama atnpuEada d 'un au 
mal v i u o d 'un cadavre durant d ti-mps 
que passa entre la Bic i i rpa^ó 1 1« u.-:ns, 
p l a n t a c i ó a un paoenf.. . I va ig t robar 
que l a vida activa i permanent d d s 
teixits afora del organisme era possible. 
U n boc í de cor oe ga l l ina va putsar 
fOTtamem 104 d'es desp- í -s dc e-.1ir11.it. 
} un t m i í co ï i cc t a t erenda ac t i vanu ru 
durant d quint mes dVfsscr extirpat <Se 
l 'organisme.> , 

*** 

D» pas . ^ p a San t Fcrincbcn de C à 
W c i i n a i n i : ma t d k s a N o v a 
"Víffk d j r j j j i juí ' i do Vn. V t n u ÏT.·i'.fc, 
• • i . i .e·^e^V «íel g c . · í · . "pianyt·il pxir n 

•Mpital d int re dos Bttys, quan se o^ * 
ríi d canal de P a n a m à , { • 

L a seva vinguda ha s'igut comcnifll 1 
favorablement per Ja premipsa), r j d • 

díei l ' ' ' pòs i t dc l a re d 

dc 

:rcscut 1 ; i | 
ara ja's 1 

:-, a l ia , e i 
a In re^t mi 

de i« 

molts Tt' i-fi 
,'.< -eie'l d c ' r c u b i i i m · n ' t j 

ituin-s de la antiga B 

Ut p iep# t . j - ' u r p 

l ' t r pr imera vegada b'ha i»st FaiJ 
dc Nada l , s ímbo l dc m g r 
rè.ixer en la plaasa puol ca y pera, 
g r à r d púb l i c d'aqu^-ta c . u ' a í dw 
la setmana id e Nadal a l ' A n y 
degut a l a i n i c i a ; u a d 'una bona s a i \ 

Aei i d l s dics s#*i moltesi le* fam 
que f r u d x x n do l 'arbre ad n t n ; de 
sa l l u r . Així , al vespre-, mentl-cs 
ra va nevant, l a famil*a se r e c d » 
en toni dc l 'arbr;- a t lo ' i ia r «lo fo 
l lums, dc pitxollcs Üc j m a i g t e ; 
l)e>mbons que's van iiK-nia.nt per iiifl 
vals de c a n ç o n s y dc rondalles, gaud" 
sc d 'una poesia semblant a k i . QMe 
p ú a d d s p e s s e b r e » de Catalunya. 
l 'arbre posat a M a d i t c n Sq'uare, ^ 
t re de Nova Voek, graM (jom prai i ' 
de l lums de colors, no M m n m 
x c l l de d o l ç o s psr a o í e r i r a sos v i 
dors ; grades que uaa banda'ls d u * 
del fret. cnlretenint-los ab mdod le* 
sicals. 

E o d m a g n i í i c h edifici d d « N u m i s 
t i ch S«ïciciy of Amer i ca ) c s i à de in* 
f ra t una r ica col·lecció dc>joies <*J 
í r a : v és, composta de monedes, m* 
lles. estat uctes. gravats, pmhircs i t n a q 
cri ts , l libres y altres articles «l'ini'C 
assod.i t al temps i v ida de Ja ' 
de O t h l f m . S 'obr í el d(a 6 en d 
m e m o r a c i ó d d 501 aniversari <kl 
xement dc Joana a Doinrenvv. S 
i«ïc:es expoeais son propietat de p a n T 
lars que ' í s han cedit touporalme-nt | 
a BUeressar d pAUicb e-n la c r í j 
a inicressar d públi- l i eu Ja CMT 
f igura dc Joana d 'Arc . r̂ u 

Els po l í t i chs americans sc trobeu 
p l i v e í e-11 la so lució d ' i n " u i i r r ^ r 
dii iUiinàtich contret entn aeiues' 
i l 'Anglaterra , F à nu's de 60 anys flj 
dos naisos. possddors «l 'extensos ict j l 
ris situats entre dos Occeaits, cn a ^ 
continent n o r t - a m e r i c à , sc p r u p o ^ 
d p rob l tma d 'obrir un canal pera ' 
tuar el t r àns i t d e llurs navilis, H I 
posaren d'acort. f innu in un i r ac i f ' W » 
2C81B d qual d s dos pa ï sos sc P · ' j B l 
ifen ajuda m ú t u a per a quan sc 
i r u í s d canal. A ixò era l 'any ' K*1 
i d temps p a s s à sense fer-se rèi 

M<s ta rd , d s francesos emp» 
r e n ia e x c a v a c i ó >• primera c".!- ' f « 4 
del canal <Ie 1 . n i n n à . Kl "'1f(< 
l 'any 1850 va disi ldre - anys «'»«* 
i c n son lloc se'n f irmà un a l t ^ f j 

Hay FeïMtefotci·. E n . m n o t tr.o '• 
glaterra ced í an d s Estats L 'n 
d s drets que d i a tenia segons ' 
tat anterior, inUjnn<an) la d à u j 
«jue'l canal, un i i i ' t r n i t ' " ( i 
patronatge d d s Es ía i» l ' n i r s "^L 
Esla is .Uniïs . I···i·- .- • t - • 1 

•A»A 
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M E M O R I A M 
de D. F r e i x i n e t e s 

AtiuMl mtrarollós producte oca-
•iona l'imm dtal deaeoroillamenl 
lea td'ea y e« el néa enèrgic! y a'-' 
Hiir d» tota ela retousl·luyei. la. üeu-
perla ta momorla y cura ripida-
meiii la 

Neurastenia, Agotcment 
iDUlectnal o de forces, 
cansament y anèmia ce

rebral 

De oiia. Senala RMa, ÜH les Flors. 4 
Po> 4 P t e n . 

raU 
itnei 
Vú 

ai/. 
Ri-
A i -

hnu | 
•I t-
- ro 

wi d»r capital! 
acabada d 

kuu eiuiecula 

• .jiiü ile !>;iJ:aniK. valcnt-
aàicricaas; la «bra 

v m un piai ' 
1« 

ttre-
ha 

W .•lliure alt vaisclU am 
|fc.ssin la ttavr*-ti comvrci 

<1< l'Atfòntií y dc 
Obliga als vautclls ung! 
tpie al' d'arltres iiaisoa. 

Hii5 auc 
• ntre les 
'aclfi'. i 
ï, iüual 
i uajjaT 

lin impc-M en i·l ".raiisií <lel •.1:1.1! Ea 
fcixè, "<k"«le Anglaterra clamen IJII<- 1̂  
fVwlàciú dd tractai llay-rencd'oii- Ca 
un fet. 

•Son roohs <l- amer ç ms que conside-
Ip» 6(ir jiuns la llei pissad.i au d 
JC·mgrés; fin» n'hi hà que vòídrfín re-
ibiitja^ d tal ir.ic ji . inrò cs d càs 
|uo també es, vigen; un altre traçat 
ntre'ls dos pai-s»* cO iiual cspUcfiBca que 

Jow* les qüeíiianf sobre la imvrprct.ic·.ó 
« i tractats serà 11 sotmeses a arbitratge. 

V.% per això que un polític eminent, 
tarlaot d Biés p.i>s.it a la Junt.. il< 
koincri, e'exdainava aixls: tSi no sal-
""es refusem l'arbitratge, ens troba-

en la posidó dd mercader CO-
per tot el món com a fals u 

ieves proims-ê " 
Mr. Taf í a la f( s'ha eonvençut. 

pçanl-sc au ds eol-leguk's dd Fòrum 
nacional de la l'au, després dd 

J «1 9011 honor, ds deia que dl 
_ Nià irwAi dcacontoni dc la llei passa-

L 8* Pel Congrés, d'aquest Congrés o cos 
19 <»ítdlüin rocós, a voltes ol^ 

Uo-
ipt> 

•rtal 
i 12fl 

stod 

irda 
d 

ia\f<l 

mi' 
1 p* 
t ir l̂ 

m> 

;lus| 
im. 

-i.. progrés, MTÍ-CI- i«uaules dd preí 
V et ana> . dient Nfnlta gent 

jjida: «No arbitreu, pí-rqu' trt tocarà 
?•* perdre... Aquós: canal ens pertany; 
J w bé rAnglateiTa va prcseiit;uit*o 

fr-Txò...» Dit 
JKUIT, tV- so 
«t^age imr 
H l aa la < 

Aia «n d 

no lluitarà pas 
que ell es par-
luesió a un ar-
unvié fer-ho af 

ta IX M 
«»egujr seus paĵ 'is 

iel.cada 
i 

•o 

ffi probable qw lindrà dc resol 
ST Î nou SIK • la pn îdiencia, 

''•«n-Yoxk. jaMcr de 
K / i C T f 7 S . 

N a u f r a g i 

lar-sc amb les -quatre quintes parra dd 
BOU; però, segene ens ha manrf-wut 
«I qode de p-obda no ho peiksa fer 
per ara. 

Estatuts 
Ha sigut posada la nota de presentadó 

als estatuts dc les ecgüenOi sodetatE: 
•íRQjreeentïHzó hxal «tel Tiro Nado-

na! de VüafrasKas. Lliga Social dd 
Bruch i Sordó dc Joves de hi Xlnra 
Social dd Bruda 

E l secretari general de policia 
Ahir. al nvi'l, cn J'exprcs de Madrid, 

vi. ^rrihar a Barccíona el nou socretan 
ral interí dc poíici-i don Joan iMixi-

torc K<^pera 
Visites 

ÜMt «star ai Govern civil, ck f** 
nyors aMuniail·i*. Sagniffr, -Lpu ai a 
Cor'v;. K do Rilm, Krancisco rugvt.r·., 
l'alc-üd*: dé tXwrelIbisfjal i algunes OQg 
missione. 

Vaga solucionada 
Ahir al JIÍIÍI van rcuwii se .d dcAÍSbl 

dd secretah dd Goven. civil -.i-.yor 
Dic i Mjas, dtjn A. <Jiv;i:., p^ró inar-i 
bri«n. i un rcprrestïiíant dd^ sens 
obrers declarats on vaga la oleiin 

n. - « rlint de djfe reon'tó amb las-

Reunions 
Foren .-iUtoritiades 1*£ reunions f u r Ja' 

I·as·.ad.i nit de Ics ^güents ao«LPliils: 
l·.--"ulpiors i.Jii·-i··s. Fommu de Ciilru-

Ca. E-pardonyers dd districte V I L \Pai-
tfcipfs aguas dc Hortar. «Fomento dd 
anastre Marítimo v Terrestre-.. Ate
neu Democràtich Regiunalista. t̂ entre 
dc Unió Gr-mial de Sant Mani, -In-
dustrialts Corchoi;.' poc . Agrupack'i obre-

--ra, I.'ntó dt comerciaufs oo mobles. 
Lo Clavdl del Pobte Soc, Unió dc 
mestres doradors i Joventut rcpubli-
cad^ radical dd districte V. 

Y TELEFONEMES 
DE " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

(PER TELÈFON) 

L a -On ce ta* 
Madn.!. 30. 10 matí. 

I-a ttGaccia? publica: 
D ciets de La Presidència, Juatkia. 

Guerra i Governació, ja . tramesos. 
R«>al ordre «fisposan: que'l'dia dc 

avui, m que's verificarà 1 enterrament 
del cadavre de d on- Segimón Moroc, 
• la bandera a in»:g pal en'lots 
da ediftàs <Ie l'Estat d'aquesta Cort. 

Disposant quedin redactats rn In for
ma QUC s'indica els articles 17̂ - 132 
1 133 dd reglament dc la saprimido. 
Dh«cc!Ó gtnera) dc classes passives dd 
21 de juliol do 1800. Aprovaí ab ca
ràcter definitiu per reyal ordre dc 30 
-l<'. naa'idx mes i any. 

Diizan: rectes pera disposar ds pa
gaments dd personal i nwuerial dc 
pnmera 'Siscnyança de les provinciea 
v.·.·.·r·jigadt*.. 

Amorisans als iiispeí.tors dc h g «u» 
pti •.i.ir·.i p-ra «IUC- «1 .-10.es dd servey 

pla. 

. Alar vtfcptc «nuo sftc 1 vuit, al (ornar 
•*P al port Ics barques p-sc;"'"'-' •••«-• 
'̂̂ 'tdu do vau qix. bm^i v 
^volcà una d'dfioK, do la ' 

Cot ner de B a r c e l o n a 
" - " ' • i • 

releoraïM oDcials Jel 30 janer 1913 

una 
!T»ent 
neu, 
rípu-
.spa-

dai cu. no 
kven | 

r a l *Ülres ^ S ? 1 * al.llo«..dd a-"Wre i reailJu,«n als nàufrx^s, mi dds 
NJ», Antoni Esteban, tebi dd catwi 
g l'Atlàmida, 70, havia rebut una fen-
S ^ o n h K a al Uavi inferior. Conduit al 
1J,I>c"·̂ in dc la Bara-loncta. d metge 
Ur,/^"^ diagnosticani que la lesió no 
"««la cap importanda. 

i S i i L ^ a T : ' A vol cada pogué ser portada 
l'í i ^íT1^ havent-se perdin1 d pdx pescat 

j 11 * apardls que quedaren dcstroçais. 
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^ P o n i b l a -. 
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an: fins' d me» de febrer d 
La Rei atnceddx ver a < f. ctuar 

. uneats dt- terres invadides pel 
ènrnn de la llagosta. 
Anunciant coaicurs per a la provisió 

dò la plaça «k- director mcdic dd 

!Uiüduui val torn Uo opw.ti6 ll^ao 
movtsio oe vanes c&todree, «.ntre 

de GwgrrfCa botànica de la 
Univtfiütai de Barcdooa 1 la d>e au^si-
Üar·dd ívtocr giauyaide Cicndcs Na
turals de la moff i rs . V j a i v m t e i ' . 

fil lOonsell d Rhir 
Una part «itl'Ottnsdl d'ahir va 

doiuai al? futurs presupostot. . , . 
EI comte de Romeipnes va iniciar 

la qüestió' prcgiM" a toO di . -eus com-
I>anys que' aaivin |a confecció dd pr-
supost pera l'any W. perquè, vol quis 
cumpldxi d precepte lega de iiortar-
k» a les Com abans del primer de 

Ademés. va expressar d seu pxoiKísit 
d« que no •. aumenti ni una sola pesse
ta en d presupost que està regint. 

Els aumemtis que tindràn que ferse 
«n alguns serveu; swàn a costa dc 
disminucions dc gastos en ah te. „ 

Ab aquest motm parlà'l qvicfc dd 
Covem de lo ainvenient que seria 
la modificació de la Jlei 1 dc la 
Constitució cn lo que al mandat dds 
pr> upoKos anyals sc ^dt-reix. 

Aquest pum s'esnidia ja en altres paï
sos 1 texs-eix «n qaas: tots marcat pro 
pòsit de que'ls presupostos sigura bie-
nals; primei perquè no es possible sa
ber ei rcsuhat do un presupost quan 
se confet-dona d nou. 

Sinistre marít im 
•Madr*!, 3.̂  5T5 taróa. 

Ceuta, 30.—E3s pacacio.í ip* 1 na-
ven anit dd mar referien que havien 
sentit «aa - rklona e^waosa i qofc- f*tr 
un clar tic la boiia \aj"cn veu« tuM 
v-ajois enilik̂ tTits i mwJi' pro.- I t» dd 
altre '-n aQiidi mnmcn... Els iripu'ants 
i r-assatgers coirrlen per la ojbcr a. pro 
sa* de ])àtii<~ 1 aSguiB be tiraven al 
mar, fins que Is capitans d'ambdó? vaf 
j.-or-- vaien lugrar inicosar ordrr. 

Tanibé deyen <|ue ún al inonys dds 
va: or-, era. espanyo]. 

que Juvia reijM" U"1 
pit̂  dd .Coiti- W 
que hada AMbcstit 
6.000 tondade , di de 

N, 
12-32 
l'i-an 
u - . n 
la·o;? 
11-&4 

endí̂ .·,· P"** "J""» B"- "U- 16 000 " *ala eontia 01.000 l'any auieríor 

o v e r n c i v i l 
E l Sr . Uiliun Asiray 

' in. r a.• 1 • is IHÍÍS, reçuiup^'aii 
pulants dd vapor n'urfrpch· 

L a proprietnt bnlnearia 
Madrid. 30. 9'15 

S'lom rcuíút ds proprict-uis de bal 
ris i aigiics mm£ri->-med«B.inals d'I-
nv.'i, convocats per Ja seva a-ssociac 
IMÍ-: la presidència dd comte dc T. 

a IH «ei oui> 
uves a la 1 
postos y trib 
rotllo de dit 
do ferrocarr 

Bil-
: f . l 
I. ó-
t i-

mt. 

o y 
r re
ti e 

per 
da-
im» 
ien. 

la més.pn 
no la tingi 
i:ersecilcTO 
la rebaixa 

imposada pfi 
•11 nip^te daata 
unanimitat per 
la Directiva al 
dcteinp' nyant. 

iscs 
as-

«ermVi.c r f leg ni.per 
els càrrecs de l·i. Jun-

aenyoiv que ds yénen 

£1 Rei h Burdens 
Aaueeta nu, a Ics vurt, en d audi 

«rpréf, ha marxat B, Burdeus d Rd, 
ai 

r8' 22? .M M cs «pic complci/ la I don ^ i a m 
I 

e»3ic.6 I ha tíespotií; <̂  <.«ovcrn. 
.Ifoib pcnnandxerà a Burdeus 

F i r m a d e M a r i n a 
itr que-! mtendent d- J'Armada 
'o J ap>a auafa per a «entiob-

O B R A N O V A Segona cdiciO 

PUFMC-v .10 DE 1>A IXIGA RBGIONAL·ISTA) 

L E S M A N C O M U N I T A T S 

A i l a c e d e n i s 

L d M a n c o m u n i t a t C a t a l a n a 

L l e y d e M a n c o m u n i t a t s 

P r e u : 5 0 c è n t i m ^ 
De tenda a les llibreriea y kioatioc 

Cencfdir<r lâ  grsn creu Warca a I m-
KSndcnr don Tomàs Ctírio . Roda. 

Asctaidinr a instsefor <!<• >.anrr:iff adoii 
l·lladi Lópeí. que queda per-a eventuali
tats. -

Dtaposan: qui quedi també í*er a even-
t'.ialitat' d visalmiral1 Barra««. 

Ascendiív. a l'ciupleu immeJiat al co
missari don Antoni .Sàncbez, al «'romp-
«.•ulqs de navili don Ahiriàn Sevillano 1 
a ralfcres dc navili don Josep Fcrrandiz 
Boado. 

Entre kalibenys 
E l comandant general de Mdilla co

munica al Goi-em que les kàbilcs de 
Alhu- cmaíí han tingut varies batusses en
tre si. resultant mori .Vlphamcd-Ahdur 
i 27 moros més. 

E l s tradicionalistes 
Aquesta tarda, a casa dd marquès de 

Ccrralbo, s'ha reimit la junta general 
dd partit jaumisia. per a llegir les da-
mic* •instni'rdons· enviades per don Jau 
me per a la rrorganittadïo dd parth. 
Per a les v íc t imes de la campanya 

Aques: nvui. presidida per la Reina 
Victoria, s'ha reunif la Junta de Darac; 
de la suscripoió nadoivd do socors als 
soldats ferits o maiabs de b campanya 
de Mdü^ 

S'ha acordat repartir mel pessetes a 
les tain Le; dc varis Foldar- morts 1 a 
altres desvalguts. 

. L a Rema .Vi<3on* .issisóra dcniB, a 
lès omev a ia nxssa que a l·iïlcsia, dc 
Saut'Gcroni sc cckibra.-à cu sufrasi deu 
morts er la campanya de Md.!Ia. 
Detalls del nanfragi del ^Bartolm 

Cadix. -7 A l'Estret dc G!bra!taxv se-1 
gons nolic cs rebudes aquí, ha ooorrègut 
una ool-lisió aitrc d vapor '«-otioo de 
Wifredós y fl «BarttA».. do Li mat teu
la dc Bilbao, anant aque?t darror a fons. 

A bordo del tWifredo·, que acaba do-
arribar an aques; port. hem adqu.rir ds 
scaiienls dctaJT do fa cjfàstmfe 

La nit era horrible, d vait bufava 
airtb torça í d mar es'avst imnonont'. La 
boira imp-nlíu veure unJòs d? objectes 
nit̂ s propers Una espessa cortina' tapava 
l'horitzó. 

£1 «Bartolo-- anava de Cardit & 'l'a-
nragona, amb 3.0̂ 0 tone-ados de carbó. 

Al ocórrer la oolsó ciMixils dos lx.i-
cos, que la fosca dc la ntt feu imíxiss.bk.-
evifiu, Ja majoria dds inpukui,ï odtbar 
-tdoa saltansi ai «W.(>··ivi· • ahr»-̂  

L a reunió dels tradicionalistes 
^En d pahm dd njartiuès de Corral 

bo s'ha edebrat̂  l'ammdada reunió dels 
primats dd panr • - r. , per a iraitar dc 
La seva oruanitradó cn tot Espanya. 

La r-unió h;i cormaiçat moments abans 
dc les ;jis do .a t.irda. i ha dura: fins 
després de lea deu. 

lli han assistit, .ulenv'-s dd marquès 
de Cerralbo. ds senyor» «luc de Solfc-
rino, Vdz«|utv de Mdla. Llo-a- Llorens. 
Simó, Fuent<-s Ampu-To. Boíaruli. Ma 
zarrasa l lolinau Iglesias, marquès de 
Sjm Martín. Munoz. Blanca, marqui s -̂ e 
Beroa. Marti Díaz Conés i Saíalnn)'. 

na «i.n·eiii.at donant compte d ae-
uyor Llorens dc ia seva entrevista a 
1 estranger amb don Jaun^ r-dc les ins-
tructaons de dl rebudes |»cr a orjranit 
ïar d partit. 

Ei sentor Vazqucí de Md-a ha pro 
nunciat un breu discurs, felkitanr-se de 
la bona ullida que cu d iwrtit havúi 
tingut la desiííivacip p<r n quefe, dd 
marques dc Cerralbo. 

Després, cada un dds reunits ha anat 
exi>osaní an»b ininu. io-ital de detall» d 
dBaairot.lo j progrés adquirit pd tradi-
'lonahsme cn k » W p̂ective* comarques 
que representen. 

A les vuit do la nit d marques ile 
Cemilbo ha sospès k reunió, invitan; 
aJs seu* t̂ >rr··i.moiiarif y als reporterr» 
que espo-aven ds acords1; a un es-plèsidid 
hmch. 
^ ^ ,M'U ¥ aquesta a*sam 
bl«a pren - «egües» acorts en 
eiomcnaüxíir. de coansaiaaa: 

Do p ivp^ ixL: Va quê  Mclla SinW-
x Iglesias .o-n D-jlmanj. 

lvo.rM>»n.?ac.o de» JVÍT.IL. duch de Sol 
t̂ rmo, âiâ x•rry1 Inglés i Aya.Ji 

CIrools y Jov.n.nts: NalaJvrrv Mae*» 
trc. l'kuu 1 l̂ fortv-xi. 

K«li>ctè: Llorens. 
TTOSOT »k la UVwLc ó; maruiíc* dc Sant 

Manjn: marqués d- Rdoa, U.írcns i 
.Saea, 

1 ropâ and.-; d^K.ftd dudi dc SohV 
nno, marqués do 1 or.ies<cajíWU i (JUfc-
KajaL 

Acdó wy-Tal. Liosas, AII^UMF., 1 IMAI 
sirena. 

DJjlSí· "ifid .-. del ió- : 
a<Canun i i>ofara!l 

Dç-'ena d J c^.rò: Fdiu, í'bH} y Poyro 
íón i l·iíOLCs Alcinàn. 
: A la T^vn ó ha excusat la yeva tAsiatm-

Çia «I se^yt/r Fel.a quos troba a« 
••-siava í·yrcíefiia. p 1 •s··.iy»-: V . 1;. 

iwrtava 
ment al 
la ràpid 

».'t remolcar al -Banolo, 
aisa « d «noriiie i>cs <liie 

compici. 
iMiia. y d 

ül port de Bilbao 

de Hilbao. 
S (MD prtünnt.·· des nlce 

nyw L.ban^Tra, c}c Bilbao 
litziir Jos obre» en 19.414,7^3' 

: dc F e 
dd port 

un d« 

air da\"Bni deN «l '.intalcs'·. 
tan tclegrafiaí a les ao-

a l>ordo d< 
so tro]>n to; 
EU nhuíre, 
ve.- cases. 

La ca» navtcra a . que pertany d" 
'.Bando es la de «Hijos dc Asngàrra^ 

El -(Conde Wifredo., pora 129 passat
gers de trànsit cap a Amén ,1 

S'dogía al personal dc M casa Pi-
nillos per lê  atencions prestades als nàu-
frega. 

Nau frafri.—Llicenciats 
Algcdras.- -l'och després de sortir d 

falutxo «Caníal i. ha naufragat per efec
te dd fori mar qpe regnava en la baidia 
pd vau de Ponent. 

Se suposcr. Afegas d patró dd Cm. 
íaliv, Ramón Basnllo, i ds demés tripu 
lauts. 

El faliiTsO's dedicava al transport de 
aniclcs de consum procedents dc Gi
braltar. 

Una dóna lia sigut reculliila y poçtatia 
aquí per u^bot de la companyia dd fe
rrocarril. 

Se diu que cs-Jm salvades a Gibraltar 
varies dóncs que anaven en d tOà.if 
fali . 

E l falutxo s'ha perdut totalment. 
F.n d tren mixte han sortit 161 sol

da's dc Ceuta oap a la regió casüana. 
Pertanyen a l'arma d'engiaycrs-

Consell al Pnlan 
-Madrid. 31. 12'30 matiiuda. 

EI Coiisdl d.- murstraa K h:í rc·uni· •» 

F.l .omie de Ronjíiiones en soa dia-
Oirs s'ha ocuijat dc la qüestió dels Bal-
kans. del projr te de rèforrm doctoral 
d'Anglaterra, i dd dd>at dels belgues 
sobre la revisió coiijtitncioaal. 

LI otmttc ha llegit davant dd Rd 
les últimes noticies rehucUs «le nostres 
possĉ Suns d'Africa. inaiiifcstaiu la con-

Kaistili. nautralisades cn î art per- le» 
enèrguiuos 1 ciu:ertadcs mdfia dd co-
rond Fínnandcz SU -̂estre. 

Rcspertc a Mdüla goncral Jorda
na dhi que regna aleuna rxrítació, i 
que, a -"consí.qt"rencia de les lluites en
tre les fcàhilcs imnKdian s al l'en^n. ha 
aigut mort cl quefc Sidi-Moharncd/Adu. 

Abordant ds terms de política inile-
rior s'ha referit a la va-a de rocrtal-lúr-
gics. fbcantse on la tr.inciuilitat y cn 

d-

com nií-

de 

da la subhRK: 
Bor postor. 

• Les ordenances de Duanes 
EI mmisíre d líts, Kla prepara un 

cret modf.caw lev ..rdenanoes de Dai
nes «n lo rcfeiai: a le.staWiment dc fà
briques a deu Idlòmetnrs de la aona 
fromensa 
Per a les v íc t imes de la campanya 

En la setmana pròxima SÍ repartiiàn 
a províncies ds socors als tcrits i I n , 
ntheB dds soldats morta cn ia última 
campanya d'AJrira. pàiaayenta a la s-us-
< ri|K::ó oberta pr-r la Junta de Daim*. 

Dit repartiment d pressndiuàn ds res. 
peettus governadors militars. 

Comentari 
*E1 Radical, dçdjca d seu fons d'avui 

a comentar la < onferonda ddhada a Bar-
cclona pd seny» Miró y Trepat j ho 
fa cn to un tant despectiu fent ressal
tar que cn Pau Iglesias i en Sai'.pi 
tdh, oonjunuonttei umbt, tstàu cn 
dcsai orri jtrb cl siafeui Miró' en lo. qut's 
fden-ix a la'visi:a "dds rvpubli'ans al 
PauAi. 

Afegeix que'l senyor Miró tsn la Aeva 
Mlvl-í-.·A rlr ron-hati-»- -.) cnviu- I arrr»,. 

ràn, pefquc ni d senyor Ix-rroux h?. 
coincidit ab cLa Època-. • . E l Deba-
te;, ni ha ofert ajuaar als imnàrquics, 
ni h:' cxdtat .Us rçpuMkana que in 
gressin en d règim .ual. Lo que ha 
fd lia sigut acotl·sclíar que's tassa mo-

«•osa mol! 

»t un elogi a |a 
lyor Moret, exan 

dc la s-\., ni) 
!• >.l. 

qur cs ja hora de que 
la Coajundó, convertida cn una dia de 
grills, cessi dí ddiuk ex-càtodra i di
gui llisa i planament k> uuc pensa dc 
la vista de reqabikans'' al Palau. 
L o que diu en Melqoiades Alvarez 

' r-spafia Nneva» "publica l'opinió d; 
1 !i> . llu,afl,;s A'v·'|rest sobre fes visiu* al 1 ai au. 
"Elogia l'actc realitzat pel son l'or Az-

càcate, qu- cs u.i aeJc de civisme, à 
alcgeix qw; no veu cap iuconvtnient 
"KÍ?11- rflPu·Kcana vam al Palau. 

îvo scxpK.. qu.- hi hagi republkan* 
par:.dant, d'anar al Palau a demanar 
un mdiut qi(e per ser un favor porta 
aparellada Ja graritut, a que no obUw 
ga la consulta, i censurin d càs tíd 

. Al preguni;- li si dl, cas dc ser cri
dat, aniria al f'alau, ha contestatHo
me, jo no dirigdxo una m'norfa narla. 

-•I uc demà fadlitarà a la Ha anund. 
prempsa la ^ i a r a c ó mï.iistMUiL 

Ha donat onmpte al Rd dd Con* 
sell d'ahir > dd encàrrec que en aquest 
havien rebu; d» nanistres fn-c n la pro-
paiadó dds prcwupostos cíe 1914. 

E l Ret ha firmat ans DerTcts de Ora
ria i Jwsticia refcrçiit-̂  a niHrr-nam-nts 
de la ívirncra judicial i d Grdras m» 
litars.- .«- , 

E l viatge dçl Rel 
E l comte de Romanooes dosde Palau, 

un •rop a-üli-tt d CfiSiaeU, ha marxar 
a Ueaúfsió .dd Nort anu> l'objê n'- 00 
despedir oi Rei qui va.,.! Bunb îS '1 
DO tornarà íins dins de qieure di>x , p-rr-
• m·· i>eiisa ori' %r-se tui dia a San So 
tWítliU». •. 1 

sevoi s*nti; .-< 
aenie-

Repctdxo—i 
la pregiuita—q 
cn, qudls qnoi 
Palau expobant 
brc'L piuuv cu 

Btll ai\ò té untestada 

so-

•lau no 
Ics seves 
la seva 1 
dd pode 
df «cus 

EI Tem 
ha d;rv2i-. 

ú» «.-pub 
» a l'Afí 

MaircKruí 
stre d'Es 
cordat el 

tlnd L· '-Teack'» d'tul Basc Orvonial sos-
tinir.i.t per l*Eaiat a n * un isiprtal mà-
«̂ .d d»- 50 m lions per a rtafear obres 
púbfaquex a l'Aírica, ajudar als tmàgrants 
1 fadfitar en aqudles provin des d des 
enrotllo dc rasrirultura. indústria i co
merç, aprovat d . onvoni irancoespa--
nyol sobre'l Marroch: suplica dir Cen
tre ec porti a cap la creadó dc dit 
Banc d'antpla base per a qfle l'expan
sió dianci també a Fernando Póo i 
detnés colonica espanyoles a l'Africa-

Una circular 
Aviat serà. imprcsai i rep .mida la cor-

cular del director do.5flcrui°ci--u als sens 
subordbuiis per a que's guordt d oefirat 
respecte a les srnyore»-

•"jcgons noi des -o otMr.ii na amb mul-, 
tos 1 penes severes als ínfraexors i sa 
donen L·r. I.MU pera fonm-iar deniaices 
a Jes v.otiuies dds «piropos indecents 
1' grossericí nkasoilnK». 

L a Societat d'Autors 
En d «lomLci ic fa >oo<<a: d'Au 

lors s na odeprat juiít̂ i jfr.^fyi oruma 
r»H buxx la p, •-s·.o·.-,,'..1 v^d staiyur t\.i-
UXIE cafifyfUjUi 

fcj 6e.»y..r U>pe< B à r b a r i n 
la memòria aiijra: que tia sigut opro-
vada. 

El senyor Aseruii Mat lia j - : . -..i·i.. 
nua. prnposidó aoore I overimeuc en nuru 
d'una so iietax baneana, d'un emprès
tit de quatre milions do pessetes ;t mi 
interès mudio, quaniiiat que podria dos-
tinarse a aixugar el deute que a\u: té 
la Sòdctai i a fa Cre.vdó d'tin hààf i 
o caixa de crèdit i avenços per a ds 
autors. S luí aprovaí per unanimtiar ) 
ha passa: .1 estudi dc fa Junta Direc
tiva. 

S'Iia acordat nomenar vocal dt ía Jun
ta al senyor López Barbarillo. qeà m 
era inieriímment. 

S l ^ exposat lo que ooorrdx tai d 
teatre madrileny, aonr cobren ê s rou-
plcts tots menys ds autors. 

Els sods, indignadíssiïns, han acor
dat que, cn vista dc que d raestYe com
positor que ya descubrir dit aljús havia 
sigut despedit, nomenar un tribunal de 
honor quo jutgi als Sentors Rey. C-ha 
ves y Dorado, cxnulsatulos' de Ja So 
detat. 

Fortnariïn d tribu.ia! ds senyors Mol 
nasterio. Torres dd Alamm Ortiz y 
ds mestres Luna i •GriMà-

E l nw·sm· Luna ha murf -sraí oue ds 
COtBDprà'nvl ô'i ds ttm liés >"'"r>fr:bv;-i 
xen al sosteninvnt de la sòddlMf. per 
10 fiua.l si e'-s llibrelisJieí 110 IDO—•-. .n 
nviíore rwwtinuafVs %- vKvtíV^ é's íyn 
llir's e" *' ens d'3>>>.nd·v>Tr gadMai 

V» "li*. RtlJ detn-t. i les quitn •:• In 
t'arda. 

Teatral 
L'aotoi TlwilW, tai nia intervicv/ c<" 

h brada ab <K\ Dooido do U ' '< 
ki dr qii^.fonr^ C H ^ - n y a amb fa Mar 

it l-v Rosa 
Ddrtarà IH-.I maze a jVadrd i dc-trés 

a Càdu 1 Canarias. ! l \ l maig debui-
tBfvn *a d Teatre OdASn, do Buenos 
Airts. 

Dffpt*. ' . torraran a Fv<mva i ' - -, r .. 
lounrfe per proirncís i us a oembra 
«n que la lo>iiM>«nya ddnii ir. .. '̂.!, ' r A 
«n d Teaíro dc fa Pnaccva, cxi «v'ri.arà 
fins a dienembrc. 

Tomarà a provirces i <n ssrws: > 
ttmtrc dc l a'tre bnv mont T Ï a Cabia. 
Mèxk y R«n&bl;..ue, •-Sud-emfcricaa.c? 
per a 'umar p r X Ic. 

Fa gran» dogis xic In Xirgu, dienf 
quo farà tan revd-e ó cn d teatre per 
lès seves crtraocdxuiries «lots. 

L a revenda de Utilete 
Demà puWkari fa «Gocrta* d nou ro 

gfamtt»: sobre fa revonda jde bitUrtí! d'«-
Pectades públics. 

Lo que diu en Mella 
E l smyor iMella ha dif que Oi la 

reunió celebrada pds irad:cionalistB» 
shan tr.i.-rai assutnpres complexes y de 
ï;ran trasouidencia. 

U í . - ^ f f x que nvui sc fadlilSarà 
Dota oficiosa 

U L T I M A H O R A 

L O D ' O R I E N T 

L a resposta de la P o r t a 
Pans. 30. 5'35 tarda- Constanu-

nopia. *- A les tres dc la tarda ha 
s:gut •mtwg.td.· olídahuixit als cmíxó 
xadors Ja ro^ósta dr la l'orta a Ja 
nota dc les potencia. 
L a ' l enuncia de Par mi t l c l 
• Paris, 30. 8'27 nit. - ' onsiantaK 
pla (of:dal)- '— E.s 'Estats aliata kan 
• • .. 1 •.. • . p..:i'r de Ics sc: 

d'aques: vespre. 

E s t r a n g e r 

(DE L'AGENCIA IIAVAS^ 

D E XILE 
O b r e s p ú b l i q u e * 

París. 30, 10'38 nit. — Santiago de 
Xile. — E l Consdl d'Estat ha apre-
\al d projecte de rijlloraincfit d de prin 
ipals ports de Xi>. ab ferrocarrils aus 

süian que tbmotetm les litres actuals 
per a afavorir d tràfec. 

EI presupost p;r a fa rralisació de 
obres os dt 4.300.000 lliures 

esterliffir-, l' î .idenrs ai bonos de l'Etoat. 

D E L S E S T A T S UNITS 
E n C a s t r o 

Paris. 30, 11'40 nit. — Washington. 
— S'ha acordat definitivaníant proibit 
l'entrada en territori dds Estats UiMt 
.1 IVvptcsidín; do Vtcnezuda general 
Castro. 

D ANGLATERRA 

L ' H o m e R u l e , r e b u t 
j a t p d s L o r d s . 
PVÍs, 31, 2 5 marnada.—La' Oamtrt» 

•Vds'lvonds 1» n b-tiat. p r 320 vo s cor. 
ira 69 d Bill dd Home Ru.o 

Negociem Valors y Cupons 
Fills dc F Mas Sardà. Rbfa Centre, 20. 

A D l O I O Í I T i l S Ï m u a i S 
Diaponlblee per a ' ^ r u i v a l 

UuiTHre.tei üQaaro na — TeMisa aMt 

A d o b s K s p i n à s 
Rambla dd Centre, 37,—Fàbrica a Sana 

F e r r e r F i s a y A l s i n a 
tiRAMS * .. IÍ» aa 

CBISTALLB1UA, PISA Y PORCBLANt 
Tenen el £uil(le üeear au conelxeneal de la 
ae»a dlaUnüida cíieulala haver rebut de lea 
canosm*» Imporunn, Uo del pala com >lel 
«uranxar. lea lilümei noveuia eo Qi-tatall, 
Pisa T JPoroeUoa. Immeiu asiorlll sa 
AnidAs da fealasle. Klgureade poreelana 
j 4a m>Hall,.proi>le* p«ra regali, MnjòllqaM. 

elc, ale. 
Jocha do caie y i Formes modernea. Deco-

thè. Valxellaa da . rals nova lat aapcclaliUl 
plao y poroalana ) dels tallarà de la casa. 
Jacha da crlstallaria da Bafloarat, da 
Bohamla y del pala. Bn .'lla, gra»al y tallat. 
Flltraa para aigua Patent Tbaorla Paa-
teor. en vuried tornaea, dibunoi ycaDudes. 
silona y tapa mecanichaeapecialltallde laeaaa 

KXPBD1CI0W3 A VlOVIKCIltn 

VaiUK al eiurts: Borrell 81 ai 91-Barc8loaa 

E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S t Z f P E T G E « 3 " E S T Ó M A C « 3 * M E L 8 A 

A I G U A D E V I L A J U Ï G A 
X J A j u n è j e i X U O A . B I V I M I T I N J L 

ü n l c a i n s u s t i t u ï b l e p e r a p r e v e n i r i c u r a r 
l ' f l R T R I T I S M E i e l M H L D E P E D R A 

Praler'di pala beu •etiti, aa la <« •ajor faaéa 1 la IE8 KMOaiOl D l i 
*- D E B I A N I S P E R T O T A R R E U 

k t n i diyoiliin: I0SEP ESCD0EB • Btlià ?í i 97 • Tiiefoa S M 
Dû tlj Ci6tr»i: Kurtl» «i iu rion, lí - Tiltbg M7I 

M 0 S A 1 C H S « E - F - E S C 

M i ' c- m i iiusla vdturat % 

( C O N T R A L A T O S È x x , . A D M I R A B L E 

IA i x a r o p d e l D r T V i l l e g a s 
. . . . . . . I ^ m D i ? ^ r F o a ' · ü y 
a . u « u « r i o ^ . , r U ^ i ^ ^ r ; ^ : ; 4 3 " - ^ 9 

D E M A N I S KM P A R M A C I K 9 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 31 janer da 1913 

0 
E m p r e s a d e P o m p e s F ú n e b r e s 

E6IPCIA 
C n o i o t o t A n n n i m a C e n t r a l : P e l a y o , 4 4 - T e l è f o n 1 1 1 3 . - O f i c i n e s , T a l l e r s T n m p n j] 
O U b l C l d l H l l ü l l l l l i a y C o t x e r e s : V a l l d o n c e l l a , 1 2 - T e l è f o n 2 4 3 3 M l l i u ü I I 

S u c u r s a l s - 3 0 S u c u r s a l s a b t e l è f o n -

flragó, 297 

flribau, 54 

Alt de Sant Pere, 78 

Ample, 12 

flragó, 214 

Alfons XH (S. 6 ), 44 

Aragó, 254 

Carders. 10 y 12 

Comtal, 26 

Corts, 537 

Carme, 73 

Creu Cuberta (Hostf.), S 6 

Cononge Pibernat (S.) 10 

Callao, 1 

üospital, 128 

S u c u r s a l s 

E c o n o m i a ver i ta t en els preus. F a b r i c a c i ó pròpia de g è n e r o s y adornos. Ú n i c a que ofereix 
m é s del 40 per 100 de r e b a i x a en totes ses c lasses , com pot aprec iar el púb l i ch 

en les tarifes de preus que a c - m t i n u a c i ó se detallen: 

P E S S E T E S 

Fèretre recte tapiçat de panyet, guarnit ab cinta, crucidxe, llatrea y coixí 
Fèretre recte tapiçat de panyet, guarnit ab doble cinta, serrell, cruoifixe, lletres y forrat l'interior . . . . 
Fèretre octógon, tapiçat de panyo, guarnit ab cinta de seda. sarrell, 8 borles. crnciflxe, adornos platejats,lletres 

y forrat l 'interior 
Fèretre octogon, tapiçat de panyo, guarnit ab doble cinta de seda. sarrell, 8 borles, cruciílxe, adornos platejats 

lletres y forrat 1 interior 
Fèretre octógon, tapiçat de panyo, guarnit ab cinta ampla de vellut, sarrell marabú, 8 borles mitjanes, nan-

cee plntejaües n. 2 grans, cruciílxe de metall, claus d'adorno, tanoa y lletres de nikel fixos y forrat r interior 
Fèretre forma tarima, tapiçat de panyo fl, guarnit ab ointa de vellut mostrejat. sarrell de sedalina, 8 borles de 

seda, nances platejades núm. 3 bis, tanca y lletres de nikel fixes y forrat l'Interior 
Fèretre forma tarima, tapiçat do panyo fi, gnarnit ab cinta de vellut mostrejat, sobre guarnició de atzabeja, sa

rre l l de sedalina, 8 borles de seda, nances platejades n." 3 bis, tanca y lletres de nikel fixes y forrat l 'interior 
Fère t re forma boleta, tapiçat ab panyo fi, gnarnit ab cinta de seda, sarrell de sedalina, 8 borles grans, nances 

platejades núm. 4, crncifixe de metall, adornos platejats, tanca y lletres de nikel cisellades, nansa de tapetn. 
tanques fixes y forrat l 'interior 

Fèretre forma boleta, tapiçat de panyo fi, guarnit ab ointa de seda, sobre guarnició de atzabeia, sarrell seda
lina, 8 borles grans, nanses platejades núm, 4 bis soperiors. cruciflxo do metall, adornos platejats, cnncn y 
lletres de nikel cisellades, nansa de tapeta, tanques üxes y forrat l'intenor, 

Sarcófeg forma americana en fusta fina vernissada, nanses mim. 8 bis, y lletres 
Sarcófeg octógon en fnata fina vernissada, nanses platejades n." 4 bis, nansa de tapeta, tanques, escnt y lletres. 
Sarcófeg octógon de fusta fina tallada y vernissada, nanses platejades núm. 5, nanses de tapeta, tanques, escnt 

y Detrea. . • . . • . , , 

140 

190 
350 
300 

450 

Graníliosa eíposició ea sarcóíegs artísliciïs U gran falor y uraes. Fplii'ioaciò t corones ft) metall y prcelana. Espeles y recoríaloris. 
Cotxe especial tera la coutociò de corones, Fabrica, expssició j cailira de desinfecció, vaiidoncaiia, 12. - Telèfon núm. 2439 

VENDES AL DE I ALL V A L'ENORÓS DE OÉNEROS V ADORNOS 

4 . 
I M P O R T A N T : 

L A E G Í P C I A o « l ' ú n i c a o r a p r o a a f u n e r à r i a r[UQ p o s t e e i x c a m b r a d e d e s i n f e c c i ó , n o s e r v i n t c à p n r t e f a c t s t t e o j o q u a « i g u t 
p t é v i u i o e n l d e s l n f e c l a t . D e f i n f e c c i ó ( t r a i u i l a a d o m i c i l i y a p e t i c i ó d e l e s f a m í l i e s . 

— Corresponsals en les principals capitals d'Espanya y Extranger -- .̂w 

Madrazo, 45 

Nou de Sant Francesch, 5 

Pelayo, 44 

Pí, 7 bis 

Plassa Tetuàn, 3 

Rambla de Catalunya, 58 

Reina Elisenda (Sarria), 8 

Riera Baixa, 26 

• ffcgomir, 2 

Ronda de Sant Pau, 8 

Sant Llàtzer, 1 

S. Gervasi (Bonanova, 99 

Valldoncella, 12 

Xuclà, 16 

Saragoça S. (Gervasi,) 119 

A v i s o s 

D E S A H U C I S G R A T I S 
A a u . i u u i n i o i ú An n o a n e s . A u l l c l p a ' i t 

n i t t iucr* r ctrnnli·ii'l conro . Korer f -nc l e i 
d ? i ·r i ír .Prorrtrr· . 8r . t i r ^ u . C o m i a t . 87, bo-
HRa. I * I a S y i / ï f ú n f e » 

C o m p r e s 
or , p u i t a , p. . U . t a i o » -

y i ' • A l l í a j O S ^ y i i a i i à i r m M • 
M M M p r e m mo l l a l l s o n r r a r C a r t a o i U 
S S a f i a i . a a m r r o A b o l i a » . i o « o p t t N u f l » 

M O B L E S 

•IIL·L.BRIK· 

Vendes 

A P L A S S O S 
LA i s K A R £.9. e i c — Saa t P a ï u DOiauSk 

I r r e i H i s i b l e m e n t ú l t i m s d i e s 

• O B I L I A R I l l A V t r X ? o < l i 
r e m i a - í.in nou*. U o m l i o n c s o M i . a l tre i1« 
ii - i j t r r , a a í d c a o b a , msniadrvr. rtaii-a'. t 
parainaér ." l a c n y a r e » , a . f i"tni ,re». i i aWtacKi i 
f t n n a y o t r * » r p i a n o a i a m a n ; saper for . | 

Girona, 55, pral. (jNt DípulaclO) 

P e r a c o r t 

B O B L E S D E A . OTSAT 
C z p o i t o t * . p e r - j i 2 a « a t . -

DORSUTORIB - •AUON· MBNJAOOIIS. OSiSPATXOS. • 
• B a p a c i · i n a i a a a is d ' a s i u a i x i a s 

u e a a i n M l . X r ao ,y BU r a a . 3 8 . 31,'.» 

A n u n c i s 
('...ra . i l · l J a -

F M l o r i a a C a m è l i a 
m i a . u a u r a a r e n i a s a to'.ei s a » a i a w j j s x a -
• ton* > ia ' ! c i : l i i lB l K · " , r a ; · t'9 r""'59 J g 
i a i e s l»a F a r m à c i e s y 'leatns iX otp·el· 
i t caa — ürpflï'i-- BSD<U. J a u m e 1. n . )»• 

Geialina de Carn de Gallina 
i « m i s r a g a a s a s n a a m 

« . t a 
I ú» u r l a u l L a . P S M . 

K . S a a r s t a B a t e , Mmm 

M O d i O 8 B i e r - í s 
ant I·IH» espeolfloh'- fan.i» LOU-
l i a ü i a l n o r D l i . t<3 ro l ien d l r u c t s -
[ . « n u a'orivton. K / .NMAÜU D « 
l A l . T A . R n m l i l a C a i « l u í f a . n à -
lUtnKif U o b O a l · a i v e n ' . i a t . 

P O M P E S 

F Ú N E B R E S 

4 2 sucursals ab telèfon 

C a p i t a l ; 

P t e s . 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

A p l a s s o s 
o a . r u m ^ u t , u o L ' l a a , mAa^tnas « lacus ' . r , 
ral lotges y l r « ) o » . - H o s p l i a l . W t 

d e l C o u i a i l da fs-
m i l i n da la luoan-
c l i a d a l>.* R a i m o n l 

os R » z * i i T r l t e r , «1 d ia de robrar p r ó x l r a 

da nou q u a r o m a T a s pari» M ' J M » " 
•ta pr<>i<#Ut da ia caia s u a en a a c e n a cm-
' a l . C i r r n r dW l"oo dola. a ü m . í la s u l i a s -
U t n ' d r . i l l o c o los oii/.a,a la Notar ia a a 
d o í , A r . l n n l Par , K o n i a a a U a . 19. ont e s l a r ú 
deVuaiii.'Mt e l pl<*c de condicions. 

(Societat A n ò n i m a ) 

Única empresa a Espanya que posseeix fabricació de lots els articles y adornos que s uiilisen en son ram 

Oficines, fàbrica, tallers, cotxeres y desinfeocíó 

C a r r e r de Campo S a g r a d o , 2 4 C e n t r a l : R a m b l a C a t a l u n y a , 2 9 

L A P E R M A N E N T E : E P i l e P s i a ü i A n 8 ) T , i a ' 
• ^ • • • • • umm u u m ,B f t t a d d « P o a l » A a i l a p U e p c t n amt u a a l J · S x t P s · t · i 

c i a p a s l * . y a a ( i -
noral w - n l i > n a . 
la lUas d a o n r * . 
a c .-si U)L, aa ; i -
na r · l l a a i m · a i 

B a a Q t J , S : t p a · t · r · a · a · d t a j r · a l t « l 

D ' t K r i l u : Ot. . va írd 'O. y ferjuals i>r. K s r t i , R < i a l t i U . v a í o . i t . li, c i n l i a i l i , l ' í t a a ; 

Dispeses 
Carrer dels flngels,4,2.l5"V \ 

UoMtioes y e ' . e í a n l s b a W f a c l o m a m " -
KB.I*», peta l l o s 'r , ab S í s i s t o n Is o « e i l i a . j 

R e c o n s t i t u y e n t 

LA F o r a a y l a S a l n l B8 lorii.>a a l s 
» a l ! i . » ! ' noys j a l s c o n v a i a j c e n t s . a b e l ^ 

V I D E B A Y A R D 
i n j e i i a l p»r totes M 

en lo ies lB4f»:ma·..es , 

Regís cadirals ta-
piçats ab riques y 
preciosos lo os. a 

45 duros. 

Cadirals modernis
tes ab tela novetat 

a 25 duros. 

Elegants cadirals 
ab booiques teles, 

a 20 duros. 

Joohs pera menjador a preus redaidlssitns 

7 P l a s s a U n i v e r s i t a t 7 

MAL DE CAP—MI6RANVES y t o t . c i a - a « d e 

D O L O R N E R V I Ó S C A L M A a l a c t e y C U R A a b a e g u r e t a t 
a b l a a l a m o a e s 

T a b l e t e s K a m n o l 
' j a r a n t i m q u a n o c o n l a -

n e n a n t i p i r l n a , o p i n l 
b r o m a r à . 

E F E C T E MAGICH 
C e p s a a b 1 3 t a b l a t e s 1 p t . 

P e r a l a a 8 A N 0 3 b r u t e a , 
g r e i s o a e a o fluixos 

P e r a l a p i - o p a n a o a a C O N -
(, E S T I O N S — F E R I D U R A . 
P e r a i s a o r l a t u r e a p r o 

p e n s e s o Q U C H 8 
n o b i b h ròm m i l l o r q u o ' l 
L I C O R d e V I D A X A M N O I . 
C a r a o l R E U M A p e r o r ò -

u l o h q u a algui 

Pera deíaíls y referències FARMÀCIA MORATÓ 
P p B a e i g d e B a n t J o a o . n ú m . 7 7 . — B A R C E L O H A 

cdplohs. Bsc ler lo lv lg lo lu . 
t l o s T U C l j d e c o m p l e m a u t . — C u l U U i , 

a a n s . pus, exudata , c s p u l a , etc. 

— i 

m 

s i a 

AOÍ'.IBU 
u o i c o i o a a d e l a m u n i 

V a c u n e s . Suaroa . 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e í 
y t o t l o q a e ' a n e o a a e l t a p o r a f e r i e s 

A n t l p » C a « a . — T . C O S T A a . — P a l t a . 1 3 y 1 0 p r a t 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
r j w U d L a i i s ^ " " ^ « ^ ' r Í J O X J ' H r t s V to ia n a a . W o i l a las o r t u a r a s 

r m d o l y K a i a ï U d a l a i P l o r i a i i a x a r o L 

i P O R A P E L M O I X I Í 

O u p e i a ' s o p e s a a t e a . s'oaris c e f i ü l o a t par oorren s l pe.- B d i a r j a t s a M I»* 
a · o o p · · a · i o · o u i l i t > r a u ç , i o a u i r o i m l i u u o e o s e i i o s d a o a r t a a . 

C n t a l a l issiltíoirrer M ) . iiaa. §1 m m & k 

L E S H È R N I E S (1 

V E L B R A G U E R M E D I C a L V I V E S 

í«? y i .Ql»r« l )Ud3i . J l i l e n i. .J I I * a l l r e * CIUÍÏV uiri ix oúct l*r-·??.·;u , v ' n , l , t u l a r a l i , l a j c j i o t a i . a i . n-W l 7 > • ,,• 
a d q v i ü U B . - S ï n o . - j d a r u u r ; ÍI-ÍILOI» . I I I » ^ . , ^ , - . ^ , ral xe i IU J i un 

i la s a n e x u t . » 5 e coTortâ ta 
S J i y m - V I V 3 i 

t o a i y p a r t U i d ' a t ' f * » ' 
i a br.i ;>isrj ilaraotoa* 
t i i ,:oa trai . not i a**1" 
a i i l r a i ^ i u u n a 

ra d a r a u i r : ilatiOla 
m j u a i i i - i n r i o . ' i n i ï I e r ' . r a a J a 9 >ii 

1" • • d > • 1 I 1 •• 
S ? , £ l M S i ' K I < i t ' ! D t ( · v i . d e l ' e i o - i J u l l i U SJ.J>«- VIV :< i n M I i i i i t y n i h i a - t i a » 
» . D . i l 9 l · . l a ; o y · . l a l : i r i · u > u u a i t a l t L - t s i o i l t t o a i i i í y d a l a l B a m a l a d » 1 
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C a l d e t e S (Cata lunya) ; 
— w ^ - » » - W - V P ^ l o r u a d a , c l i m a l i u i u i . l u n i ü l a to l l 'anx . la l a m i s j ? , 

I n r a en l i l v c n i as m è a o l evada q u e la de S l ç i; « . T j l · l l u . e n l d ' a l í i i e i m l n e r u - t i i a i c l a W 
a :r7~ inattiiftlcli C a i l n o I t a s t a u r s n t •Co lAn» . Ho'.ol VldHi. Hote l l e n n o s t C i s a T l i i i i . **2rÓ 
v c ^ m ' i d c . · i h a b . l a c l u a s a i n o l i l a J e a p - r B l i o g i r . l ' e r a t n r o r m a i d l r l ^ i r s e r t u c l e t a l K O U B ! ' ' " 

E m p l a s t o s 

A i i c e c k 
M a r c a A g u l l a . 

(Pnnd»d« tn itfío. Para 
Afecciones 

Renales. 
Aî Iíquense siempre dos 

(veasc el corte), uno sobre 
cada rindn. 

Sabemoi p o r experiència que 
aplicàndolos dc esta manera haccti 
muclio mejor efecto y son muy 
superiores al llamado empiasto pari 
rinoncs que es grande y embanuoso-

niíi»» r iM'"0*; Y.\ SmfiUile Allaci t t d pr 
_ - . , .. Cxle KuiptaNo n el rei 't-J.o un í 
Tf·-Çyà todat l u Botiuu dfl muixla ciri 

- wl JtnJi fiiítra fmt i» lünta dïior. 

Cuantio nacositeis una piidora Ftn-·nn.'i r .. ' 

P i i d o r a B r a n d r c t h t J - : 1 T 0 W A O 
U N A 

Para lat 'aiM·Ta·nls, Blll*. Ooler d » Oabua, OBa»»n90lm!»l»8. tzm'faUin. •*» 
t-a vnnra aa i •-> a o i u t . uat uunuo «••.»«•.•. 

A c a n t e l en E « p c ? i - J . U R I A C H & C A . . Borcaiona. 

M A L A L T I E S D E L A B O C A 

M Ï J S I L K 

« B V B H B N B N T O T S S L E B r a B M S O I B a 

Efloaoos contra los ANGINES, OBTJP, RONQUERA, PUDOR DEU ^ „ l. 
TNELAMACIONS DE L A GOLA, - Lsa P A S T I L L E S WIELK üa^jeuJ» 
irritaoió prodnida per l'exoessiu ús del tabacli, y eon indispei^ ^jgie^ 
les persones que fan sofrir a sa gola na treball iadijós, Q3PeC.'v; íii '-
els oradors y cantants. - Pera evitar imitacions y falsittoacioas y pP. garantia de llegltimitat, exigeixis en cada capsa el aello (impi'e» ' ' y j f p ' 

• roja) dels dipositaris J . üriaoh r Oomp.'. Monoada. 20 fBan-f 


